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presso por Henrie Tomes, a ser vendido em sua loja em Graies Inne Gate,

em Holbome. 1605." Esse era o título original da obra que o leitor tem

agora nas mãos - uma publicação viva que abriu o caminho para um novo

mundo de pensamento. Foi o iivro em que Bacon, no início do reinado de

Jaime I, preparou a trilha para uma plena apresentação de sett Novum

Organum- ou insü:umento de conhecimento.

O Organon de Aristóteles era um conjunto de tratados no qual o filó-

sofo explicava a doutrina das proposições. O esiudo desses tratados era

uma das principais ocupações dos jovens qrle passavam da escola para a

faculCade e evoluiam da Gramáiica para a Lógic4 a segunda das Sete

Ciências. Francis Bacon, aos 16 anos, estudava no Tiinity College, em

Cambridge, e percebia a improdutividade desse método de busca pela ver-

dade. Era filho de srr Nicholas Bacon, Lord Guardião do Selo da Rainha

Etizabettu e nascera na York House, na rua Strand, a 22 de janeiro de 1 56 1.

Sua mãe era a segunda esposa do Lorde Guardião e tinha uma irmã casada

com sir Witliam Cecil, mais tarde Lord e Burleigh. Srr Nicholas Bacon

tinha seis filhos de seu casamento anterior e, com a segunda esposa, teve

dois menincs, Antony e Francis, sendo Aatony dois anos mais velho. A casa

da farníiia ficava em York Place e em Gorhambury próximo a St. Albans,

cidade de cujos nomes antigo e moderno Bacon mais tarde emprestou

seus títulos de Verulam e St. Albans.

Antony e Francis Bacon entraram juntos para o Trinity College, em

Cambridge, quando Antony tinha 14 anos e Francis 12. Francis peÍrnaneceu
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em Cambridge apenas até os 16 anos; o Dr. Rawley, que foi seu confessor

mais larde, relata que "enquanto ele era interno na Universidade, por volta

dos l6 anos (á que Sua Excelência teve a bondade de comunicá-lo a mim),

começou a desgostar da Filosofia de Aristóteles; não por falta cle valor do

autor, a quem imputava os mais altos atributos, mas pela inutilidade do modo,

por ser uma Filosofia (como Sua Excelência coshrmava dizer) foúe apenas

para disputas e contendas, mas estéril na prodr.rção de trabalhos para o

beneficio da vida do homem, mentalidade que manteve até o dia de sua

morte". Bacon, aos 16 anos, foi enviado a Paris com o embaixador slr

Amyas Paulett para iniciar seu treinamento para o serviço público; mas a

morte de seu pai, em fevereiro de 1579, antes de completar as disposições

que fazia para seu filho mais novo, obrigou-o a voltâr a Londres e, aos 18

anos, a estabeiecer-se rra'Hospeda'ìa Gra-y para esfüdar Direito. Fci adrni-

tido como advogado em junho de 1582 e, nessa mesma época, aos 2i anos,

escreveu um esboço de sua concepção de um Novo Organon que guiaria o

homem-a um conhecimento mais frutífero, em um pequeno hatado em la-

tim intitulado "Temporis Paúrs Maximus" (O Maior Fruto do Tempo).

Em novembro de 1584, Bacon assumiu seu lugar na Câmara dos Co-

mrìns como membro por Melcombe Regis, em Dorsetshire. Em outubro de

1586 representaria Tauton. Mais tarde, foi membro por Liverpool; foi um

dos que solicitaram a imediata execução de Mary, rainha dos escoceses.

Em outubro de 1589 obteve a devolução da função de Escievente do

Conselho da corte Star Chamber, com um saiário de 1.600 ou 2.000 libras

por ano; mas para a sucessão a esse cargo teve de esperar até 1608. Ainda

não o obtivera quando escreveu seus Dois Livros sobre o Ávanço do

C.onhecimento. No Parlarnento que se reuniu em fevereiro de 1593, Ba-

con representava Middlesex. Ressaltou as ciificuidades de procedimento

para a concessão de um triplo subsídio, porjusta objeção à união dos Lor-

des com os Comuns em Ìrma concessão monetária, e um desejo de esten-

der o prazo permitido para pagÍìmento de três para seis anos; de fato, foi

estendido para quatro anos. A raiúa fora afrontada. Franci,s Bacon e seu

irmão Antony havian se ligado ao jovem Conde de Essex, que era seu

amigo e protetor. O cargo de advogado-geral ficou vago. Essex pediu à

Rainha que nomeasse Francis Eacon. A rainha deu o cargo a sjr Edward

Coke, quejá era advogado-geral assistente e, por nove anos, ftli superior de

Introdução

Bacon. Assim, o cargo de advogado-geral assistente ficou disponível e foi
solicitado para Francis Bacon. Araiúa, após delongas e hesitações, o con-
cedeu, em novembro de 1595, ao advogado sênior Fleming. o conde de
Essex consolou seu amigo lhe dando "um pedaço de terra', - Twickenham
Park-, que mais tarde Bacon vendeu por 1.g00 libras, _ o equivalente,
digamos, a 12 mil libras no poder aquisitivo de hoje. Em 1597 ,Bacon retor-
nou ao Parlamento por lpswich e, nesse ano, esperava casar-se com a rica
viúva de slr william Hatton, com a ajuda de Essex; mas a dama desposou,
no ano seguinte, slr Edward coke. Em 1597, Bacon publicou a primeira
edição de seus Ezsaros. Era um liwinho que continha apenas dez ensaios
em inglês, com L2 "Meditationes sacrae", que eram ensaios em latim sobre
temas religiosos. De 1597 até o fim de sua vida, os Ensaios de Bacon
foram objeto de contínuas adições e re.,'isões. A seg.md.a edição do autcr,
em que o número cie ensaios foi aumentacio rie ciez para 3g, não foi iançacia
até novembro ou dezembro de 1612, sete anos depois dos dois livros sobre
o "avanço do conhecimento"; e a edição final dos Ensaios, em que o nú_
mero foi aumentado de 38 para 58, ficou pronta em 1525; Bacon mo.,eu a
9 de abril de 1626 A edição dos Ensalos pubiicada em i597, sob Etizabeth,
marcava apenas o início de uma corrente de pensamento que mais tarde
formou um só curso junto com seus ensinamentos de Filosofia.

Em fevereiro de 1601 houve a reberião de Essex. Francis Bacon se
separara de seu protetor depois de lhe dar conselhos que foram ignorados.
Bacon, agora conselheiro da raiúa, nao apenas se ergueu contra seu anti-
go Írmrgo mas, com excesso de zelo, com o qual esp erava, talvez, cair nova_
mente nas boas graças da rainha, por duas vezes emitiu violentos ataques
contra Essex, mesmo sena ter sido chamado a dar declarações sobre o
assunto. Em 25 de fevereiro de 160r, Essex foi decapitado. A seguir, o
gênio de Bacon foi empregado em justif,rcar esse ato com "uma Declara-
ção das Práticas e Traições tentadas e cometidas por Robert, falecido con-
Ce de Essex, e seus Cúmplices',. Mas Jaime da Escócia, em cujo favor
Essex intervier4 subiu ao trono após a morte de Elizabeth, em 24 de março
de 1603. Bacon eitava entre os muitos homens armados cavaleiros de Jai-
me I e teve dejustificar-se sob essa nova ordem escrevendo ..slr Francis
Bacon: suasjustificativas para ceÍtas knputações relativas ao fâlecido conde
de Essex". Ele retornou no primeiro parlamento de Jaime I, por Ipswich e
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St. Albans, e foi confirmado em seu cargo de conselheiro do rei em agosto

de 1604; mas não foi indicado ao posto de advogado-geraÌ quando o cargo

ficou vago, nesse mesmo ano, j:: ' ,: ii

Essa era a posição de Francis Bacon em 1605, quando publicou este

trabalho, no qual, no Primeíro Livro, apontava o descrédito lançado sobre o

coúecimento pelas deficiências humanas dos eruditos e a nulidade de muitos

dos estudos escolhidos ou do modo de lidar com eÌes. Isso ocorria, segundo

ele, especialmente por uma visão errônea ou deslocada a respeito da última

finalidade do conhecimento, como se nele fosse buscado "um divã para

descansar um espírito curioso e incansável; ou um terraço em que uma

mente vagante e volúvel possa passear, gozando de uma bela vista; ou

uma torre sobranceira para que uma mente orgulhosa se eleve; ou um forte

ou ci<iacieia para comanciar iuia e contenda; ou urrra ioja, pa.a liicro e co-

mércio; e não um rico armazém para a glória do Criador e o alívio da con<ii-

ção humana". O restante do Primeiro Livro e ocupado por uma argumenta-

ção sobre a dipidade do conhecimento; e o Segundo Livro, Sobre o Avanço

do coúecimento, é, como descrito pelo próprio Bacon, "uma perambulação

geral e frel pelo conhecimento, com uma investigação das partes que nele

peünanecem fi'escas e desperdiçadas, e não aperfeiçoadas e convertidas

pela indústria humana, com a finalidade de que tal projeto, traçado e regis-

trado na memória, possa a um tempo ïrzzer I:uz a qualquer designação pú-

blica e se-rv-ir para estimular empreitadas voluntárias". Com uma espécie

de análise exaustiva, Bacon traça um plano de todos os temas de estudo,

como um mapa inteiectual, para ajudar o pesqüsador em sua busca pelo

caminho correto. O caminho correto é aquele por meio do qual ele tem as

maiores chances de contribuir para o armazém dc conhecimento no mundo

com aigo por que vaÌha a pena trabalhar; o verdadeiro valor está no labor

pela "glória do Criador e o enriquecimertto da vida humana".

H.M.
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avia, no tempo da lei, excelente rei, sacrificios diários e oferendas

espontâneas; os primeiros viúam da observância ordinária, os ou-

tros, de uma disposição devota: da mesma maneira, peÍence aos

reis receber de seus servidores tanto os tributos obrigatórios quanto presen-

tes de afeição. No primeiro deles, espero não falhai durante minha existên-

cia, de acordo com minhas mais humildes obrigações e a boa satisfação dos

empregos a mim confiados por \.Iossa Majestade, quanto ao último, acreditei

ser mais resDeitoso dar preferência a uÍna oblação que pudesse referir-se

mais à retidãc e excelência de sua pessoa individual que aos negócios de

sua coroa e Estado.

Por essa razão, representando Vossa Majestade muites vezes em minha

inente e não a contemplanrlo com o olhar irrquisitivo do orgulho, para desco-

brir que aquilo que a Escriiura diz ser inescnrtável, mas com o olhar observa-

dor do dever e da admiração, deixando de lado as ouhas paúes de sua virtude

e fortun4 fui tocado - sim, e possuído - por um extremo espanto diante de

suas virtudes e faculdades a que os filósofos chirmam intelectuais; a grandeza

de sua capacidade, a fidelidade de sua memória" aligeilieza de sua apreen-

são, a penetração de geujulgamento e a facìlidade e ordem de sua elocu-

ção: e muitas vezes pensei que, de todas as pessoas vivas que conheci, Vossa

Majestade seria o melhor exemplo de um homem segundo a opirião de Pla'ão

de que todo o conhecimento é apenas lembrança, de que a mente do homem

4 l l É g
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por natureza conhece todas as coisas e apenas revive e restaura suas noções
inatas e originais (as quais estão aprisionadas pela estraúeza e obscuridade
desse tabemáculo do colpo): observei tal luz da nat.nezaem vossa Majesta-
de, e tal prontidão para tirar chama e fulgor mesmo da menor das ocasiões ou
da menor fagulha do conhecimento de outrem. E as Escrituras dizem do mais
sábio dos reis "Que seu coração era como a areia do mar", a qual, embora
seja um dos maiores colpos, é formada pelas menores e mais finas partícu-
las; da mesma forma Deus concedeu a vossa Majestade uma combinação
admirável de compreensão, sendo capaz de alcançar e compreender os maio-
res assuntos e, mesmo assim, de tocar e apreender os menores; muito embo-
rïr possa parecer uma impossibiiidade da natrteza ser o mesmo instrumento
adequado a trábalhos grandes e pequenos. E por seu dom da oratóri4 vem à
miúa mente aquilo que comélio Tácito dizia de Augusto césar: Augusto
pro_íluens, et quae orincipem deceret, eloquentia fuil [Em Augusto, a
eloqüência era fluente e íal como convinha a um príncipe]. pois, a bem con-
siderarmos, o discurso que é pronunciado com trabalho e dificuldade, o
discurso que sabe a afetação da arte e dos preceitos ou o discurso emoldu-
rado segrmdc a imitação de algum padrão de eloqüência" embora jamais tão
excelenk, têm todos algo de servil e limitam a exposição das idéias. Mas a
maneirade discursar de Vossa Majestade é, de fato, principesca, flui como se
jorrasse de uma fonte e ainda corre e ramifica-se na ordem da nafi,*ezz.
cheia de facilidade e felicidade, sem imitar ninguém e inimitável por qualquer
um. E assim como, em sua situação de rei, parece haver uma emulação e
afirma@o da virtude de vossa Majestade em suÍr boa foúuna; uma disposi-

ção virtuosa com um govemo afortunado; uma expectação virtuosa (em dado
momento) de uma rnaior felicidade, com sua próspera posse no devidc tem-
po; uma virtuosa observaçãc rías leis do casamento, com o mui abençoado e
feliz fiuto do matrimônio, um desejo virtuoso e mui cristão de paz,com uma
afortunada inclinação dos principes vizi-nhos para o mesmo; assim, da mesma
maneir4 nesses assuntos intelectuais parece não haver menos artercação
entre a excelência dos dons naturais de vossa Majestade e a tmiversalidade
e perfei@o de seu saber. Esüou bem certo. pois, de que o que direi não é de
forma alguma uma exageração, Ínas 'ma verdade positiva e mensurada; e
essa verdade é que, desde o tempo de Cristo, não houve nenhum rei ou
monarca temporal tão culto em toda a literatura e erudição divina e humana.

O Primeiro Liwo
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se alguem vier a ponderar e examinar com seriedade e diligência a sucessão
dos imperadores de Roma, dentre os quais césar, o Ditador (que viveu alg'ns
anos antes de cristo) e Marco Antônio eftrm os mais cultos, e deres passar
aos Imperadores da Gréci4 ou do ocidente, e dali para as liúagens da Fran-
ça, Espanha, Inglaterra, Escócia e o resiante, perceberá que esse juiga_
mento foi feito verdadeiramente. Iâparece bastante para um rei se, graças
a concisos extratos vindos da inteligência e do trabalho de outros homens,
ele pudesse dominar alguns omamentos superficiais e mostras de sabeq ou
se favorecesse e promovesse o coúecimento e os homens instruídos; mas
de fato beber nas verdadeiras fontes do saber - mais que rsso, encontrar essa
fonte de saber em si mesmo, em um rei, e em um rei por nascimento - é
quâse um miÌagre- E mais que isso, pois em vossa Majestade encontra-se
rÌma rara conjunção, tanto da literatura divina e sagrada quanto da profana e
humana; assun, V- ossa Majestade encontra-se rnvestido dessa fipricidade que
em grande veneração foi ahibuída ao antigo Hermes: o poder e a boa foúuna
de um rei, o conhecimento e a iluminação de um sacerdote e o saber e a
universalidade de um filósofo. Essapropriedade inerente e atributo indivi-
dual de vossa Majestade merecem ser expressos não apenas na fama e
admiração do tempo presente ou na história ou tradição das eras que virão,
mas também em uma obra sólida, memorial fixo e monumento imortar, que
traga um caráter ou assinatura do poder de um rei e da distinção e perfei-
ção desse rei.

Por conseguinte, concluí comigo mesmo que não poderia fazer a vos-
sa Majestade uma melhor oblação que a de um hatado com esse fim; ele
consistirá destas duas partes: a primeira, a respeito da excelência do saber
e do coúecimento e da excelência do mérito e da verdadeira glória em sua
ampliação e propagação; a segund4 quais atos e obras particulares foram
adotados e empreendidos para o avanço do conhecimento; e, novamente,
quais defeitos e depreciações encontrei em tais atos: com o objetivo de que,
embora eu não possa positiva ou afirmativamente aconselhar Vossa Majes-
tade ou apresentar-lhe ponnenores derimitados, possa estimular suas prin-
cipescas cogitações a visitar o excelente tesouro de sua própria mente e,
dali, extrair paúiculares para esse Íirn agradável à sua magnanìmidade e
sabedoria.

--'\rltz --



(l) Na apresentação da primeira dessas partes - para desobstruir o
caminho e, por assim dizer, estabelecer o silêncio para que os verdadeiros
testemunhos a respeito da dignidade do coúecimento sejam mais bem ou-
vidos, sem a intemrpção de objeções tacitas - penso ser bom livú-lo dos
descréditos e desvalimentos que recebeu, todos nascidos da iporância,
mas uma ignorância severamente disfarçada, que aparece por vezes no
zelo e na inveja dos eclesiásticos, por vezes na severidade e arrogância dos
políticos e por vezes nos erros e imperfeições dos próprios eruditos.

(2) Ouvi o primeiro tipo dizer que o con-hecimento é uma daquelas
coisas que deve ser aceita com grande limitação e cautela; que a aspiração
a demasiado conhecimento foi a tentação e o pecado originais que resulta-
ram na queda do ho'rem; que o conhecimento tem eni si algo da serpente e
que, portanúo, quando entra no homem o faz inchar; cientía inÍlat [a ciência
incha]; que Salomão faz uma censura, "Que de fazer muitos livros não há
fim; e o muito estudar é enfado da came"; e, em outo ponto, "Que no conhe-
cimento vasto há muito contristamento e que aquele que aÌrmentâ o coúeci-
mento aumenta a ansie<iade"; que São Paulo faz tma advertência" "Que
não nos deixemos corromper pela vã Filosofia"; a experiência demonstra-
ria como os eruditos foram firndadores de heresias, como as épocas cultas
eram inclinadas ao ateísmo e como a contemplação das causas segrmdas
nos afasta de nossa dependência de Deus, que é a causa primeira.

(3) Para rei.elar,'poúanto, a ignorância e o erro ciessa opinião e a
interpretação emônea em que se baseia, podemos mostrar que esses ho-
mens não observam ou consideram que não foi o puro conhecimento da
nat:xeza e da universalidade, um conhecimento por cuja luz o homem deu
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nome às outras criaturas do paraíso quando foram rrazidas diante dele de
acordo com suas propriedades, o que deu ocasião à queda; mas foi o co_
nhecimento aÌrogante do bem e do rnal, com a intenção humana de ditar as
próprìas leis e de não mais depender dos mandamentos de Deus, que deu
forma à tentação. Também não é a quantidade de conìecimento, por maior
que seja, que pode fazer inchar a mente humana; pois nada pode preencher
nem muito menos estender a alma do homem, senão Deus e a contempla-
ção de Deus; e, portanto, Salomão, ao falar dos dois principais sentidos da
interrogação, a visão e a audição, afirma que o olho nunca se satisfaz de
ver nem o ouvido de ouvir; e se não há saciedade, é porque o continente é
malor que o conteúdo; assim, o próprio conhecimento e o espírito do ho-
mem, dos quais os sentidos são apenas informantes, são por ele definidos
da mesma maneira nestas palawas, colocadas após o calendário ou efernéride
que estabeleceu sobre a diveisidade das epocas e estações para todas as
ações e finalidades, que conclui desta forma: "Deus fez todas as coisas
belas, ou decentes, no verdadeiro retomo de suas estações. Tambem pôs o
mundo no coração do homem, porém o homem não pode perceber o traba_
lho em que Deus trabalha desde o início até o frm" - declarando, de forma
nada obscura, que Deus formara a mente do homem como um esperho ou
vidro, capazde refletir a imagem do mundo universal e alegre por receber
sua impressão, assim como o olho se regozlja por receber a luz; e não
apenas deleitosa por contempiar a variedade das coisas e a vicissitude dos
tempos, mas também ciadapara perceber e discernir as ordens e os de_
cretos qug por meio de todas essas mudanças, são infalivelmente observa-
dos. E embora ele insinue que a lei suprema ou sumária da natureza (a que
ele chama "o trabalho que Deus realizou desde o início até o frm') não pode
ser percebida pelo homem, mesmo assim isso não deprecia a capacidade
da mente, mas deve ser associada aos impedimentos, como a brevidade da
vida, má combinaÇão de labores, má transmissão de conhecimentos de mão
a mão e muitas outras inconveniências à quais a condição do homem está
sujeita. o fato de nenhuma parcela do mundo ser negada à buspa e à inven-
ção do homera é declarado por ele em outro trecho, em que diz:,,O espírito
do homem é como a lâmpada de Deus. com a qual Ele explora as entra_
úas de todos os segredos". se tal é a capacidade de receber da mente
do homerq fica manifesto que não há perigo na proporção ou quantidade

O Primeiro Livro

do conhecimento, por maior que seja; não hârazão para crer que ele faça
inchar a mente ou ìevá-la a exceder-se; é apenas a qualidade do conheci_
mento que, em maior ou menor quantidade, se absorvido sem o verdadeiro
antídoto, tem em si uma certa natureza venenosa ou maligna e alguns dos
efeitos desse veneno, que são a ventosidade ou o inchaço. Esse condimen-
to que serve de antídoto, cuja fórmula toma o conhecimento tão soberano,
é a caridade que o apóstolo imediatamente acrescenta à cláusula anterior;
pois assim diz ele: "A ciência incha, mas a caridade constrói,'; nada diferen-
te do que diz em outro ponto: "Ainda que eu falasse as línguas dos homens
e dos anjos, se não tiver caridade, sou como o bronze que soa ou como o
címbalo que retine". Não que não seja coisa excelente falar a língua dos
homens e dos anjos mas, se eia não estiver iigada à caridade e for distinta
dc bem dos homens e da humanidade, terá uma glória super^crciaÌ e inCigna,
mais que uma virtucie meritória e substanciai. E quanto à censura cie Saio-
mão sobre o excesso de escrita e leitura de livros, e a ansiedade do espírito
derivada do conhecimento, e a admoestação de São paulo para .,não ser-
mos seduzidos pela vã Filosofia'l, que essas passagens sejam apropria-
damente compreendidas; eias de fato mostram de forma excelente as
verdadeiras restrições e limitações às quais o conhecimento humano está
confrnado e circunstrito, e mesmo assim sem nenhuma das restrições ou
estreitamentos que fazem com que ele não possa compreender a natureza
universal das coisas; essas iimitações são três: a primeira, ,.eue não depo_
sitemos toda nossa felicidade no conhecimento até o ponto de esquecennos
nossa mortalidade"; a segunda, "Que apliquemos nosso conhecimento para
obter iepouso e satisfação, e não desgosto e aflição',; a terceira, ..eue

não pretendamos, com o estudo danatureza, atingir os mistérios de Deus,'.
No que diz respeito à primeira delas, Salomão a explica de forma excelente
em outro ponto do mesmo li.uro, quando diz: "Percebo que o conhecimento
afasta-se da ignorância assim como aluzda escuridão; e que os olhos do
sábio permanecem atentos em sua cabeça, enquanto os do tolo vagam nas
trevas; mas, acima de tudo, aprendi que a mesma mortalidade envolve a
ambos". E quanto à segunda, é certo que não haja desprazer ou ansiedade
de mente que resultem do conhecimento, a não ser que seja apenas por
acaso; pcis todo o conhecimento e o pasmo (que e a semente do coúeci-
mento) dão uma impressão de prazer por si mesmos; mas quando os homens
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tentam formar conclusões a partir de seu conhecimento, aplicando-o a seu

caso particular e assim aplicando em si mesmos temores fracos ou vastos

desejos, aí swgem a circunspeção e a inquietaÇaõ'melitât de que se fala;

pois, nesse caso, o conhecimento não mais e Lumen iiccum [a luz seca],

de que Heráclito, o Profundo, disse: Lumen siccum optima anima llttz

seca, alma melhor]; mas se torna Lumen madidum [luz úmida], ou

n'Mceratum [macera<ia], sendo embebido e encharcado nos humores e nas

afeições. E quanto ao terceiro ponto, ele merece um pouco mais de aten-

ção e não ser deixado para trás levianamente; pois, se um homem pensa,

por estudo e pesquisa das coisas perceptíveis e materiais, atingir essa luz

graças à qual possa revelar a si mesmo a ÍatlJreza ou vontade de Deus,

nesse caso, de fato estará corrompido pela vã Filosofia; pois o estudo das

criaturas e obras de Deus produz (no que diz respeito às próprias obras e

criaf.rras) conhecimento, mas no que diz respeito a Deus não há conheci-

:nento perfeito, mas especulação, que é um coúecimento fragmentado' E,

portanto, com muita propriedade, disse um dos filósofos da escola de Platão

que "os sentidos do homem têm uma semelhança com o Sol, que (como

vemos) descerra e revela todo o globo terrestre mas' ao mesmo tempo'

obscurece e oculta as estrelas e o globo celestial: assim os sentiJos desco-

brem as coisas naturais, mas enevoam e encobrem as divinas"' Por isso, e

bem verdade aquilo que precede, que diversos gran<les eruditos foram he-

reticos quando buscaram alçar vôo aos segredos da Deidade com as asas

de cera dos sentidos. E, quanto à idéia de que o coúecimento demasiado

faz um homem inclinar-se ao ateísmo e que a ignorância das causas segun-

das ocasiona uma dependência mais devota de Deus, que é a causa primei-

ra, antes de tudo é bom fazer a pergunta que Jó fazía a seus amigos:

"Mentiríeis em favor de Deus, assim como um homem mentiria por outro,

para agradáJo?" Pois certo é que Deus não age na natnÍeza senão peÌas

causas segnndas; e se quisessem fazet acreditat em algo diferente, seria

mera impostur4 por assim d:u;er, a favor de Deus, mas tÌada mais além de

oferecer ao Autor da verdade o impuro sacrificio de uma-mentira' Mas,

além disso, é uma verdade comprovada e uma c?nclusão da experiência

que um conhecimento pequeno ou superficial de Filosofia pode inclinar a

mente dos homens ao ateísmo, mas que um pequeno avanço nesse campo

üaz a mente de volta à religiâo. No inicio da Filosofia é quando as causas
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segundas, mais próximas dos sentidos, se oferecem à mente do homem; se
elas ali peÍnanecem e se fxam, podem induzir o esquecimento da causa
suprema; rn15tqúarráo: álguém avança mais um pouco e vê a ligação das
causas e a obra da Providência, daí, de acordo com a alegoria dos poetas,

ele facilmente acreditzrá que o mais alto elo da cadeia da natureza deve
estar atado ao pé do trono de Júpiter. Para concluir, portanto: que ninguém
possa pensar ou argumentar, baseado em um fraco conceito de sobriedade

ou em uma moderação erroneamente apiicada, que um homem possa ir
longe demais na pesquisa ou que possa ser demasiadamente estudado no
Ìivro da palavra de Deus ou no livro das obras, divindade ou Filosofia de

Deus; mas, antes, que os homens almejem um progresso ou competência

sem fim em ambos, contanto que saibam que devem aplicá-los à caridade,

e não ao orgulho; à utiliciacie, e não à ostentação; e, novamente, que não

misturem ou confundam imprudentemente esses conhecimentos.

__,-drÂt__
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(1) E quanto aos opróbrios que o conhecimento recebe dos políticos,

são da seguinte natureza: que o conhecimento amolece a mente dos ho-

mens e os torna menos ãptos à honra e ao exercício das aimas; q'.ie ele

amrina e perverte a disposição dos homens para os assuntos de govemo e

política, tomando-os demasiado precavidos e irresolutos com a variedade

de leituras, ou demasiado peremptórios e seguros de si em virtude da seve-

ridade das regras e axiomas, ou demasiado imoderados e jactanciosos por

causa da grandeza dos exempios, ou demasiado incompatíveis e divergen-

tes dos tempos por causa da dessemelhança dos modelos, ou, ao menos,

que ele desvia os esforços do homem da ação e dos negócios e os atrai a

um amor pelo lazer e pelo isolamento; e q\e traz aos Estados um relaxa-

mento da disciplina, já que cada homem frca mais disposto a discutir que a

obedecer e executaÍ. A respeito dessa idéia, Catão, alcuúado o Censor, um

dos homens mais sábios que já viveu, quando o filósofo Caméades veio em

embaixada a Roma e os jovens de Roma começaram a ajuntar-se ao seu

redor, fascinados com a suavidade e grmÃezz de sua eloqüência e conheci-

mento, disse em um discurso em uma sessão do Senado que deveriam

despedi-lo o mais rapidamente possível, senão ele influenciaria e enfeitiça-

ria as mentes e inclinações dajuventude e, sem que percebessem, causaria

uma alteração dos usos e costurnes do Estado. A partir da mesma idéia ou

capricho, \trgíiio, voltando sua pena em proveito de seu país eem detrimenúo

de sua própria profissão, estabelece uma espécie de separação entre polítrca

e govemo e artes e ciências, nos versos mui renomados em que atribui e

restringe os prirneiros aos romanos e abandona e entrega os outros aos gre-

gos: Tu regere imperio popules, Romane, memento, Hae tibi erunt artes,
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etc- fLembra-te, ó romano, de reger os povos pelo império; essas serão tuas
artes, etc-] Da mesma maneira, vemos que Ânito, acusador de Sócrates,
usou, como aíigo do ataque e acusação contra ele, o argumento de que ele
havia, com a variedade e o poder de seus raciocínios e debates, afastado
jovens da reverência às leis e coshrmes de seu país e que ele professava
uma ciência perigosa e perniciosa, que pretendia fazer o pior parecer o
meÌhor e suprimir a verdade por força de eloqüência e palavra.

(2) Mas essas e outras semerhantes imputações têm mais a aparência
da seriedade do que qualquer base de justiça; pois a experiência garante
que, tanto nas pessoas quanto nos tempos, têm havido um enconho e uma
concomitância entre o coúecimento e as aÍmas, prosperando e distinguin-
do-se nos mesmos homens e nas mesmas épocas. Entre os homens, pois,
não poderia haver exemplo melhor nem maior q-,ie o par- Alexalú-e, o Grande,
e Júlio césar, o Ditador; dos quais um foi aluno de Filosofia deAristóteles e
o oufoo, rival de cícero em eloqüência; ou, se algum homem preferir lem-
brar de estudiosos que foram também grandes generais, do que de generais
que foram grandes estudiosos, que tomem Epaminondas de Tebas, ou
Xenofonte de Atenas, dos quais um foi o primeiro a enfraquecer o poderio
de Esparta e o outro o primeiro a abrir caminho pu*a a derrocada da monar-
quia na Pérsia. E 

"*u "onçsmirância 
é ainda mais visível em épocas que

em pessoas, tanto quanto uma eÌzr é objeto maior que um homem. Tanto no
Egito quanto na Assíria, Pérsia, Grécia e Roma, os mesmos períodos que
são os mais renomados pelas armas são, da mesma maneira- os mais admi_
rados pelo conhecimento, de forma que os maiores eutores e filósofos e os
maiores capitães e governantes viveram na mesma época. Nem poderia
ser de ouha maneira, pois, assim como no homem, a mafuridade da força do
corpo e da mente vêm juntas em certa idade, exceto porque a força do corpo
vem um pouco mais cedo, assim também nos Estadcs as annas e o coúeci-
mento, des quais umas correspondem ao colpo, o outro à alma do homem,
têm uma simultaneidrde ou seqüência próxima no tempo.

(3) E no que diz respeiúo à política e ao governo que o conhecimento
possa ferir em vez de capacitar e coisa muito improvável; súemos que é
considerado erro confiar um colpo nahral a médicos empíricos, que comu-
rirente têm alg"rmas receitas agraúveis nas quais confiam com grande au-
diíci4 mas que não coúecem nem a causa das doenças nem o caráter dos
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pacientes, nem a gravidade dos sintomas nem o verdadeiro método das

curas; sabemos que é um erro semelhante confiar em advogados ou ho-

mens da lei que sejam apenas homens de práticà-€;fião''€sfé.'am alicerçados

em seus livros, e que com freqüência são facilmente surpreendidos quando

o caso está aiém de sua experiência, com prejuízo das causas de que

cuidam; assim, por razão semelhante, só pode ser caso de duvidosa con-

seqüência serem os Estados comandados por estadistas empíricos, não

mishrrados a homens com bases eruditas. Mas, pelo contnAio, quase não há

contra-exemplos afirmando que alguma veztenha sido desastroso o gover-

no que estivesse nas ,lãos de governantes cultos. Por mais que tenha sido

comum que homens políticos teúam depreciado e desacreditado em ho-

mens eruditos dando-lhes o nome de pedantes, mesmo assim, nos registros

do tempo, fica evidente em muitos casos particulares que o governo dos

príncipes menores de idade (não obstante a infinita desvantagem desse tipo

de situação poÌítica) superou, rnesmo assirn, o governo de príncipes de ida-

de madur4 exatemente pela razão que se busca difamar, ou seja, porque

naquela ocasião o Estado estivera nas mãos de pedantes: pois assim estava

o Estado de Roma nos primeilo: cinco anos, tão exaltados, da minoridade

de Nero: nas mãos de Sêneca, utit' pedante; assim também esteve, pelo

período de dez anos ou mais, durante a minoridade de Gordiano, o Moço,

conr grande aplauso e contentamento, nas mãos de Misiieu, um pedanle;

tambem. antes disso, na minoridade de Alexandre Severo, houve felicidade

semelhante errr mãos não muito diferentes, por razão do govemo das mu-

lheres, que foram auxiliadas por professores e preceptores. Mais que isso,

se um homem observar o governo dos bispos de Roma, dos quais nomeio o

govemo de Pio Quinto e Sisto Quinto em nossa époc4 os quais em seu

ingresso eram vistos apenas como frades pedantes, ele descobrirá que tais

papas fizeram maiores coisas e procederam com base em princípios de

govemo mais verdadeiros que aqueles que haviam ascendido ao papado

vindos de uma educ::ção e criação em negócios de Estado e cortes princi-

pescas; pois embora homens criados no coúecimento po[. vezes falhem

em descobrir o que seria conveniente e adequado ao Ínomento, coisa a que

os itaiianos chamam ragioni di stato [razões de Estado], sobre as quais o

mesmo Pio Quinto não podia ouvir falar com paciência, denòminando-as

invenções contra a religião e as virtudes morais, mesmJ assim, por outro
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lado, para compensar, eles são perfeitos nas mesmiìs bases sólidas da reli-
gião, justiça, honra e virtude moral, as quais, se observadas esmeradamen-

te, haverá pouca utilidade para as outras, não mais do que para um remedio

em ÌÌm corpo sadio e que siga uma dieta apropriada. Assim também não
pode a experiência da vida de um homem fomecer exemplos e precedentes

para conduzir a vida. Assim como ocorre por vezes que os netos, ou outro

descendente, se pareçam maìs com o ancestral do que o filho, assim tam-

bém muitas vezes as ocorrências dos tempos presentes podem confor-

mar-se melhor a antigos exempios do que àqueles dos tempos próximos ou

imediatos; e, por fim, a perspicácia de um só homem não pode ser compa-

rada ao conhecimento, assim como os recursos de um homem não podem

ser comparados ao tesouro público.

(4) E quanio às se<iuções ou inciisposições pariicuiares <ia mente para

a política e para o governo, que se diz serem insinuadas pelo conhecimento;

se fosse verdade que tal ocoïïe, seria preciso lembrar também que o co-

nhecimento oferece a cada uma delas mais força de medicamento ou re-

médio que causa de indisposição ou enfermidade. Se, por alguma operação

secret4 ele torna os homens perplexos e irresolutos, por outro lado, com

simples preceitos, eie lhes ensina quando e com que bases tomar uma <ieci-

são, e até mesmo como deixar certos assuntos em suspenso, sem p:ejuízo,

até que se chegue a uma resolução. Se ele torna os homens peremptórios e

metódicos, ensina-lhes quais coisas são por naturez-a dernorrskáveis e quais

são conjecturais, e também o uso de distinções e exceções, assim como a

extensão de princípios e regras. Se engana pela desproporção e

dessemelhança dos exemplos, ensina aos homens a força das circunstâncias,

os eÌTos das comparações e todas as precauções a tomar para uma aplica-

ção; de forma que, em todos esses pontos, ele corrige mais efetivamente do
que pode perverter. E ele pode comunicar esses medicamentos à menie

dos homens com muito mais força pelarapidez e penefiação dos exemplos.

Basta, pois, um homem olhar para os erros de Clemente VII, tão vivamente

descritos por Gulcciardini, que serviu sob seu comando, ou os erros de

Cícero, piiitados por sua própria pena em suas Epistolas a Ático, e eie

rapidamente evitaní ser irresoluto. Que olhe para os erros de Fócio e írcará

ciente de como é ser obstinado e inflexível. Que apenas leia a fábula de

Íxion, e ela o afastará de ser firtil ou imaginativo. Que olhe para os erros
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de Catão II e nunca será um dos Antípodas, que andam na direção oposta

à do mundo atual.

(5) E quanto à idéia de que a instrução dispõe os homens ao ócio e ao

isolamento e os torna indolentes: seria coisa estranha se aquilo que acostu-

ma a mente a um perpétuo movimento e agitação induzisse à indolência, uma

vez que, ao contrário, se pode aÍirmar em verdade que nenhum homem ama

o trabalho por si mesmo, a não ser os instruídos; pois outras pessoas o

amam por lucro, como o mercenário que ama o trabalho pelo soldo; ou pela

honr4 que os eleva diante dos olhos dos homens e revigora sua reputação,

que de ouüa forma se gastzria; ou porque ele os faz lembrar de seu poder

e lhes dá ocasião de causar przLzer ou desprazer; ou porque ele exercita

alguma faculdade de que se orgulham, mantendo assim seu bom humor e a

opinião agraciávei a respêito <ie si mesmos; ou porque eie os faz avançar

em quaisquer outros de seus objetivos. Assim como se diz, dos valores

falsos, que alguns dos vaiores dos homens estão nos olhos daqueles que os

vêem, do mesmo modo as atividades desses homens estão nos olhos dos

outros, ou, ao menos, em favor de seus próprios desígnios; apenas os ho-

mens cuÌtos amam o trabalho como uma ação de acordo com a nafirÍeza,

agradâvel à saúde da mente assim como o exercício o é à saúde do corpo,

obtendo prazer com a própria ação e não com aquilo que ela proporciona,

de forma que dentre todos os homens eles são os mais infatigáveis, se se

tratar de qualquer trabalho que possa ocupar ou entreter sua mente.

(6) E se qualquer homem for iaborioso na leitwa e no estudo, mas

ocioso no trabalho e na ação, isso virá de alguma fraqteza de corpo ou

Ínoleza de espírito, cÒmo a descrita por Sêneca: Quidam tam sunt

umbratiles, ut putent in turbido esse quicquid in luce est IHâ pessoas

que amam tanto a sombra que acreditam que qualquer coisa que esteja na

luz é peúurbada], e não do saber-- pode muito bem ser que tal haço na natureza

de um homem o faça entregar-se ao estudo, mas não é o estudo que cria

esse raço em sua nanJreza.

(7) E quanto ao coúecimento tomar muito tempo ou horas vagas:

respondo eu que, por mais ativo ou ocupado quc ulJl homgm seja ou possa

ser, ele tem (sem dúvida) muitas horas vagas e ociosas enquanto espera as
altas e baixas do negócio (exceto se for lento e sem jniciativa, ou muito
pouco ou indignamente ambicioso para interfeú em coisas que poderiam
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ser feitas melhor por outros) e então a questão é apenas como esses inter-
valos e momentos de lazer devem ser preenchidos e gastos, seja no prazer
ou nos estudos; como foi bem respondido por Demóstenes a seu adversário
Ésquines, que era homem dado ao pÍazeÍ eque rhe disse que "seus discur-
sos fediam a lamparina": "De fato", disse Demóstenes, ..há uma grande
diferença entre as coisas que você e eu fazemos à luz da lamparina,,. As-
sim, nenhum homem deve supor que o coúecimento faça rejeitar os negócios,
mas que manterá e defenderá as posses da mente contra a ociosidade e o
prazer, que de outra forma poderiam inesperadamente entrar, paraprejúzo
de ambos.

(8) Ainda quanto à outra idéia, de que o conhecimento pode solapar a
reverência pelas leis e pelo govem<1, é certamente uma mera depravação e
uma cal'úni4 sem nenhuma sombra ,:ie verdade. Dizer que Ìim cosfume
cego de obediência constitui uma submissão mais segura do que o dever
ensinado e obedecido é afirmar que um homem cego pode andar com mais
segurança com a ajuda de um guia do que um homem que vê guiado por
uma lâmpada- E está fora de discussão que o coúecimento torna o espírito
dos homens gentil, generoso, dócil e flexível à autoridade; enquanto a igno_
rância os torna rudes, contrariados e rebeldes: e as provas do tempo escla-
recem essa afirmação, consíderando que as épocas mais bárbaras, rudes e
incultas foram as mais sujeitas a tumultos, sedições e peúurbações.

(9) E quanto ao julgamento de Catão, o Censor, ele foi bem puniclo por
sua blasíêmia contra o coúecimento de uma maneira similar àquela com que
ofendera; pois, passados três anos, foi tomado por um extremo desejo de
voltar à escola e aprender a língua grega, com a finalidade de ler a firndo os
auúores gregos, o que bem demonstra que sua antiga censura ao saber grego
era mais uma gravidade afetada do que algo conforme ao sentimenúo intemo
de suaprópria opinião. E quanto aos versos de Mrgílio, embora lhe agradasse
enfrentar o mundo atribuindo aos rornanos a arte do império e deixando aos
outros as aúes de súditos, mesmo assim é bem evidente que os romanos
nunca ascenderam a um apogeu como imperio até o momenúo em que asc€n-
deram ao cume des outras artes. Na época dos dois primeiros césares, que
praticavam a arte de Élovemar na mais alta perfeição, viveu o melhor poeta"
virgílio Maro; o melhor historiador, Tito Lívio; o melhor compilador de textos
antigos, Marcos Varro; e o meÌhor ou segr:ndo melhororador, Marcos cícero.
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coúecidos da memória do homem. Quanto à acusação de Sócrates, deve-

mos lembrar a eqca em que foi perseguido; que era o período do govemo

dos Trinta Tiranos, as pessoas mais abjetas, sanliiiífia* è invejosas que já

govemaEtm; sua revolução de Estado em pouco tempo termjnou, mas Sócra-

tes, a quem haviam tomado criminoso, foi feito herói, e sua memória, cumulada

de honrarias divinas e humanas; e seus discursos, que haviam sido trata-

dos de comrptores dos costuÌnes, foram maìs tarde reconhecidos como me-

dicamentos soberanos da mente e dos costumes, e assim têm sido mesmo em

nossos dias. Que isso, portanto, sirva de resposta aos políticos, qÌre em sua

caprichosa severidade ou fingida gravidade quiseram atirar imputações

ao saber; a redarguição a elas, entretanto (exceto por não sabermos se

nossos trabalhos se estenderão a outras épocas), não foi necessária no

presente trabalho, dados-o amcr e a reverência para com o conhecimento

que o exemplo e a postura de dois príncipes tão cultos, a rainha Elizabeth

e Vossa Majestade, que são como Castor e Póiux, lucida sidera lastros

resplandecentes], estrelas de excelente luz e da mais benigna influência,

forjaram em todos os homens de posição e autoridade em nossa nação.

_----\Cèz-

III

(1) Agora, portanto, chegamos ao terceiro tipo de descrédito ou dimi-

nuição de crédito atribuído ao conhecimento pelos próprios eruditos e que,

quase sempre, the adere estreitamente: vem da sitrração da foúuna desses

eru<iitos, de seus costumes ou 'ja natureza de seus estudos. Quanto à

primeira, estil além de seu poder; os segundo são acidentais; a terceira,

apenas, poae-aiiìofíaaamente ser tratada: mas como não estamos enca-

rando a verdadeira medida, mas a apreciação e a idéia popuiares, não é

impróprio falar um pouco dos dois primeiros. As depreciações, portanto,

que surgem a respeito do conhecimento vindas da forhrna ou condição

material dos ho.nens cultos vôm da escassez de meios. de sua vida isolada

ou da mediocridade de seus empregos.

(2) Quanto à indigênci4 e como é a sina de muitos eruditos normalmente

começarem com pouco e não enriquecer tão rápido quanto outros homens,

rrmayez que não convertem seu trabalho principalmente em iucro e ganho,

seria bom deixar o lugar-comum do elogio da pobreza para algum frade, ao

qual muito atribuiu Maquiavel sobre esse ponto quando eie disse que "o

reinado do clero teria tido seu f,rm há muito se a reputação e a reverência

pela pobrez-a dos padres não houvesse mascarado o escândalo das super-

fluidades e dos excessos dos bispos e preiados". Assim, um homem poderia

dizer que a felicidade e a opulência dos príncipes e grandes homens teria há

muito se Íransformado em rudeza e barbárie se a pobreza dc conhecimento

não houvesse mantido a civilidade e a honra da vida; mas deixandc de lado

essas vantagens, vale observar quão reverenciaCa e honrada era apobreza

de fortuna durante cerLas épocas no Estado romano, que apesai disso era

um Estado sem paradoxos. Vemos, pois, que Tito Livio escreve em sua

& 2 7 e
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introdução: Caeterum auí me antor negotii suscepti fallil aut nulla

unquam respublica nec majo4 nec sanctior, nec bonìs exemplis ditior

fuit; nec in quam tam sero avaritia luxuriaque immigraverint; nec ubi

tantus ac tam diu paupertati ac parsimoniae honos fuerit lOu o amor

pela tarefa que empreendi me engana ou jamais houve república maior,

mais santa, mais rica em bons exemplos do que Roma; também não houvç

outra que haja fechado as portas à avareza e ao lÌrxo. Nenhuma em que a

pobreza e a frugalidade tenham sido tanto, e por tanto tempo, honradas].

Além dissq depois que o Estado de Roma jâ não era o mesmo, mas se

degenerara, a pessoa que tomou para si a função de conselheiro de Júlio

César após sua vitória, quando se tratava de saber como começaria a res-

tauração do Estado, considerou que o mais imediato dentre todos os pontos

seria acabar com a estima_ pela riqueza: Verum haec et omnia mala pariter

cum honore pecuniae desinent; si neque magistratus, neque aÌia vuigo

cupienda, venalia erunt lEsses males, e todos os outros, desaparecerão

junto com o culto ao dinheiro, logo que os cargÕs dos magistrados e outras

coisas que deseja o lulgo deixem de ser venais].

Para concluir esse ponto: assim como se disse em verdade que rubor

est virtutis color lo rubor é a cor da virh:de], embora por vezes ele venha do

vício, assimtambém se pode apropriadamente dizer que paupertas est vitlutis

fortuna [a pobreza é a sina da virtude], embora em certos momentos ela

possa proceder de má administração ou acidente. Salomão disse, tanto como

censura: fuifestinat ad divitias non erit insons lAquele que se atira sobre

as riquezas não seú inocente]; quanto como preceito: "Compra a verdade e

não a vendas; e assím com a sabedoria e o conhecimento", julgando que as

riquezas dweriam ser empregadas para o conhecimento, não o conhecimen-

to à aquisi@o de riquezas. E quanto à solidão e obscuridade (como a opinião

vulgar pcderia pensar) da vida dos homens contemplativos, e tema tão banal

a exaltação de uma vida solitária, não maculada pela sensualidade ou pela

indolência, em comparação com, e em desvantagem de, uma vida pública,

por suzÌ segurança, ljberdade, pÍazeÍ e dignidade, ou ao menos ausência de

indignidade, que todos os que dele trataraÍÌ o fizeram bem. Àpenas acres-

centarei o seguinte: que os eruditos esquecidos pelos Estados e que vivem

longe dos olhos dos homens são como as imagens de Cássio e Bruto no

funeral de JÉnia; não tendo sido eles representados como muitos outros forarn,
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Tácito diz, Eo ipso praefulgebant quod non visebantur feles ecliosaram
os outros pelo próprio fato de não estar visíveis].

(3) E quanto à mediocridade de seus empregos, o que mais é difamado
e desprezado é ser o goüemo da juventude comumente confiado a eles; como
essa idade é a que tem menor autoridade, o desprezo a ela votado e hansfe-
rido para os empregos que tratam com a juvenhrde. Mas a injustiça dessa
difamação (se tirarmos essa questão da opinião popular e a levarmos de volta
à medida da ruzÁo) fica evidente no fato de vermos que os homens se inte-
ressam mais pelo que se põe em um novo recipiente do que em um recipiente
já envelhecido; e mais pelo esterco que se coloca sobre uma planta jovem do
que por aquele posto em uma pianta crescida; de forma que os momentos
mais fracos de todas as coisas costumam receber mais atenções e assistên-
cia. você gostaria de ouvir os rabinos hebreus? "seusjovens terão visões e
seus veihos sorúarão": dizern eies que ajuventude é a idade mais ciign4 pois
as visões são aparições mais próximas de Deus que os soúos. E deve_se
notar que, mesmo tendo a condição de vida dos pedantes sido escarnecida
em teatros, como macaqueadora da tirania, e que a moderna frouxidão ou
negligência não prestem a devida atenção à escolha de mestres-escola e
professores, a antiga sabedoria das melhores épocas sempre fez uma queixa
justa, a de que os Estados ocupavam-se demasiado com suas leis e deixavam
de lado as questões de educação; esse excelente papel da antiga educação
foi, de algum modo, revivido recentemente peios Jesuítas; dos quais, embora
leve em consideração sua superstição, devo dizer, quo meliores, m deterio_
res [quanto melhores, piores]; e à vista disso, e de algr:ns outros pontos refe-
rentes ao conhecimento humano e aos assuntos morais, devo dizer, como
disse Agesilau de seu inimigo Farnabazo, Talis quum sis, utunam noster
esses [És tal, que gostaria que fosses dos nossos]. Isso é o basrante a respei-
to do descredito nascido do destino dos homens insfruídos.

(4) Quanto à maneira de ser dos eruditos, trata-se de coisa pessoal e
individual: e sem dúvida haverá entre eles, como em outras profissões, de
todos os temperamentos, mas mesmo assim não é sem verdade que se diz
que abeunt studua in mores, o estudo tem influência e operação sobre os
costumes daqueles que Se entregam a eles.

(5) Mas após um exame atento e imparcial, não pude, por meu lado,
encontrar nenhum descrédito ao conhecimento que possa ser visto nas ma-
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neiras dos eruditos; esses traços não lhes são inerentes por serem instruí-

dos, exceto se o seguinte for uma falha (que foi supostamente a falha de

Demóstenes. Cícero, Catão lI, Sêneca e muitos mais): como as épocas

sobre as quais lêem são com freqüência melhorei que a época em que

vivem, e os deveres ensinados melhores que os deveres praticados, eles

vão por vezes longe demais ;ìa{a levar as coisas à perfeição e transformar

a com:pção dos costumes novámente na honestidade de preceitos ou exem-

plos de grande elevação. Todavia, encontram conha isso advertências sufi-

cientes em seu próprio camjrüo. Sólon, ao lhe perguntarem se havia dado a

seus concidadãos as melhores leis, respondeu com sabedoria: "Sim, as

melhores que eles poderiam aceitar"; e Platão, percebendo que seu coração

não poderia concordar com os costumes comrptos de seu país, recusou-se

a aceitar o cargo ou oficio, ciizencio que "um tromeru tem de lidar com seu

país como com seus pais, ou seja, com humildes persuasões, e não com

disputas". O conselheiro de César faz a mesma advertência: Non ad veÍera

instituta revocans quae jampridem corruptis moribus ludibrio szrzrl [Sem

voltar ài instituições antigas, há muito desprezadas em conseqüência da

comrpção dos costumes]; e Cícero,nota esse erro diretamente em Catão

II, quando escreve a seu amigo l+tico: Cato oPtime sentit, sed noceÍ

Ìnterdum reìpublicae; loquitur enin Íanquam ín reìpublica Platonìs,

non tanquam ìn faece Romuli [Catão pensa muito bem, mas prejudica o

Estado; com efeito, por vezes se expressa como se estivesse na República

de Platão e não no pântano de Rômuio]. E o mesmo Cícero desc'r1pa e

justifica os frlósofos por irem tão longe e por serem tão exatos em seus

preceitos quando diz: Isti ipse praeceptores virtutis et magistri, videntur

fines fficiorum paulo longius quam naÍura vellet protulisse, ut cum

ad ultimum animo contendissemus, ibi tamen, ubi oportet, consisteremus

psses preceptores de virtude e mestres pÍìrecem marcar o termo dos de-

veres um pouco além do que quer aÍtat!Íeza, a fim de que, esforçando-nos

para atingir esse termo extremo, fiquemos onde convém que estejamos]: e

mesmo assim ele próprio podena 1er dito: monítis sum ninor ìpse meis

[estou acima Ce minhas próprias mrÍximas], pois essa era sua própria fulha,

embora não em grau tão extremo.

(6) Out"a àlha muito semelhante surgê comum,ente em homens cultos:

que eles estimem e. preservação, o bem e a honra de seu país ou senhor mais
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que sua própria fortuna ou segurança. Assim disse Demóstenes aos atenien-

ses: "Se puderdes notií-lo, os conselhos que vos dirijo não são tais que me

elevem diante- de vós:e vos diminuam diante dos gregos; mas são de tal

natureza que por vezes não é bom para mim oferecê-los, mas para vós é

sempre bom segri-los" . E dã mesma maneira Sêneca, depois de ter consa-

grado o quinquennium Neronis [cinqüentenário de Nero] à etema glória dos

govemantes eruditos, manteve-se em seu honesto e leal caminho de conse-

lhos bcns e liwes, mesmo depois de seu seúor tornar-se extremamente cor-

rupto em seu govemo. Isso não poderia ser diferente, pois o saber dota a

mente dos homens de um real sentido da fragilidade de sua pesso4 a aleato-

riedade de sua fortuna e a dignidade de sua alma e vocação, de forma que,

para eles, é impossível considerar que qualquer grndeza de sua própria for-
6 , - ^  - ^ . ^ ^  ^ - - , , *  + : *  , , - - , t ô l - i . ^  ^ "  , { i m ^  - - ; . f Â - ^ ; '  a  C ì n ^ õ ^ .  êa u r o  P v ò J o  ò w r  u r r r  r u r r  v q  u r é l r v

portanto, têm o ciesejo cie prestar contas a Deus e a seus senhores abaixo de

Deus (como os reis e Estados a que servem) com as seguintes palavras:

ecce tíbi lucrefeci [eis o que garúei para ti], e não ecce mihi lucrefeci lers
o que gaúei para mim], considerando que os homens da espécie mais cor-

rupta que são apenas políticos, que não têm o pensamento ancorado pelo

conhecimento no amor e na apreensão do dever nem nÌÌnca pensÍIm na tota-

lidade, atribuem todas ?s coisas a si próprios e se colocam no certtro do

mundo, como se todas as liúas devessem encontrar-se neles e em sua fortu-

na; nÌrnca se preocuparn, nas tempestades, com o navio do Esiado, desde que

poss?m salvar a si mesmos no escaler dE sua própria fortuna: ao passo que os

homens que sentem o peso do dever e conhecem os limites do amor-próprio

coshunam levar a bom termo seus cargos e deveres, mesmo correndo risco,

e se são mantidos após mudanças sediciosas e violentas é antes por causa da

reverência que muitas vezes os partidos adversários têm pela honestidade do

que a qualquer vantagem que pudessem tirar para seu próprio partido. Mas

quanto a esse ponto do sentido agudo e estrita submissão ao dever com que o

coúecimento dota a mente, por mais que a fortuna o reprove e que mútos,

nas profirndezas de seus princípios corruptos, o desprezern, receberá mesmo

assir-n uma aprovação abeúa e, porÍânto, não precisa realmente de refuta-

ções ou desculpas.

(7) Outra falha que ocolre comumente em homens cuitos, que pode

ser mais apropriadamente justificada do que sinceramente negada, é que
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por vezes não conseguem dedicar-se a determinadas pessoas, falha essa

que tem origem em duas causas: uma, porque a grandeza de sua mente

não consegue confinar-se à apurada observação ou exame da nattreza e

aos costumes de uma só pesso4 pois esse e o discurso de um amante, e

não de um sábio: satis magnum alter alteri theatrum szrnzs [somos um

para o outro um teatro muito vasto]. Mesmo assim devo reconhecer que

aquele que não pode contrair a visão de sua mente, assim como estendêìa

ou dilatiíla, carece de uma grande facuÌdade. Mas há uma segunda causa,

que não é uma incapacidade, mas uma rejeição fundada na escolha e no

discemimento. Os honestos e justos limites da observação de uma pessoa

por outra não se estendem além de compreendêla o suficiente, de forma a

não ofendêla ou descobrir como ser capaz de lhe dar conselho fiel, ou de

fomra a pennanecer em guarda e proteger uma cautela razoí-.vel para si

mesmo. Ìvías especuiar sobre ouira pessoa com o infuito de sa'oer corrro

manejá-la, distorcer seu comportamento ou governá-la procede de um

coração dúplice e fendido e não inteiro e sincero; isso, na amizade, é falta

de integridade; em relação a príncipes ou superiores e falta de obrigação. O

costume do Levante, que proíbe que os súditos encarem ou fixem os oÌhos

nos príncipes, é bárbaro como cerimônia aparente, mas tem uma boa moral:

os homens não devem, pois, com observações hábeis e tendenciosas, atra-

vessar e penetrar o coração dos reis, que a Escritura proclamou ser

inescrulável.

(8) Há ainda outra falha (com a qual concluirei este trecho) que com

freqüência se nota entre os sábios, que por vezes deixam de observar a

decência e a discrição em seu comportamento e atitude e cometem erros

em questões pequenas e ordinárias, de forma que os espíritos vulgares

formam sobre eles um julgamento, arespeito dos grandes assuntos, segundo

o que pensam faltar-lhes nos pequenos. Mas essa inferência quase sempre

é enganosa, sobre o que os remeto ao que disse Têmístocles, que parece

arrogante e pouco civilizado se aplicado a ele próprio por sua própriaboca,

mas, se aplicado ao estado geral dessa questão, parece pertinente ejusto:

convidado a tocar um alaúde disse que'não sabia tocar, mâs que podia

fazer de uma pequena crdade um grande Estado". Assim, sem dúvida, mui-

tos podem ser bem estudados nos assuntos de governo e poiític4 mas em

pequenas ocasiões deterrninadas, deixam a desejar. Também remeterei ao
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que disse Platão a respeito de seu mestre Sócrates, a quem comparava aos
vasos de arenito dos droguistas, que do lado de fora têm macacos, corujas
e outras figuras, mas que contiúam em seu interior licores e preparações
preciosas e soberanas, reconhecendo assim que, em uma observação ex-
tema, ele não deixava de ter frivolidades superficiais e deformidades, mas
por dentro estava cheio de excelentes viúudes e poderes. Eis o bastante
sobre a maneira de ser dos eruditos.

(9) Mas nesse meio-tempo não tenho a intenção de deixar passar em
branco certas situações e comportamentos abjetos e indignos nos quais
diversos homens que professavam o conhecimento se equivocaram e foram
longe demais; assim como os filósofos de panelas que, no período tardio do
Estado romano, estavam normalmente na casa dos grandes, sendo pouco
mais que sblenes parasitas, tipo que inspira Luciano a fazer uma alegre
descrição do fiiósofo que a grande dama levava consigo a passeic etn seu
coche e fazia com que carregasse seu cãozinho, coisa que eie iez com
muitos rapapés, mas de maneira indigna; e o pagem escarneceu, dizendo
que "se perguntava se o filósofo estóico acabaia se tornando um cínico".
Mas, acima de tudo, essa grosseira e palpável bajulação na quai muitos
não-eruditos aviltaram-se e abusaram de sua mente e suas pÌumas, trans-
formando (como dizia Du Bartas) Hécuba emHelena e Faustina em Lucrécia"
em muito diminuiu o vaìor e a estima do coúecimento. Nem mesmo a mo-
derna dedicação de liwos e escritos a protetores deve ser recomendada, pois
que livros (ao menos os que merecem tal nome) não devem ter benfeitores
alem da verdade e da rzzão. E o antigo costume era dedicá-los apenas a
amigos e iguais ou intihrlar os livros com seu nome; ou, se a reis e grandes
personagens, àqueles para os quais o argumento do liwo fosse adequado e
apropriado; mas esses e semelhantes procedimentos devem merecer mais
reprovação que defesa.

(10) Não que possa reprcvar ou condenar a obsequiosida<le ou dedi-
cação de homens cultos a homens de fortuna. Boa foi a resposta dada por

Diógenes a algrém que lhe perguntou com zombaria: "Como os filósofos
são seguidores dos ricos, e não os ricos dos hlósofos?". Ele respondeu de
forma sóbria, mas contundente: "Porque os primeiros sabem do que têm
necessidade, os outros não". De nattreza semelhante foi a resposta dada
por Aristipo quando, ao fazer um pedido a Dionís:o e não encontrando
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audiência, caiu a seus pés, e por isso Dionísio parou e escutou-o' e conce-

deu o que pedia; mais tarde uma pessoa,-sensível-à qausa da Filosoha'

reprovou Aristipo por infligir à profissão da Filosofiá:ürìiãinaignidade como

a de atirar-se aos pés de um tirano por causa de uma demanda particular;

mas ele respondeu que não fora sua culpa, mas de Dionísio, por ter os

ouvidos nos pés- Também não se pode considerar que tenha sido a fraque-

za, mas a discrição, o que o fez declinar da discussão com Adriano César'

desculpando-se, porque "haviarazáo para capitular diante de alguém que

comandava trinta legiões". Essas reverências e outras semelhantes de cur-

var-se quando for necessário e conveniente, não podem ser desaprovadas;

pois, embora possam ter ceÍta baixeza por fora, em um julgamento feito

com eqüidade devem ser consideradas submissões à ocasião e não a uma

pessoa.

___^<crr-

IV

(1) Passo agora aos erros e vanidades que se imiscuíram nos próprios
estudos dos eruditos, o que constitui o ponto principal da presente argumen-
tação, aqui meu propósito não é justifrcar esses erros, mas por meio de sua
discriminação e separação, construir uma justificativa daquilo que for bom
e correto e separá-lo de sua influência. Vemos que é das maneiras dos
homens escandalizar e depravar aquilo que mantém a dignidade e a virtu-
de, tirando vantagem do que é comrpto e degenerado, assim como os
pagãos da Igreja primitiva costumavam difamar e corromper os cristãos
com os erros e a comrpção cios heréticos. Mesmo assim não tenho, neste
momento, a intençào de fazer qualquer censura aos eÌros ou entraves em
maleria de conhecirnento, que são mais secretos e distantes da opinião
vulgar, mes apenas falar daqueies que recaem em, cu próximo a, uma ob-
servação popular.

(2) Assim sendo, há três vanidades principais nos estudos pelas quais
o conhebimento foi grandemente caluniado. Julgamos vãs as coisas que
são falsas ou frívolas, as que não têm verdade ou utiiidade, ejulgamos vãs
as pessoas que são crédulas ou meticulosas; e a meticulosidade esú na
matéria ou nas palavras; de forma que, na razão, assim como na ex-
periência, existem estas três enfermiCades (como se poderia chamá-las)
do conheciinento: a primeira, o conhecimento fantasista; a segunda, o
conhecimenro contencioso; e a última, o conhecimento precioso; vãs ima-
ginações, vãs altercaçôes e vãs afetaçôes; e com a última começarei.
Martinho Lutero, guiado, sem dúvicla, por uma providência mais eleuacia,
mas em discurso de razáo, percebendo como era grande a província que
se encarregara de conquistar contra o bispo de Roma e as tradições de-
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generadas da lgreja, e percebendo sua própria solidão, sem ser de modo
algum auxiliado pelas opiniões de seu próprio tempo, foi forçado a des-
peÍtar toda a Antiguidade e a chamar tempos idos em seu socorro para
formar uma facção contra os tempos presenteS. E assim que os antigos
autores, tanto de Teologia quanto de Humanidades, que por muito tempo
haviam dormido nas bibliotecas, começaram a ser intensamente lidos e
analisados. Isso, conseqüentemente, fez surgir a necessidade de um estu-
do mais preciso das línguas originais nas quais aqueies autores haviam
escrito, para uma melhor compreensão e melhor vantagem ao imprimir e
aplicar suas palavras. E daí veio, novamente, um gosto por sua maneira
de estiio e frase, além de uma nova admiração por aquele tipo de escrito,
promovido e precipitado pela inimizade e oposição que os propositores
dessas opiniões primitivas, mas aparentemente novas, tinham contra os
homens <ia escoia, que eatavam geraimente no iacio conhário e cujos es-
critos eram todos de estilo e forma diferentes; tomavam a iiberdade de
cunhar e emoldurar novos teÍnos técnicos para expressar suas próprias
idéias e para evitar desvios de discurso, sem consideração àpureza, agra-
dabilidade e (como se poderia chamá-la) legalidade da frase ou palavra.
Além disso, como a grande questão daquele tempo tratava do povo (do
quai os fariseus costumavam dizer Execrabilis ista turba, quae non
novìt legem [Maldita seja essa multidão que não conhece a lei]), de ga-
nháJo e persuadi-lo, dali surgiu a exigência preciosa e necessária da elo-
qüência e da variedade do discurso, por ser essa a fcrma mais adequada
e eficaz de atingir a capacidade da especie vulgar; de forma que essas
quatro causas concorrentes - a admiração pelos antigos autores, o ódio
pelos escolásticos, o estudo exato das línguas e a eficácia da pregação -

instauraram um esturio afeiçoado da eloqüência e da copiosidade do dis-
curso, que começaram então a prosperar. Isso rapidamente tornou_se
excessivo; pois os homens ccmeçaram a importar-se mais com as pala-
vras que com o conteúdo, mais com a excelência da fiase e a composição
equilibrada e limpa da sentença, a doce seqüência das orações e a varia-

ção e ilustração de suas obras com tropos e figuras que cdm o peso do
tópico, a dignidade do assunto, a exatidão do argumenro, a vitaiidade da
descoberta ou a profundidade do julgamento. por isso a veia fluida de
Osório, bispo de Portugal, foi tão valorizada. Foi por isso que Sturmius
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empreendeu tantos esforços infinitos e curiosos em seus estudos a res_
peito de Cícero, o Orador, e Hermógenes, o Retórico, além de seus pró_
prios livros de Períodos, Imitação e semerhantes. Foi quando carr de
cambridge e Ascham, com suas parestras e esc'ros, praticamente deifi-
caram cícero e Demóstenes e cativaram todos osjovens estudiosos com
aquele tipo delicado e refinado de conhecimento. Erasmo aproveitou a
ocasião para inventar o eco escamecedor: Decem annos consuumpsi in
legendo cicerone [Dediquei dez anos à reitura de cícero]; e o eco res-
pondia em grego: "one, asno". Foi quando o conhecimento dos escolásti-
cos passou a ser completamente desprezado e considerado bárbaro. Em
suma, toda a inclinação e as propensões daquera época eram mais em dire-
ção à copiosidade que à consistência.

(3) Eis, portanto, a primeira enfermidade do coúecimento, quando os
homens esfudam palavras e não assuntos; esta, embora eu teúa dado um
exempÌo de tempos recentes, sempre existiu e existirá secundum majus et
minus lmars ou menos] em todos os tempos. E como seria possível que ela
não tivesse o efeito de desacreditar o conhecimento, mesmo entre as caDa-
cidades vulgares, quando vemos as obras dos eruditos como a pri*"i.a
letra de um livro real ou iluminado, que embora tenha grandes floreios não
passa de uma letra? Parece-me que a loucura de pigmalião seja um bom
emblema ou representação dessa vaidade, pois as palavras são apenas as
imagens da matéria e, exceto por terem vida de razão e invenção, apaixo_
nar-se por elas é como apaixonar-se por uma rmagem.

(4) Mas mesmo assim há algo que não deve ser precipitadamente
condenado, que é vestir e adornar a obscuridade, mesmo a da própria Filo_
sofia' com uma elocução sensata e plausível. Disso temos grandes exem-
plos em Xenofonte, Cícero, Sêneca, plutarco e platão, tambóm em certo
grau; e tem isso grande utilidade, muito embora, para a severa inquirição da
verdade e o profundo progresso da Filosofia, represente um obsláculo, por
ser prematuramente satisfatório à mente do homem e extingua o desejo
por mais indagação antes que se chegue a uma conclusão verdadeira. To-
davia, se um homem tiver de usar esse conhecimento em ocasiões políticas,
debates, conselhos, persuaÀão, discursos ou assemelhados, pode encontrálo
preparado para suas mãos nos autores que escrevem dessa maneira. Mas
o excesso é tão merecidamente desprezíver que, assim como Hércules, ao
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ver a imagem de Adônis, o favorito de Vênus, em um templo, disse com

desdém, nìl sacri es lnão és nada sagrado], assim também nenhum segui-

dor de Hércules no campo do conhecimento, oil,fgjt g.,tipo mais austero e

iaborioso de inquiridores da verdade, deixa ae Ìleip'iËZáiiesses refinamen-

tos e afetações, pois esses de fato são incapazes de divindade. Isso é o

bastante sobre e primeira doença ou enfermidade do conhecimento.

(5) A segunda, que se segue, é em natureza pior que a primeira: poìs,

assim como a substância da matéria é superior à beleza das palavras, de

modo contrário a matéria vã é pior que as palawas vãs; e nisso parece que a

repreensão de São Paulo não apenas seria apropriada em nosso tempo, como

profética para os tempos que se seguirão, e não apenas no que diz respeito à

Teoiogi4 mas estendendo-se a todo o conhecimento: Devìta profonas vocum

novitates. et oooosiíiones .falsí nominìs scientiae [afasta-se das inovações

profanas das palavras e das oposições da falsarnente chamada Ciência].

Atribuía duas marcas e sinais à Ciência suspeita e falsificada: a primeira, a

novidade e estranheza dos termos; a outra, o rigor de posições, que necessa-

riamente induz a oposições e, assim, a questões e altercações. Cerlamente,

como outras tantas substâncias sólidas íanat)Íeza apodrecem e se colrom-

pem em verrnes, assim tambem a propriedade do conhecimento bom e

adequado se putrefaz e dissolve em diversas questões sutis, ociosas, insalu-

bres e, como poderia chamá-las, verminadas, que têm de fato uma espécie de

vivacìdade Ce espírito. mas neúuma integridade de matéria ou excelência

de quaiidade. Esse tipo de conhecimento degenerado reinou pnncipalmenle

entre os escolásticos que, tendo espírito agucio e forte, abundâncìa de tempo

livre e pequena variedade de leitura, mas com o espírito encerrado nas celas

de uns poucos autores (principalmente Aristóteles, seu ditador), assim como

suas pessoas eram encerradas nas células de monastéi-ios e colégios, e co-

nhecendo pouca história, seja natural ou do tempo, a padir de pequena

quantidade de matéria e infinita agitaçáo Co espírito, teceram para nós as

laboriosas teias de conhecimento existentes em seus livros. O espírito e a

mente do homem, se trabalharem. na:natéria, no que seria o estudo das cria-

turas de Deus, tabaìharão de acor<io com o rnaterial e serão por ele iimita-

dos; mas se ftabaiharem em si rnesrnos, como a ararha tece sua teia, sua

obra sera infinita e produziú teias de aranha de saber, admiráveis peia fineza

do fio e do trabalho, mas sem nenhuma substância ou proveito.

O Primeiro Liwo

(6) Essa mesma sutiÌeza ou meticulosidade inaproveitávei é de dois

tipos: ou se refere ao próprio assunto com que lida, quando se trata de uma

infrutífera especulação ou.controvérsia (das quais existe um número nada

pequeno tanto njièólógiu'qu"trto na Filosofia) ou à maneira ou método de

lidar com um conhecimento, que entre eles era o seguinte: sobre cada pro-

posição ou asserção particular, forjar objeções, e a essas objeções' soÌuções;

soluções essas que, na maior parte, não eram refutações' mas distinções' já

que de fato a força de todas as ciências está' como a força do feixe de

ienhadeumvelho,nafi taqueoamarra'Aharmoniadeumaciência'cada

parte sustentando a outra, é e deve ser a verdadeira e breve refutação e

supressão de todas as objeções menores' Mas, por outro lado' se você

tomar cada axioma, como os gravetos do feixe, um a um' pode lhes objetar

e dobrá-los ou quebráìos a seu bel-prazer: e, assim como se disse de Sêneca,

verborum minutiis rerum frangit pondera [com uma poeira cie paiavras'

ele rompe o sério das coisas], da mesma maneira podemos realmente

dizer dos escolásticos: quaestionum minuti ìs scientiarum frangunt

soliditatem feles rompem a solidez das ciências com questões minúscu-

las]. Não seria melhor para um homem em um quarto escuro acender

uma grande luminária ou um candelabro de muitos braços do que vagar

pelos cantos com um candiÌ? Porém, é esse seu método, que não repousa

tanto sobre os indícios da verdade provados por argumentos' autoridades'

semelhanças, exemplos, quanto em refutações particuìares e soluções

para cada escúpulo, cavilação e objeção; quase sempre dando origem a

uma questão tão rápido quanto resolve outia e, como na comparaçao

anterior, quando levamos a luz para um canto, escurecemos o restante;

de forma que a fabula ou ficção de Sila parece uma imagem viva desse

tipo de Filosofia ou conhecimento, ela foi transformada em uma virgem

graciosa nas partes superlores, mas no restante candida succinctam

la t ran t ibus ingu inamonst r i s [noníve ldapurav i l i l ha ,e rac ing idade

monstros ladradores]: assim os princípios gerais dos escolásticos são, ate

certo pon;o, bons e proporcionados; mas quando você desce por suas

distinções e decisões, ao invés de um útero fértil cheio de utilidade e

beneficic para a vida humana, eies terminam em monstruosas altercações

e questões ladradoras. Assim, não é possí'reÌ que essa qualidade de co-

nhec imentode ixedeca i rsobodesdémpopuìar ,sendoaspessoas leva-
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das a desprezar as verdades sob forma de controvérsias e altercações e
a pensar que aqueles que nunca se encontram estão fora de seu caminho;
e quando vêem tal digladìação a respeito de trivialidades e matérias de
nenhuma utilidade para o momento, facilmente concordam com a opinião
de Dionísio de siracusa, Verba ista sunt senum otiosorum fEssas são pa-
lavras de velhotes ociosos].

(7) Não obstante, é certo que se esses escolásticos, à sua grande sede
de verdade e incansável trabalho de saber, houvessem unido variedade e
universalidade de leitura e estudos, teriam se mostrado excelentes luzes para
o malor avanço de todo saber e conhecimento; mas da forma como são,
mostram-se grandes empreendedores, mas tornados furiosos por seu
encÌausuramento. Mas, assim como na busca pela verdade divina, seu orgu-
lho se ìnclinava a deixar o oráculo da palavra de Deus e a desaparecer na
mistura de suas próprias invenções, também na inquirição da natureza eles
sempre deixavam o oráculo das obras de Deus e adoravam as imagens enga-
nosas e deformadas que o espelho desigual de sua própria mente, ou um
punhadode autores ou princípios recebidos, representavam para eles E é o
bastante sobre a segunda enfermidade do conhecimento.

(8) Quanto ao terceiro vício ou doença do conhecimento, relacionado
à fraude ou à inverdade, é de todos o mais imundo; é o que destrói a forma
essencial do conhecimento e que nada mais é senão uma imitação da ver-
dade; pois a verdade do ser e a verdade do saber são uma só, não se
diferenciando mais que o raio de luz direto e o raio refletìdo. Esse vício divide-
se em dois tipos: o deleite em enganar e a aptidão para ser enganado, impos-
tura e credulidade, as quais, embora pareçam ser de nahrreza diversa, uma
vinda da velhacaria e a outra da simplicidade, mesmo assim na maior paúe
elas concordam. Como nota o verso:

"PercontaÍorem fugiÍo, nam garrulus idem est",

[Foge daquele que vem perguntar, pois é a própria loquacidade,]

um homem inquisitivo é um palrador; assim, segundo o mesmo racio-
cínio, um homem crédulo é um enganador; como percebemqs pelo que se
diz, aquele que facilmente acredita em nrmores os aumentaú com a mes-
ma facitidade e lhes acrescentará algo por sua conta, coisa que Tácito
sabiamente notou âo dìzer: Fingunt simul creduntqite [Eles inventam e
acreditam naquilo], tão grande afinidacle têm a ficção e a crença-

O Primeiro Livro

(9) Essa faciiidade de dar crédito, de aceitar e admitir coisas mar
inventadas ou fracamente garantidas é de dois tipos, de acordo com o
assunto: pois trata-se de uma crença em uma história ou, como dizem os
advogados, uma questão de fato; ou ainda matéria de arte e opinião. Em
relação à primeira, vemos a experiência e a inconveniência desse erro na
história eclesiástica, que com demasiada facilidade recebeu e registrou
relatos e narrativas de milagres realizados por mártires, eremitas ou mon-
ges do deserto e outros homens santos, e recebeu suas relíquias, santuá-
rios, capelas e imagens: essas coisas, embora tenham tido Ìegitimidade
em certa época por causa da ignorância das pessoas, a simplicidade su-
persticiosa de alguns e a tolerância política de outros que os consideravam
poesias sagradas, após um certo período, quando as brumas começaram a
dissipar-se, passaram a ser julgadas apenas fábulas de velhas senhoras,
imposturas do clero, ilusões de espíritos e sinais do Anticristo, para gran-
de escândalo e detrimento da religião.

(10) Do mesmo modo, na história naturai, vemos que as escolhas e o
discemimento necessários não estão sendo usados, como fica aparente nos
escritos de Plínio, cardano, Alberto e diversos árabes, carregados de muita
matena fabulosa, grande parte não apenas não comprovada, mas notoria-
mente inverdadeira, para grande depreciação do crédito da Filosofia natu-
raljunto ao tipo grave e sóbrio de espírito: nisso a sabedoria e integridade
de Aristóteies são dignas dè ser observadas, pois, tendo feito uma história
tão diligente e primorosa das criaturas vivas, matizou-a frugalmente com
alguma matéria vã e falsa; e mesmo 4ssim, por outro lado, reuniu todas as
narrativas prodigiosas quejulgava merecedoras de registro em outro livro,
discemindo de forma excelente o que era matéia de verdade manifesta,
sobre a qual se deveria estabelecer a observação e a regra e que não devia
ser mesclada ou enfraquecida com matéria de crédito duvidoso; mas per-
cebeu também que as raridades e os relatos que parecem inacrediráveis
não dêvern ser suprimidos ou negados à memória dos homens.

(11) E quanto à confrança facilmente atribuída às artes e opiniões,
tem da mesma maneira dois tipos: seja quando dernasiada crença é atribui
da às próprias aÍtes ou a cèrtos autores de qualquer arte. As ciências que
tiveram melhor entendimento e união com a imaginação do homem que com
sua razão são três: Astrologia, Magia Natural e Alquimia; ciências das quais,
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apesar disso, os objetivos e as pretensões são nobres' A Astrologia preten-

de descobrir a correspondência ou a concatenação entre o globo superior e

o inferior; a Magia Natural pretende chamar a Eìiosq.fi? 4atural a abando-

nar uma variedade de especuiações e voltar-se à magnitude das obras; e a

Alquimia pretende fazer a separação de todas as partes diferentes dos

corpos que estão incorporadas nas misturas da natt:lreza' Mas as deriva-

ções e o modo de perseguição desses objetivos, tanto na teorra quanto na

prátíc4 estão cheios de erro e vanidade' os quais mesmo os grandes pro-

fessores buscaram velar e ocultar com escritos enigmáticos, referindo-se a

tradições orais e outros semelhantes artificios para protegel a credÌbilidade

das imposturas. E todavia, certamente, devemos reconhecer à Alquimia

que pode ser comparada ao camponês sobre o qual Esopo escreveu em

uma fábuia: na hora da morte, disse eie aos Íìihos que havia enterra,jo oiiro

sob o viúedo; eles escavaram todo o soio e de ouro não encontraram nada;

mas por tanto remexerem e cavocarem a terra nas raízes das videiras tive-

ram um-a grande vindima no ano seguinte; do mesmo modo, as pesquisas e

as atividades na busca por fazer ouro tlouxeram à luz um grande número

de boas e fecundas invenções e experimentos, tanto para a descobetta da

natureza quanto para o uso da vida humana.

(12) F quanto ao crétiito excessivo conceCido aos autorcs de ciências'

roinou-os ditadores cujas palavras são permanentes, e não consultos que

dessern conselhos; o dano assim sofrido pelas ciências é infinito, já que foi

a principal causa dc estarem estacionadas, sem crescimento oü avanço'

Disso vem que, nas artes mecânicas, o primeiro inventor começa por baixo

e o tempo aumenta e aperfeiçoa sua descobeÍta; mas nas ciências o primeiro

autor é o que vai mais longe e o tempo extravia e corrompe sua obra'

Assim, vemos que a artilharia, a navegação, a imprensa e semelhantes

foram grosseiramente conduzidas no início e' com o tempo, acomodadas e

refinadas; mas, pelo contrário, as Filosofias e as ciências de Aristóteles'

Piatão, Demócrito, IIipócrates, Euclides, Arquimedes, de enorme vigor no

início, foram com o tempo degeneradas e a'''iltadas: para o que arazÃo náo

é outra senão que nai primeiras muitos espíritos e esforçcq se uniram para

fazer um só, e nas últimas muitos espíritcs e esforços fcram desperdiçaCos

com o espirito de uma só pessoa, a quem muireq vezes mais pervcrtet'ant

que iiustraram; pois, assim como a água não pcde subir mais aito que o nível

O Primeiro Livro

da nascente de onde veio, assim o conhecimento derivado de Aristóteles, se

isentado do livre exame, não poderá elevar-se mais que o conhecimento de

Aristóteles. E; Po.rtar.Ìig, embora a seguinte posição seja boa: oportet

discentem credere [àqúele que aprende convém crer], deve ser empare-

lhada com esta.- oportet edoctum judicare làqtele que aprendeu convém

julgar]; pois os discípulos devem a seus mestres apenas uma fé temporá-

ria e uma suspensão de seu próprio julgamento até estarem plenamente

instruídos, e não uma desistêncìa absoluta ou cativeiro perpetuo; e, portan-

to, para concluir esse ponto, nada mais direi, a não ser que deixem os gran-

des autores terem o que lhes cabe, mas que o tempo, que é o autor dos

autores, não seja privado do que lhe é devido - que é, cada vez mais' des-

cobrir a verdade. Passei assim pelas três doenças do saber; há, além delas,

alguns humores um tanto insalubres' mais do que doenças; apesar disso'

eLes rrão são secretos ou internos, mes caern sob a observação e a difama-

ção populares; portanto, não devem ser ignorados

_-.sj!èz -
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(l) O primeiro deles é a extrema inclinação por dois excessos: um, a

antiguidade, o outro, a novidade; e nisso parece que os filhos do tempo

puxaram ànafitreza e à malignidade de seu pai. Assim como ele devorava

seus filhos, cada um deles buscava devorar e suprimir os outros; enquanto

a antiguidade inveja as novas adições, a novidade não pode contentâr-se

em acrescentar, mas deve desfigurar o que havia antes; certamente o

conselho do profeta é a melhor orientação nesse assunto'. State super vias

antiquas, et videte quaenam sit via recta et boía et ambulate in ea

[Mantenha-se nas rotas antigas, examine qual delas é a rota direta e boa e

tome-a]. A antiguidade merece essa deferência: que os homens fiquem

sobre ela e descubram qual o melhor caminho; e, descoberto esse camiúo,

avancem nele. Na verdade, antiquitas saeculi juventus mundí fa antigui-

dade é a juventude do mundo]- Nossos tempos são os tempos antigos, pois

o mundo é antigo, e não aqueles a que consideramos antigos, ordine

retrogrado [seguindo uma ordem retrógrada], contando para trás a partir

de nós mesmos.

(2) Outro eno induzido pelo prirrreiro é uma crença de que nada do

que o mundo já tenha perdido e deixado passar há muito tempo possa ser

descoberto agora; como se pudéssemos fazer ac tempo a mesma objeção

feita por Luciano a Júpiter e aos outros deuses pagãos: a respeito deles,

perguntava porque geraram tantos Íilhos nos tempos antigos, e nenhum em

seu próprio tempo, e perguntava se tiúam se tornado septuagen:írios e se

a lei Papia, promulgada conka o casamento de veihos, hâvia restringirJo-os.

Assim, parece que as pessoas tenem que o tempo tenha passado da idade

de ter filhos e progênie; mas, pelo contrário, vemos comumente a levianda-
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de e inconstância dos julgamentos dos homens, que, ate que algo seja feito,
duvidam que possa ser feito; e assim que esteja feito, novamente se per_
guntam poÍ que não havìa sido feito antes; isso pôde ser comprovado na
expedição de Alexandre à Ásia, que no início foi pré-jutgada como uma
enonne e impossível empreitada, e mesmo assim, mais tarde, agradou a
Lívio, que disse isto: Nil aliud quam bene ausus vana contemnere ülada
mais foi senão a audácia de desprezar os temores vãos]; o mesmo aconte-
ceu a Colombo na navegação ocidental. Mas em assuntos intelectuais isso
é muito mais comum, como pode ser visto na maioria das proposições de
Euclides, que até que sejam demonstradas parecem estranhas à nossa acei-
tação; mas, uma vez demonstradas> nossa mente as aceita por uma espécie
de retroatividade (como diriam os jurisconsultos), como se já as conhecês-
semos antes.

(-l) Outro erro, que tern tambérn ceÍe afinidade con o anterior, e a
idéia de que, dentre as antigas opiniões ou seitas, graças à sua variedade e
exames minuciosos, as meihores prevaleceram e suprimiram o restante, de
forma que, se alguém começasse o trabalho de uma nova indagação, quase

cerlamente lançaria luz sobre algo anteriormente rejeitado e, em consequência
da rejeição, abandonado ao esquecimento; como se a multidão, ou os mais
sábios em nome da multidão, não estivessem prontos para transmitir antes
o que é popular e superficiai do que aquilo que e substancial e profundo;
pois, a verdade é que o tempo parece teÍ a.nahtÍ.za Ce um rio ou regato.
que nos traz aqullo que é leve e cheio de ar e afunda e afoga o que é pesado
e sólido.

{4) Outro erro, de natuÍeza diversa de todos os anteriores, é a redu-

ção prematura e peremptória do conhecimento em artes e apresentações
metódicas; a paÍir desse momento, as ciências normalmente recebem pouco

ou nenhum acréscimo. Mas, assim como os jovens, uma vez perfeitamente

formados e moldados, raramente aumentam mais de estatura, assim tam-
bém o conhecimento, enquanto estl sob forma de aforismos e observa-

ções, esú em crescimento, mas assim que é inserido em apresentações
metódicas exatas, pode, às vezes, ser ainda mais polido, ilustrado e adapta-
do para uso e prática, mas não cresce mais em massa e substância.

(5) Outro eÌïo que sucede a este anteriormente mencionado é que,

após a dishibuição das artes e ciências particulares, os homens abandonaram



+ o Francis Bacon - Da Proficiência e o Avanço do Conhecimento Divino e Humano

a universâiidade, ou phílosophia prÌma, o que não pode senão fazer cessar

e interomper todo progresso. Nenhuma descob-erta -perfeita 
pode ser feita

sobre uma superficie plana ou um único nível; tam6em nàO ilpossível descobú

as partes mais remotas e profirndas de quaiquer ciência se ficarmos apenas

no ní\'el dessa mesma ciência, sem ascender a outra mais elevada.

(6) Outro erro procede de uma reverência demasiada, um tipo de

adoração pela mente e o entendimento humanos, por sua causa os homens

se afastaram demasiado do estudo da natureza e das observações da ex-

periência e deram cambaihotas para cima e para baixo em suas próprias

razões e idéias. A esses intelectualistas, que não obstante são comumente

considerados os mais sublimes e divinos fúósoÍ'os, Heráclito faz uma justa

censÌua, dizendo: "Os homens buscam a verdade em seus próprios pequenos

m'andos, e nãc no ganCe mundo que lhes é comum"; pois desdeúam de

soietrar e assim, progressivamente, de ler no volume das obras de Deus;

pelo contrário, por contÍnua meditação e agitzção de júzo incitam e, por

assim dizer, invocam seus próprios espíritos para que os inspirem divina-

mente e lhes transmitam orácuios, e assim são merecidamente iludidos.

(7) Outro erro qlle tem certa hgação com esse último é que os ho-

mens costumavam infectar suas meditações, opiniões e doutrinas com

algumas idéias que muito admiravam ou certas ciências a que muito se

aplicaram, Cando a.qsim a todas as outras coisas urna tintura conforme

essas primeiras, totalmente incorreta e imprópria. Foi assirir que Platão

mesclou sua Fiiosofia com Teologia e Aristóteles com a Lógica; e a se-

gunda escola de Platão, Proclo e os outros, com as Matemáticas, pois

essas eram as artes que t inham, respectivamente, uma espécie de

primogenitura entre eles. Assim, os alquimistas fizeram uma FilosoÍìa a

part ir  de alguns experimentos com a fornalha; e Gilberto, nosso

conterrâneo, tirou uma Filosofia das observações de um ímã- Assim, Cícero,

ao enumerar as diversas opiniões a respeito da nahtteza da alma, e en-

contrando um músico que sustentava que a alma era apenas uma harmo-

;ria, disse-lhe divertidamerrte: Hic ab arte sua non recessit etc lEste não

se afastc,u de sua arte, etc.]. Vlas dessas idéias fixas Aristóteles falava

seriamente e com sabedoria quando disse Qui respiciu'nt ad pauca de

facíli pronuncíant lAqueles que se preocupam com um pequeno núme-

ro de coisas decidem facilmente].
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(8)outroerroéumaimpaciêncianadúvidaeumapressadeasserção

semadevidaemadurasuspensãodejulgamento'osdoismodosdeestudo

não são diversôs dos dois modos de ação de que comumente falam os

antigos: o primeiro é plano e suave no início e intransponível no frnal; o

segundo é irregular e dificultoso na entrada' mas depois de um trecho tor-

na-se regular e plano. Assim é com o estudo; se um homem começar com

ceÍíezas,terminará em dúvidas; mas se contentar-se em iniciar com dúvi-

das, terminará em ceÍtezas'

(9) Outro elro encontra-se na transmissão e no modo de elocução do

coúecimento, que é na maior parte magistral e peremptória' e não stncera e

fiel, de modo que possa ser aceito o mais rapido possível e não facilmente

examinado. É verdade que, em hatados compendiosos destinados à prática,

tal forma não cieve ser ciesaprovada: rrÌas no verdadeiio mane'jo do coú"-ci-

mento, os homens não devem cair nem para o lado <ia veia <ie !'eleio' o

Epicurista, nil tam metuens, quam ne dubitare alìqua de re videretur fque

nada temta tânto quaüo parecer estar em dúvid4 a propósito de qualquer

coisa];nemparaooutroÌado,odeSócratesesuadúvidairônicasobretodas

as coisas; mas apresentar as colsas sinceramente, com malor ou menor asse-

veração, conforme sejam mais ou menos provadas peio próprio julgamento'

( i 0) Outros erros há no objetivo que os homens propõem para sr' para o

qual inclinam suas diligências: pois visto que os mais constantes e devotos

professores de quaio.uer ciência devem propor-se a the fazer algumas ait-

ções, eles convertem seus labores para obter certos segundos prêmios' como

ser um profundo interprete ou comentarista, um agudo campeão ou defensor

ou um manipulador ou compendiador metódico e, assim' o patrimônio do co-

úecimento acaba sendo melhorado, mas raramente aumentado'

(11)Masomaiorer rodetodoséconfund i rouap l icarmaloú Ì t imoou

maisremotofimdocoúecimento;poisoshomensforamtomadosporum

desejodeaprendizadoeconhecimento,algumasvezespornaturalcuriosi-

dade e apetite inquisitivo; por vezes' para entreter sua mente com varieda-

de e deleite; por vezes' pelo omamento e a reputação quc será adquìrida;

por vezes para capacitar.se à vitória no espírito e na coniradição; e' na

maior parte das vezes, pelc lucro da profissão; mas multo raramente para

pres tarcontascomsincer idadearespe i todeseudcmdatazão ' t raba '

lhando pelo benefïcio e utilidade para os homens, como se houvesse no
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conhecimento um divã para descansar um espírito curioso e incansáver; ou
um terraço em que uma mente vagante e volúvel possa passear, gozando de
uma bela vista; ou uma torre sobranceira para que uma mente orgulhosa se
eìeve; ou um forte ou cidadela para comandar luta e contenda; ou uma loja
para lucro e comércio; e não um rico armazém para a glória do Criador e o
alívio da condição humana. Mas o que de fato dignificará e exaltará o co-
nhecimento será estarem o estudo e a ação mais próximos e mais estreita-
mente unidos do que sempre estiveram, uma conjunção semelhante à dos
dois planetas mais elevados: Satumo, o planeta do descanso e da contem-
plação, e Júpiter, planeta da sociedade porítica e da ação; todavia, não que-
ro remeter, quando falo de utilidade e de ação, àquela finalidade anterìor-
mente mencionada da apricação do conhecimento ao lucro e a uma profis-
são; pois não ignoro o quanto isso distrai e interrompe o progresso e o
avanço <io conhecimento, como a bola de ouro atirada contraAtalanta, que
interrompeu a corrida para desviar seu caminho e apanhá_la;

"Declinat cursus, aurumque volubile toltü".

flnterrompeu a corrida e apanhou o oÌro que corria.]

Nem é minha ìntenção, como se diz ser a de Sócrates , fazer qlre a
Filosofia desça do céu para que viva sobre a terra, ou seja, deixar a Filoso_
fia natural de lado e aplicar o coúecimento apenas aos costumes e à políti-
ca' Mas, assim como o céu e a terra conspiram e contribuem para produzir o
que é útiÌ e o que é bom para o horncm, assim também a finalidade deve ser
separar e rejeitar, das duas Fiiosofias, as vãs especulações, e preservar e
aumentar o que for sólido e fertil; de maneira que o conhecimento não
possa servtr, como Ìrma cortesã, apenas para o pÍazeÍ e a vaidade, ou como
uma escrava que foi adquìrida por seu senhor e lhe é útil, mas como uma
esposa, para a procriação, frutos e conforto.

, (12) Dessa forma, penso ter descrito e aberto, como em uma espécie
de dissecção, os humores insalubres (os principais) que não apenas foram
impedimento à proficiência do coúecimento como também derarn ocasiãò
à sua difamação: nesse aspecto, se fui demasiado superficial, é preciso
lembrar que fidelia vulnera amantis, sed dolosa osçula malignantis fsão
de boa-fe as feridas causadas por quem arna, mas há mardade nos beijos de
um inimigo]. Acho que ganhei no seguinte: devo ser mais acreditado no que
diz respeito à recomendação, pois procedi com muiia franqueza no que hata-
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va de censurar. E mesmo assim não teúo o propósito de iniciar uma louva-

ção do conhecimento nem de compor um hino às rnusas (embora seja de

opinião de que há muito tempo seus ritos não são devidamente celebrados):

minha intenção é, sem disfarce ou exagero, p€sar com exatidão a digrridade

do conhecimento, pondo-a na balança com oufras coisas, e medir seu verda-

deiro valor oor testemuúos e aÍzumentos divinos e humanos.

------^srtCz -



VI

(1) Em primeiro lugar, portanto, busquemos a dignidade do conheci-

mento no arquétipo ou primeira platafoÍma, que eslá nos atributos e atos de

Deus até o ponio em que, são reveìa<ios ao homem e podem ser observados

com calma e sobriedade; não devemos procurá-ia pelo nome de conheci-

mento, pois todo conhecimento é conhecimento adquirido, e todo conheci-

mento em Deus é original; e, portanto, devemos procurar por ela por outro

nome, o de sabedoria ou sapiência, como o chamam as Escrituras.

(2) De forma que na obra da criação vemos uma dupla emanação da

virtude de Deus: uma referindo-se mais apropriadamente ao poder, a outra,

à sabedoria; uma expressa na produção da subsistência da mate;ia, a

outra, em dispor a beleza da forma. Isso suposto, deve-se observar que,

para qualquer coisa que apareça na história dacriação, a confusa massa,

rnatéria do céu e da tera, lbi feita em um momento, e a ordem e disposição

desse caos ou massa foi trabalho de seis dias; taÌ marca de diferença agra-

dou a Deus por sobre as obras do poder e as obras da sabedoria; isso esú

de acordo com o fato de que, nas primeiras, não se indica que Deus tenha

dito "Que haja o céu e aterra", como é indicado para as obras que se

seguiram; na verdade, esta dito que Deus fez o ceu e a terra, tazend,o a

primeira o estilo de um trabalho manual e a outra o de uma lei, decreto ou

conselho.

(3) Continuernos corn aquilo que vem imediatamente cÌepois de Deus,

os espíritos: se podemos dar creïito à h!erarquia celesiiaÌ do pseucio-Dionísia,

senador de Atenas, o primeiro lugar ou grau cabe aos anjos de arnor, que

são chamados serafim; o segundo, aos anjos da luz, chamados querubim; e

o terceiro, e os lugares que se seguem, tronos, principados e os outros, que

@ 5 0 e
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são todos anjos de poder e ministério; de forma que os anjos de coúeci-

mento e iluminação são postos antes dos anjos de serviço e dominação.

(4) Desçamos dos espíritos e formas intelectuais às formas sensíveis

e materiais; iemos que a primeira forma criada foi a luz, que tem uma

relação e coÍTespondência,nar,atreza e coisas corporais, com o conheci-

mento nos espíritos e coisas incorpóreas.

(5) Assim, na distribuição dos dias, vemos que o dia em que Deus

descansou e contemplou suas próprias obras foi abençoado acima de todos

os dias em que Eie as realizou e executou.

(6) Depois de terminada a criação, foi-nos ensinado que o homem

foi posto no jardim para ali trabalhar; trabalho esse que, dessa forma a

ele designado, não podia ser outro senão o trabalho do estudo, ou seja, a

finaiidade do trabaLho era apenas c exercício e a ex^periência, não a

necessidade; pois, não havendo então nem reiutância da criatura, nem

sÌÌor na fronte, o emprego do homem deveria, conseqüentemente, con-

sistir no prazer do experimento, não um labor tendo em vista o útil.

Além disso, os primeiros atos que o homem realizou no Paraíso consis-

tiam dos dois aspectos principais do conhecimento: olhar as criaturas e

impor-lhes nomes. Quanto ao conhecimento que levou à queda, não foi,

como mencionado anteriormente, o conhecimento natural das criaturas,

mas o conhecimento moral do bem e do mal; isso pressuporia que os

mandamcntos ou as proioições de Deus não tivessem origem no bem e

no mal, mas outras origens, que o homem aspirava conhecer, com a

finalidade de fazer uma total apostasia a Deus e depender inteiramente

de si mesmo.

(7) Prossigamos: no primeiro evento ou ocorrência após a queda do

homem, vemos (á que as Escrituras contêm infinitos mistérios, sem violar

em nada a verdade de sua história ou a letra) a imagem de dois estados, o

estado contemplativo e o estado ativo, representados nas duas pessoas cie

Abel e Caim e nos dois mais simples e primitivos modos de vida; o de pastor

(que, por ter tempo livre, permanece tranqiiilo em um lugar e, deitado de

costas, oihando paÍa o céu, é uma imagem vír'icia de uma vida contemplati-

va) e o de agncultor; tambem aqui vemos qne o favór e a preferência de

Deus recaíram sobre o pastor e não sobre o lavrador do solo.
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(8) Do mesmo modo, na era anterior ao Dilúvio, os santos regtstros

dignaram-se, dentre os poucos memoriais que existem anotados e registra-

dos, a mencionar e honrar o nome dos inventores da música e dos trabaihos

em metal. Na era posterior ao Dilúvio, o primeiro grande veredito de Deus

sobre a ambição do homem foi a confusão das línguas; nessa ocasião, o

livre comércio e o intercurso do saber e do conhecimento foram grandemente

entravados.

(9) Para chegar a Moisés, o legisìador e primeira pluma de Deus, as

Escrituras lhe concedem ainda esta comenda: "Era versado em todo o co-

nhecimento dos egípcios", nação esta que sabemos ter sido uma das mais

antigas do mundo, pois que Platão mostra um sacerdote egípcio dizendo a

Sólon: "Vocês, gregos, serão sempre crianças; não têm conhecimento da

Antig,iidade nem antiguidade de conhecimento". Que se obserr'e a lei ceri-

monial de Moisés; ali descobriremos, além da prefiguração de Cristo, o

sinal distintivo ou diferencial do povo de Deus, o exercício e a marca da

obediêneia e mais outros usos divinos e seus fiutos, que alguns dos mais

cultos rabinos trabalharam com proveito e profundidade para retirar, alguns

um senso natural, outros um senso moral, de muitas das cerimônias e regu-

iarnentos; e trazê-los pzÌra esses sensos. Como na lei da iepra, em que se

diz: "Se o brancor tiver se espalhado pela carne, o paciente pode circular e

ser considerado puro; mas se restar alguma carne sadia, deve ser confina-

clo como impuro"; um deles faz notar um princípio danatureza, que a puire-

façáo e mais contagiosa antes do que após a maturidade da doença; e outro

nota uma idéia de Filosofia moral, que os homens abandonados ao vício não

corrompem tanto os costumes quanto aqueles que são meio bons e meio

maus. Assim, nesse e em muitos ouuos artigos dessa lei, pode-se encontrar,

além do sentido teológico, grande aspersão de Filosotìa.

(10) O mesmo se vê no excelente liwo de Jó; se perscrutado com aten-

ção, ver-se-á que está prenhe e abarrotado de Filosofia natural, como, por

exemplo, a cosmografia e a rotundidade do mundo, qui exÍendit aquilonem

supcr vaarum, et appendit terram super nihilum [ele estende o Norte

sobre o vazio e suspeade a terra sobre o nada]; aiì sç trata claramente do fato

de a Terra estar suspensa, do Pólo Norte e da finitude e convexidade dos

céus. E tambem assrutos de Asrronomia: Spiritus ejus ornavit caelos et

obstetrícante manu ejus eductus est Coluber lortuoses [Ele omou os céus
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com seu espírito, e sua mão, como a de uma parteira, fez sair a serpente

tortuosa]. E, em outro poílo'. Nunquíd conjugere valebis micantes stellas

pleiadas, aut g)rum Arcturi poteris dissìpare? fPodes atar as plêiades

cintilantes ou romper o ciiCulo de Arcturus?], afixidez das estrelas, semPre a

igual distância, é com grande elegância descrita. Ainda em outro ponto: Itri

facit Árcturunt, et Oriona, et Hyadas, et interiora Auslrl fque faz Arcturus'

o r ioneasp lê iades 'eossegredosdoSul ] , tambémtomacoúec imentoda

depressão no Pólo Sul, chamando a isso os segredos do Sul, pois as eshelas

austrais eram, naquela região, invisíveis' Sobre a geÍação" Annon sicut lac

mulskti me, et sícut caseum coagulasti me? fião me derramastes como

le i teede ixas tescoa lharcomoque i jo? ] ,e tc .Sobreosminera is . .Habet

argentum venarum suantm principia; et ãuro locas est in quo confeatur'

fe r rumdeter ra to l l i tu re t lap ìsso lu tusca lo re inaesver t i tu r IHácer ta -
mente princÍpios para os veios da prata e ur-rr lugar para o ourc q'Je se rehna;

o ferro é tirado da terra e o mineral dissolvido pelo caior se iransíorma em

cobre]; e assim por diante nesse capífulo'

(i1) Da mesma,manelra' na pessoa de Salomão, o rei, vemos que o

d o m e a d o t a ç ã o d a s a b e d o r i a e d a e r u d i ç ã o , t a n t o n o r o g o d e S a l o m ã o

quantonoassentimentoqueDeuslheconcede,erapreferidoacimadequal-

quer outra felicidade terrena e temporal' Foi por virtude dessa graça ou

presente de Deus que Salomão se tomou capaz não apenas de escrever

uq.r.tu. excelentes parábolas ou aforismos a respeito da Filosofia divina e

màrul 
"o-o 

também de compor uma história natural de todas as plantas,

desde o cedro sobre a montanha até o musgo na parede (que não passa de

umrudimentoentreaputrefaçãoeumaerva),etambémdetodasascoisas

que respiram ou se movem. Mais que isso, o mesmo rei Salomão' embora

resplandecesse com a glória de possuir tesouros e magníficos edificios'

p"ús nuuios e a aÍte da navegação, pelo séquito e os servos' por sua fama

e renome e coisas semelhantes, não reclamava nenhuma dessas glórias'

mas apenas a glória da inquirição da verdade; pois dizia expressamente: 
..4

glória de Deus é ocultar algo, mas a gÌória do rei é descobri-io"; como se,

imitando o inocente jogo infantil, a divina Majestade se deleitasse em es-

conder Seus trabalhos, com o intuito de que sejam descobertos; e como se

os reis não pudessem obter uma honra maior do que ser companheiros Ce

jogo dc Deus nessa brincadeira, considerando que têm sob seu comando

tantos espíritos e recursos que nada precisa ser oculto para eles'
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(12) Também a dispensação de Deus não varìou depois que nosso
Salvador veio ao mundo; pois Ele próprio mostrou Seu poder para subjugar
a ignorância em Seu encontro com os sacerdotès-e doutoies da lei antes de
mostrar Seu poder de subjugar anatlÍeza com Seus milagres. E a vinda do
Espírito Santo foi principalmente representada e expressa no símbolo do
dom das línguas, que são nâda inais q:oe vehicula scientiae [veículos da
ciênciaJ.

(i3) Assim também na eleicão dos instrumentos que a Deus agradou
usar para a semeadura da fé; mesmo que, no início, Ele tenha empregado
pessoas completamente incultas, exceto pela inspiração, muito evidente-
mente a fim de decÌarar que agia diretamente e para rebaixar toda sabe-
doria e conhecimento humanos, logo que foi cumprido esse desígnio, na
sucessãc seguinte Ele enviou Sua verdade divina para o mundo escoltada
por outros conhecimentos, como se fossem servas ou criadas: vemos as-
sim que São Paulo, o único erudito entre os Apóstolos, muito contribuiu
com sua pluma para as Escrituras do Novo Testamento.

(14) Descobrimos também que muitos dos antigos bispos e pais da
Igreja eram extremamente lidos e estudados em todo o conhecimento
dos pagãos; tanto que o édito do imperador Juliano (no qual ele proibia
que o5 Cristãos fossem admitidos em escolas, palestras ou exercícios de
conhecimento) foi considerado e reconhecidc como um instrumento e uma
maquinação mais pemiciosa contra a fé cristã do que havia,m sido totlas as
pelseguições sanguinárias dos predecesso,-es; também a rivalijacle e a in-
veja de Gregório, primeiro do nome, bispo de Rom4 nunca foram vistas
como ato de piedade e devoção; mas, pelo contrário, foi reprovada como
caprichosa, malignas e pusiiânimes, mesmo entre os homens santos, pois
tomaram como objetivo suprimir e extinguir a memória da Antiguidade e
dos autores pagãos. Mas, pelo contrário, foi a Igreja Cristã que, entre a
inundação dos citas de um lado, a noroeste, e os sarracenos a leste, preser-
vou em seu ccÌo e seio sagrados as preciosas relíquias, mesmo as do saber
pagão, que de outra maneira teriam sido extintas corno sejan:ais houvessein
existido.

(15) E vemos diante de nossos olhos que, em nossa própria era e na
de nossos pais, quando agraciou a Deus pedir contas à Igre-Ja por seus
costumes e cerimônias degenerados e suas diversas rioutrinas condená-
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veis forjadas para sustentar os mesmos abusos, exatamente ao mesmo

tempo foi ordenado pela divina providência que houvesse uma renovação

e um novo iníciõ íe tôdos os outros conhecimentos. E pelo outro Ìado

vemos os jesuítas que, parte diretamente e parte pela emulação e pela

instigação de seu exemplo, em muito aceleraram e reforçaram o Estado

do conhecimento; vemos (digo eu) o serviço notável e reparador que pres-

taram à Sé romana.

(16) Assim, para concluir esta parte, observemos que há dois princi-

pais deveres e serviços, além do ornamento e da ilustração, que a Filosofia

e o conhecimento humano prestam à fé e à religião. Primeiro, eles induzem

com eficácia à exaltação da glória de Deus. Como os Salmos e outras

Escrituras com fieqüência nos convidam a observar e celebrar as grandes

e rnaraviÌhosas obras de Deus, se penrranecêssemos aperras na corriernpla-

ção de seu exterior quando se mostram a nossos sentidos ofenderíamos a

majestade de Deus, como se julgássemos ou interpretássemos o estoque de

um excelente joalheiro apenas por aquilo que é mostrado em sua loja Em

segundo lugar, eles fomecem uma ajuda e uma proteção singulares contra

a descrença e o eúo. Nosso Salvador disse: "Errais, não conhecendo nem

as Escrituras nem o poder de Deus", depositando diante de nós dois livros

ou volumes para esfudar, se quisermos nos garantir contra o erro: em primeiro

lugar as Escrituras, que revelam a vontade de Deus, e em seguida as cria-

hrras, que expressam Seu poder; das quais as últimas são uma chave para

as prirr,eiras: não apenas abrem nossa compreensào para perceber o vcr-

dadeiro sentido das Escrituras segundo as noções gerais de razão e regras

de discurso, mas também abrem nossa crença, atraindo-nos a uma medita-

ção sobre a onipotência de Deus, que está assinalada e gravada em Suas

obras. Issc é o bastante a respeitc do testemuúo divino e das provas da

verdadeira dignidade e do valor do conhecimento.

__,_ _--.drlèz_

:-l ,'--
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(l) Quanto às provas humanas, esse campo é tão vasto qÌre, em um
discurso dessa natureza e brevidade, é preferível escolher os elementos
que produziremos do que abraçar toda sua variedade. Em primeiro lugar,
portanto, dentre os graus da honra humana entre os pagãos, o mais alto a
obter era ser venerado e adorado como um Deus. para os Cristãos, isso é
como o fiuto proibido. Mas agora estamos tratando separadamente do tes-
temunho humano e, segundo este, aquilo a que os gregos chamam apoteo-
se e os latinos relatio inter divos [ser posto à aÌtura dos Deuses] era a
honra suprema que o homem poderia conferir a si mesmo, especialmente
quando não era dada por decreto formal ou ato de Estado (como era costu-
me entre os Imperadores Romanos), mas por um assentimento interior e
urÌÌa crença. Essa honra, sendo tão elevada, tamtrém tinha uma hierarquia
ou termo médio; pois, acima das honras humanas, havia as honras heróicas
e as divinas; na atribuição e distribuição dessas honras, vemos que a Anti-
guidade as distinguia do seguinte modo: enquanto fundadores e unificado-
res de Estados e cidades, legisladores, extirpadores de tiranos, pais do povo
e oufios personagens eminentes em mérito cívico eram honrados apenas
com os títulos Ce valorosos ou semideuses, como ocorïeu com Hércules,
Teseu, Minos, Rômulo e outros, por outro lado, os rnventores e autores de
novas artes, que enriqueceram a vida humana com benfeitorias e coisas
úteis, eram sempre consagrados entre os próprios deuses, como foi com
Ceres, Baco, Mercúrio, Apolo e outros. E isso era justo, pois ã mérito dos
primeiros se restringia apenas a uma época ou uma nação e era como as
chuvas úteis à agricult'r'a, que mesmo sendo proveitosas e bcas servem
apenas para aquela estação e para o espaço de solo em que caem; mas os

4 s 6 €
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outros são, de fato, como os beneficios do céu, permanentes e universais.
O primeiro vem permeado de lutas e perturbações, mas o último tem o
verdadeiro caráúer da.presença divina, que yem in aura leni [em um leve
sopro], sem ruído ou agitzção.

(2) Certamente o outro mérito do coúecimento, que e reduzir as in-
conveniências que surgem entre os homens, não é em nada inferior ao
primeiro, que é aliviar as necessidades impostas pela natureza, mérito esse
vivamente retratado pelos antigos na ficção do teatro de Orfeu, quando
todos os animais e pássaros se reuniam e, esquecendo seus muitos apetites
- alguns por caça, outros por jogo, outros por luta - ficavam todos juntos

sociavelmente, ouvindo as melodias e os acordes da harpa; assim que esse
som era interrompido ou acobertado por Ìrm ruído mais alto, cada animal
retomava à sua própria nabrreza: nessa fábula vinham muito bem descritas
anafrrreza e a condição dos homens. que são cheios de desejos selvagens e
brutos de lucro, de luxrtria, de vingança; enquanto dêem ouvidos a precei-
tos, a leis, à religião, docemente tocados pela eloqüência e a persuasão de
livros, sermões e arengas, a sociedade e a paz serão mantidas, mas se
esses instrumentos se silenciarem, ou se a sedição e o tumulto os tornarem
inaudíveis, tudo se dissolve em anarquia e confusâo.

(3) Mas isso aparece mais manifestadamente quando os próprios
reis, ou pessoas com autoridade abaixo deles, ou outros governantes em
comunidades políticas c Estados populares, são dctados de conhecimen-
to. Embora pudesse parecer parcial em relação à sua própria profissão

aquele que disse que "os povos e Estados serão felizes quando os reis
forem filósofos ou os filósofos reis", a experiência confrrma que os tem-
pos melhores foram aqueles de príncipes e governadores instruídos: pois
quaisquer que fossem as imperfeições nas paixões e costumes dos reis,
se estes fossem iluminados pelo conhecimento teriam as noções de reli-
gião, política e moralidade que os preservariam e os afastariam dos erros
e excessos perniciosos e irremediáveis, que ainda sussurram em seus
ouvidos quando conselheiros e servos perrnanecem mudos e silenciosos.
E da mesma maneira senadores ou conselheiros, quando instruídos, pro-

cedem segundo princípios mais seguros e substanciais que conselheiros
que sejam apenas homens de experiência; os primeiros evitam os perigos

enquanto estão lorrge, enquanto os outros os descobrem apenas quando
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se aproximam demais e confiam então na agilidade de seu talento para

proteger-se ou eviú-los.

(4) A felicidade dos tempos regidos por piíÍÌeipès cultos (para man-

ter a regra da brevidade, citaremos apenas os exémpios mais eminentes e

selecionados) melhor se mostra na era que se passou entre a morte do

imperador Domiciano até o reinado de Côniodo; essa compreendeu uma

sucessão de seis soberanos, todos instruídos ou promotores e patrocina-

dores singulares do conhecimento, período que, do ponto de vista tempo-

ral, foi o mais feliz e próspero de todo o Império Romano (que era então

um modelo do mundo) - algo revelado e prognosticado a Domiciano em

um sonho na noite anterior a seu assassinato, pois the pareceu que, por

lrás de seus ombros, surgiam unÌ pescoço e uma cabeça de ouro, o que

realmente aconteceu nos tempos áureos que se sucederam; desses prín-

cipes, devemos louvar a memória: embora o assunto seja vulgar e possa

parecer mais adequado a uma declamação do que a um tratado fechado

como este, por ser mesmo assim pertinente para o assÌÌnto ata\sado neque

semper arcum tendit Ápollo [e nem sempre Apolo distende seu arco], e

como apenas dizer seu nome seria demasiado cru e superficial, não dei-

xarei de fazë-lo. O primeiro foi Nerva, de cujo govemc a excelente mo-

deração e trazida à vida por uma olhadela em Cornélio Tácito: Postquam

dívts Nerva res oluint insociabiles meìscui.sset, imperiuin et libertatem

[Depois de o divino Nerva reunir as coisas de há muito irreconciliáveis -

o imperio e a iibeldade]. Exemplo Je sua cultura, o úÌtimo ato iembrado

de seu curto reinado foi uma missiva para seu filho adotivo, Trajano, tra-

tando de algum descontentamento íntimo com a ingratidão de seu tempo,

em verso tiiado de Homero:

"Tellis, Phoebe, tuis lacrymas ulsciscere nostras".

fFebo, vinga minhas lágrirnas com tuas setas.]

(5) Trajano, que o sucedeu, não era pessoalmente instruído; mas

se escutarmos com atenção o discurso de nosso Salvador, que dízia,

"Aquele que recebe um profeta por este ser profeta receberá uma re-

ccnpensa de profeta", eie merecerá ser posto entre os mais cultos prín-

cipes; pois não houve maior admirador ou benfeitor do conhecimenio,

maior fundador de bibliotecas famosas, perpetuo promotor de homens

eruditos a cargos públicos e interlocutor famiiiar de eruditos proÍèsso-

res e preceptores, que tinham então enorme crédito na corte' Por outro

l a d o , c e r t a m e n t e n e n h u m t e s t e m u n h o d a h i s t ó r i a s é r i a e f i e i r e t r a t a o

quanto a virtude e o governo de Trajano foram admirados e renomados

de maneira mais vívida que a história lendária de Gregório Magno' bispo

de Roma, notório pela extrema rnveja que tinha de toda a excelência

pagã; todavia, graças ao amor e à estima que tinha pelas virtudes mo-

rais de Trajano, teria dirigido a Deus orações apaixonadas e fervorosas

para que sua alma fosse poupada do Infemo, e teria obtido essa graça'

com a condição de que não ltzesse mais tais pedidos' No tempo desse

príncipe tambem as perseguições contra os crìstãos foram suspensas'

como atesta Plínio Segundo' um homem de excelente erudição e favo-

recidc por Trajano.

(6) A<iriano, seu sucessor' foi o hornern mais curioso que já viveu e o

inquiridor mais universal: de tal maneira que era visto como erro de sua

mente este desejo de compreender todas as coisas e não se reservar para

as coisas mais dignas, recaindo em capricho semelhante ao que muito antes

havia sido notado em Felipe da Macedônia, que, quando quis superar e

derrotar um excelenÍe músico em uma discussão sobre música, recebeu

dele esta beia resposta: "Deus proíba, senhor", disse ele, "que o seúor

tenha o infortúnio de saber essas coisas melhor que eu" A Deus agradou

sewir-se da curiosidade desse imperador para induzìr vma paz em Sua

Igreja naqueies iempos; pols' mesmo venerando Cristo não como um Deus

ouSalvador ,mascomoumacunos ldadeounov idade,e tendoseure t ra to

em sua galeriaformando um conjunto com o deApolônio (pois sua frívola

imaginação os julgava parecidos), isso serviu para suavizar o amargo ódio

daqueles tempos contra o nome crtstão, de forma que a Igreja teve paz

durante seu reinado. E quanto a seu govemo poÌítico, embora não tenha

igualado-se ao de Trajano em glória cle armas e perfeição dejustiça' supe-

rou-o na busca pelo bem-estar de seus súditos' Trajano erigiu muitos mo-

nrimentos e construções célebres, tanto que Constantino' o Grande' com

ciúmes,acatroupcrchamáJopafietaría,..fura-paredes'''*pa'rqueseunome

aparecìa em mrritos muros; Ìrrâs süâS construções e obras eram mais de
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+ N.T-: Espécìe de planta, conhecida como "fura paredes"
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gÌória e triunfo que de utilidade e necessidade. Mas Adriano passou todo

seu reinado, que foi pacífico, em uma perambulação ou inspeção pelo Im-
pério Romano, dando ordens e instruções por onde passava para a

reedificação de cidades, vilas e fortes em ruínaS, pari a escavação da nas-
cente de rios e regatos, paru a construção de pontes e passagens, para o

regulamento de cidades e comunidades com novos decretos e constituições
e outorgando novas licenças e a abertura de corporações; de forma que

todo seu reinado foi uma verdadeira restauracão de todo o declínio e ruínas

dos períodos anteriores.

(7) Antonino Pio, que o sucedeu, era um príncipe de excelente ìns-

trução, com o espírito paciente e sutil de um homem de escola, tanto que

no rumor popular (que não poupa nenhuma virtude) era chamado cymìni

sector, escultor ou divisor de grãos de cominho, que é uma das menores

sementes. Tais eram sua paciência e sua firmeza de espÍrito, que lhe per-

mitiam tratar das menores e mais exatas nuances das questões; fruto

sem dúvida da excessiva tranqüilidade e serenidade de sua mente, que

por não ser de forma alguma carregada ou obstruída seja por temores,

remorsos ou hesitações, mas tendo sido considerado como o homem da

mais pura bondade, sem nenhuma ficção ou afeÍação, que já reinou ou

viveu, tornando sua mente continuamente presente e plena. Também ele

aproximou-se mais um grau do Cristianismo, e tornou-se, como disseAgripa

a São Paulo, "meio cristão", pois tinha boa opinião sobre essa religião e

sua Ìei e não apenas pôs fim às perseguições como também abriu espaço

para o avanço dos cristãos.

(8) Sucederam-no os primeiros dìvifratres [irmãos divinos], os dois

irmãos adotivos - Lúcio Cômorlo Vero, filho de Hélio Vero, que se deleitava

na forma mais leve de cultura, e chamava ao poeta Marcial seu Virgíiio; e

Marco Awélio Antonino, dos quais o último, que eclipsou seu colega e so-

breviveu-lhe por muito tempo, era apelidado "o fiiósofo", pois, além de des-

tacar-se dos outros em saber, ainda se destacava pela perfeição de todas

as virtudes reais de tal forma que o inÌperador Juliano, em seu livro intih-rlado

Césares, pasquim ou sátira com o objetivo de ridiculariza:r todos os seus
predecessores, imagina terem sido todos convidados a um banquete dos

deuses, e Sileno, o bufão, sentado na ponla da mesa, saudava os que chega-

vam com uma troça; mas quando entrou Marco Filósofo, Sileno ficou em-
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baraçado e perdeu a compostura, sem saber como criticá-lo, mas no fim

fez uma observação maidosa sobre a paciência de Marco Aurélio para com

sua esposa. A virtude desse príncipe, junto com a de seu predecessor, tor-

nou o nome dos Antoninos tão sagrado no mundo que, embora extrema-

mente desonrado por Cômodo, Caracala e Heliogábalo, que também o

trouxeram, quando Aìexandre Severo recusou o nome por não pertencer à

famíi ia, o Senado em aclamação disse: Quomodo Augustus, sic et

Ántoninus [Que o nome de Antonino seja como o de Augusto]. Tal renome

e veneração tinha o nome desses dois príncipes naqueles tempos que foi

para sempre acrescentado ao título Írazido pelos imperadores. Também no

reinado desse imperador a Igreja, na maior parte do tempo, foi deixada em

paz; de forma que, nessa seqüência de seis principes, vemos os efeitos

abençoados do conhecimento entre os soberanos pintados no maior quadro

domundo.

(9) Mas para um quadro ou pintura cie menor voiume (serri preien-

der falar de Vossa Majestade, que está viva), em minha opinião o mais

excelente é o da rainha Elizabeth, sua predecessora imediata nesta parte

da Grã-Bretanha; se Plutarco estivesse vivo para escrever vidas parale-

las. teria problemas, imagino, em encontrar para essa soberana um para-

lelo entre as mulheres. Essa dama era investida de conhecimento singular

para seu sexo, raro mesmo entre príncipes masculinos - quer falemos de

conhecimento, de línguas ou de Ciência, moderna ou antiga, Teologia ou

Humanidades - e até o último ano de sua vida habituara-se a reservar

algumas horas para a ieitura, com muito mais regularidade e seriedade do

que qualquer estudante de universidade. Quanto a seu governo, asseguro

(não exagero ao afirmá-lo) que esta parte da iÌha nunca conheceu melho-

res 45 anos, e isso não se deveu à calmaria da estação, mas à sabedoria

de sua administração. Se considerarmos, por um lado, o estabelecimento

da verdade da religião, a constante paz e seguranç4 aboa administração da

justiça, o uso moderado das regalias, nem muito limitado nem muito es-

tendido, o próspero Estado do conhecimento, de acordo com tão exce-

lente patrocinadora, a situação conveniente da riqueza e dos recursos,

tanto da coroa como dos súditos, o hábito da obediência e a moderação

dos descontentes; e se considerarnos, pelo outro lado, a ambição <la

Espanha e a oposição de Roma, e que eia era solitária e só contava con-
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sigo mesma; digo que, considerados esses fatos, eu não poderia ter esco-

lhido exemplo mais recente e apropriado, e por isso suponho que não

poderia ter escolhido um mais notável ou emi,nent-e- para a proposta de

que trato, que se reiaciona à conìunÇão entié o sabèr do soberano e à

felicidade do povo.

(10) O conhecimento não tem apenas uma influência ou eficácia so-

bre o merito político, a virtude moral, o gosto pela paz e a arte do govemo

pacíÍìco; mas não é menos poderoso e eficaz ao capacitar proezas e virtu-

des marciais e militares, como se pode perceber notavelmente nos exem-

pÌos de AÌexandre, o Grande, e de César, o Ditador (mencionados antes, mas
que merecem ser citados apropriadamente), cujas vìrhrdes e atos na guerra

prescindem de nota ou récita, já que foram as maravilhas do tempo nesse

dominio; mas e adeguado falar um poucc de sua afeição pelc conh.ecjmento
e sua excelência nessa área.

(11) Alexandre foi educado e instruído por Aristóteies, o grande filó-

sofo, que lhe dedicou diversos de seus liwos de Filosoha; tinha a seu servi-

ço Ca1ístenes e diversos outros eruditos que o seguiam nas expedições

durante suas viagens e conquistas. O apreço e a estima que tinha pelo

coúecim,ento aparecem principalmente nestes três pontos em particuiar:
primeiro, na inveja que dizia ter de Aquiles, pois este tìvera, para Ìouvá-lo,

nada rnenos que a trcmbeta dos versos de Homero; em segundo lugar, no
julgamento ou na solução que deu quanio ao precioso baú de Dario, encontra-

do entre suas jóias (a questão era a respeito do que seria dígno de ser posto

ali dentro, e ele decidiu pelas obras de Homero), em rercero, em sua cana a

Aristóteles depois de este ter escrito seus liwos sobre anat.)Íeza, na qual ele

o repreende por publicar os segredos ou mistérios da Filosofia, dando a en-
tender que ele próprio preferiria superar os outros homens em erudição e
coúecimento que em poder e império. Quanto ao uso que imaginava para o
coúecimento, este aparece, ou antes brilha, em todos os seus discursos e
respostas, cheios de ciência e de uso da Ciência, e de Ciências bem variadas.

(12) Po<ìe parecer um exercício cscolar, e um tanto ìnútil,'iecitar coi-
sas que todos já sabem: n'ìes, mesiÌ-lo assim, uma vez que o âigumento que

sustento me levou a isso, estou feliz por perceberem que querc lisonjear
(como certa;nente dirão) umAlexandre, ou um César, ou um Aittonino, q.re

morreram há muitos anos, tanto quanto alguénl que ainda vive; meu objeii-
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vo, pois, é mostrar a glória do conhecimento nos soberanos, e não um capri-

cho de decìamar o elogio de qualquer um. Observe-se, então, a resposta de

Diógenes por ele --ìr-sg,{e e perceba-se se não atinge o verdadeiro estado de

uma das maiores questões de Filosofia moral: qual seria a maior felicidade,

se o gozo das coisas exteriores ou seu desprezo: pois quando viu Diógenes

tão contente com tão po'.rco, disse àqueles que troçavam de sua condição:

"Se eu não fosse Alexandre, gostaria de ser Diógenes". Mas Sêneca inver-

teu a ordem e disse: "Plus erat, quod hic nollet accipere, quam quod ille

posset dare " Havia muito mais coisas que Diógenes recusaria do que

aquelas que Alexandre poderia oferecer ou que poderia ter.

(13) Obsewe-se, também, o discrÌrso que lhe erausual: "Que ele sen-

úa sua mortalidade principalmente em duas coisas: no sono e na luxúria"; e

veja se esse discurso não vem das profundezas da Filosofia natural, e oue

poderia antes ier saído da boca de AÍistóteles ou de Demócrito do que da

de Alexandre.

(14) Considere-se, ainda, seu discurso de humanidade e poesia quando,

ferido e sangrando, chamou a si um de seus bajuladores, que estava habi-

tuado a atribuir-lhe honras divinas, e disse, "Veja, isso é sangue de verdade;

não é aquele iicor de que falava Homero, que jorrava da mão de Vênus

quanCo foi ferida por Diomedes".

(15) Da mesma maneira sua prontidão na correção da Lógica, no

discurso que fez a Cassandro 3 respeito de unia queixa feita contra seu pai,

Antípairo; pois, quando AlexanCre disse "Você acha que esses homens

teriam vindo de tão longe para se queixar, se não tivessem uma causa justa

para isso?" e Cassandro respondeu: "Sim, essa forarazão, pois eles acha-

ram que não deixariam de ser atendidos"; e Alexandre disse, rindo: "Veja

só essas sutilezas aristotélicas, como tratar de um assunto sesundo os dois

pontos de vista, pró e contra, etc".

(16) Mas note-se, tambénr, com que maestria ele usava a mesma arüe

que reprovava em favor de seu próprio capricho: ressentindo-se secretamen-

te contra Calístenes, por ser este contra a nova cerimônia de adoração, em

ceÍ,a noite de banquete. quando o próprio Caiistenes estava à mes4 acon-

teceu que, depois da refeição, pediram que este falasse sobre algum tema ou

assunto de sua própúa escolha; o que Calístenes tè2, escolhendo como dis-

curso o eiogio da nação macedônica e realizando-o com maneiras tais que os
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ouvintes hcaram encantados; ao que Alexandre, nada satisfeito, disse, .,E

fácil ser eloqüente a respeito de um assunto tão bom, mas", disse ele, ..mude

de registro e vejamos o que pode dizer contra nós',; o que Calístenes execu-
tou de forma tão pungente e vívida que Alexandre,o interrompeu dizendo:
"Antes, a excelência da causa o fez eloqüente; agora, foi o despeito".

(17) Que se considere ainda, nos tropos de Retórica, o excelente uso
de uma metáfora ou transposição que fez contra Antípatro, um governador
soberbo e tirânico; quando um dos amigos de Antípatro gabava a Alexandre
sua moderação, pois Antípatro não degenerara, como seus outros tenentes,
no orgulho dos persas e no uso da púrpura, mas mantivera os antigos trajes
da Macedônia, que eram negros: "Verdade", disseAlexandre; .'masAntípatro

é púrpura por dentro". Eis um outro exemplo: quando parmênio veio ter
com ele na planície de Arbela e lhe mostrou a inumeúvel multidão das
iropas inimigas, mais impressionanre porque, por causa cio número infinito
de luzes, pareciam ser um novo firmamento. e o aconselhou a atacar à
noite, ele respondeu que "não roubaria a vitória".

(18) Quanto às questões políticas, que se considere a significativa
distinção, retomada por todas as eras, que fez entre seus dois amigos
Hefestio e Crátero, ao dizer que "um amava Alexandre e o outro amava o
rei", descrevendo assim a principal diferença entre os melhores servos dos
príncipes, ou seja, que alguns por afeição amam sua pessoa e outros, por
dever, amam a coroa.

(19) Que se pese também a excelente crítica que fez sobre o erro
comum, entre conselheiros de soberanos, de aconselhar seus mestres de
acordo com o modelo de sua própria mente e foúuna, e não o de seus
mestres. Quando, sobre as gÍandes oferendas de Dario, parmênio decla-
rou: "Certamente eu aceitaria essas oferendas se fosse Alexandre". este
respondeu: "Eu também, se eu fosse Parrnênio".

(20) Por último, que se pese a resposta rápida e aguçada que deu ao
oferecer grandes presentes a seus amìgos e servos, quando lhe pergunta-
ram o que guardaria para si e ele respondeu: "Esperança". eue se avalie,
digo eu, se não havia determinado bem seu quinhão, pois aêsperança deve
ser a parte de todos aqueles que meditam sobre gla.ndes empreitadas; pois
essa foi a porçã,o de César quando foi pela primeira vez à Gítlia, uma vez
que sua generosidade havia dilapidado grandemente sua fortuna. E essa foi
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também a partilha daquele nobre príncipe devorado pela ambição, Henrique,
duque de Guise, do quaÌ costumava-se dizer que era o maior usurário da
França, pois havia transformado toda sua fortuna em tíhrlos de dívida.

(21) Para concluir, pìrrtanto: assim como costumam dizer hiperbolica_
mente certos críticos: "Se todas as ciências forem perdidas, poderão ser
encontradas em virgílio", da mesma maneira se poderia dizer em verdade
que as lmpressões e pegadas do conhecimento podem ser encontradas nos
poucos discursos desse príncipe que chegaram a nós. Eu o admiro tanto,
não como Alexandre, o Grande, mas como aluno de Aristóteles, que acabei
avançando demais.

(22) Quanto a Júlio César, a excelência de seu conhecimento não
precisa ser demonstrada mediante sua educação, sua companhia ou seus
discursos; mas, em grau mais elevado, deciara a si mesma em seus escritos
e obras, das quais aigumas ainda exisiem e pennanecem e outras inieiiz-
mente desapareceram. Dentre as primeiras, sabemos que nos resta a
excelente histórìa de suas próprias guerras, à qual intitulou apenas comen-
tários, cuja solidez foi admirada pelos séculos que se seguiram, além dos
acontecimentos reais e imagens vívidas de ações e pessoas, expressas com
grande propriedade de palavras e clareza de narração; isso não era efeito
de um dom natural, mas do conhecimento e regras adquiridas, como teste_
munhado por seu trabalho intituÌado De Analogia, uma Filosofia da Gra-
mática; ali, ele se esforça para transformar a vox ad placitum [a palavra
como queremos] em vox ad licitum [a palavra como se deve] e reduzir o
discurso usual às regras do discurso correto; efazi4 de certa form4 o retrato
das palawas tomando como modelo a razão.

(23) Recebemos assim dele, como um monumento de seu poder e de
seu conhecimento, o cálculo corrigido do ano, bem expressando que ele
considerava uma glória tão grande observar e conhecer a lei dos céus ouanto
fazer alei dos homens da Terra.

(24) Da mesma maneira, em seu livro Anti-Catão, é fâcil perceber
que ele aspirava tanto à vitória intelectual quanto à vitória na guerra, tra-
vando para isso batalha contra o maior campeão da pluma que então vivia,
Cicero, o Orador.

(25) E em seu livro dos Ápotegmas que cornpilou, vemos que julgou
inais honroso contentar-se em dedicar a si mesmo apenas um par de rábuas,
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para assim destacar as palavras sábias e piedosas de outros, que fazer de

cada uma de suas palavras um apotegma ou um oráculo, como os príncipes

fiívolos, por costume ou força de bajulação, Prglenderl fazer. Todavia, se

eu fosse contar com detalhe muitos de seus discursos, como flz com os de

Alexandre, ficaria claro que eles são, como disse Salomão , Verba sapientum

tanqztam aculei, et tanquam clavi in altunt defixi [As palavras dos sá-

bios são como aguilhões e como pregos profundamente cravados]: deles

recitarei apenas três, não tão deleitoscs peÌa elegância, mas admiráveis por

seu vigor e eficâcia.

(26) No primeiro, percebe-se porque é considerado um mestre das

palavras que, com uma palavra, podia aplacar um motim em seu exército:

quando os generais romanos falavam às tropas, usavam apalavra milites

fsoldados], mas quando os magistraCos fala-''am ao povo usavam apalavra

quirites [ciriadãos1. Os soiiia<ios esÌavam em tumulto e exigiam sediciosa-

mente ser dispensados; não que o quisessem realmente, mas sim, com a

discussão nascida disso, levar César a concordar com outras condições;

mas éle, resolvido a não ceder, começou seu discurso depois de um silêncio:

Ego Quirites [Eu, cidadãos...], admitindo-os já dispensados - com o que

ficaram tão surpresos, aflitos e confusos, que não quiseram que ele conti-

nuasse seu discurso, mas renunciaram a suas exigências e pediram apenas

para ser novamente chamados pelo nome de milites.

(27) O segundo discurso foi o seguinte: César aspirava foftemente ao

títuio de rei, algumas pessoas decidiram que, qirando ele passasse, iriam

fazê-\o rei por aclamação popular. Mas achando o grito débil e pobre, César

dispensou-o com uma especie de brincadeira, como se houvessem con-

fundido seu sobrenome: Non Rex sum, sed Caesar [Não sou rei, sou

César]; discurso que, se analisado, é cheio de uma vida e uma plenitude

que dificiimente podem ser expressas. Em primeiro lugar, era uma recusa

do nome, mas que mesmo assim não era séria; em seguida, significava uma

inirnita confiança e magnanimidade, como se ele presumilse gue César era

um título mais elevadc, coisa que, por seu próprio valor, acabou por ser até

nossos dias. Mas acima de fudo íoi um discurso muito convincente para seu

própric objetivo, como se ele e o Estado discutissem apenas por causa de

um noine que pertencia a famílias inferiores, pois rex era um sobrenome

entre os romanos, assim como kìng f'dos Reis'] entre nos.
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(28) O último discurso que mencionarei foi proferido a Metelo, quan-

do César, depois de declarada a guerra, tomoÌr posse da cidade de Roma;

nesse momento, ao entrar César na sala interior do tesouro para pegar o

dinheiro ali acumulado, Metelo, que era tribuno, proibiu-o de fazê-lo. Ao

que César disse que "se ele insistisse, o deixaria morto naquele mesmo

lugar". Em seguida, refazendo-se, acrescentou: "Jovenzinho, para mim e

mais dificil falar do que fazer" - Ádolescens, duríus est míhi hoc dicere

quam facere. Um discurso composto pela maior ameaça e a maior cle-

mência que podem sair da boca de um homem.

(29)Para concluir esse círculo: é evidente que eie próprio conhecia

bem a excelência de sua erudição e que a reivindicava, como moshou na

ocasião em que alguém comentou sobre a estranha resolução tomada por

Lúcio Sila de renunciar a suas funÇões de ditador, e César, dele escarne-
^^- r^  ^ -  - ^ , ,  ^ -Á* - i ^  f ^ , ,a1  leqn6nr ìo , r  n r ra . .Q i la  .ãO t inha O dOn- r  daS le t raSuur ruv  ur r r  ruu  Prv lJ r

e, por isso, não sabia como ditar".

(30) Agora seria adequado deixar a questão da concomitância de

virtude militar e do.conhecimento (pois qual exemplo poderia ter algum

encanto diante de Alexandre e César?), mas quero ainda dizer algo, em

virrude da raridade da circunstância que encontro em outro caso parttcu-

lar, alguém que passou repentinamente de uma posição extremamente

desprezível para outra extremamente admirável: trata-se de Xenofonte, o

Filósofo, que deixou a escola de Sócrates para juntar-se à expedição de

Ciro, o Joveur, contra o rei Artaxerxes, na Ásia. Esse Xenofonte era

muito jovem na época e nunca havia estado na gueÍïa, nem tivera ne-

nhum cornando no exército, mas apenas seguia a guelTa como voluntário

pelo amor e a companhia dc Proxeno, seu amigo. Estava presente quando

Falino chegou com uma mensagem do grande rei dos gregos, depois de

Ciro ser morto no campo de batalha e eles, um punhado de homens, terem

sido abandonados à própria sorte em meio aos territórios do rei Artaxerxes,

separados de seu país por muitos rios navegáveis e muitas centenas de

milhas. A mensagem dizia que eles deviam entregar suas annas e subme-

ter-se à mercê do rei. A respeito dessa mensagem, antes de dar respo-cta,

diversos membros do exército conversaiam arnigavelmente com Falino; e

entre eles, Xenofonte por acaso disse: "Escute, Falino, agora só nos restam

duas coisas, nossas arÍnas e nosso valor; e, se entregarmos nossas arÍnas,
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que uso faremos de nosso valor?". Ao que Falino, com um sorriso, res-
pondeu: "Se eu não me engano,jovem cavalheiro, és ateniense, e acredito
que estudes Filosofia, e é belo o que dizes; mas estás muito enganado se
pensas que teu valor pode resistir ao poder dct rèi". Esse foi o desprezo;
seguiu-se a admiração: poís esse jovem estudante ou filósofo, depois de
todos os capitães terem sido mortos por traição durante as conferências,
conduziu os dez mil a pé, pelo coração de todas as terras do rei, da Babi-
lônia ate a Grécia, em segurança, apesar de todas as forças do rei, para
espanto do mundo e encorajamento dos gregos, nos tempos que se segui-
ram, para organizar invasões contra os reis da persia, como foi mais tar-
de proposto por Jasão, o Tessaliano, tentado por Agesilau de Esparta e
cumprido por Aiexandre Macedônico, tudo graças à atitude daquele jo-

vem estudante.

_,__\rlt__

VIII

(1) Passemos agora da virtude imperial e militar à virtude morar e
particular; em primeiro lugar, há uma verdade assegurada contida nos se-
gurntes versos:

scilicet ingenuas didicisse fideliter aries Emollit mores, nec sínìt
esse feros.

[certamente, esfudar as artes com sinceridade suaviza os costumes e
expulsa a ferocidade.]

o saber afasta a servageria, o barbarismo e a ferocidade da mente
humana; mas na verdade o acento deve estar sobrefideriter [com sinceri-
dade], já que um pouco de conhecimento superrrcial produz antes o efeito
inverso. Ele afasta toda leviandade, temeridade e insolência, sugerindo to-
das as dúvidas e dificuldades e habituando a mente a equilibrar as razões de
ambos os lados e a rejeitar as primeiras ofertas e idéias da mente, sem
aceitar nada que não tenha sido examinado e experimentado- Ele afasta a
vã admiração por qualquer cois4 que e araiz de todas as fraquezas. As
coisas são admiradas por serem novas ou por serem grandiosas. No que
toca à novidade, nenhum homem que esteJa rmerso no conhecimento ou no
estudo deixará de encontrar, impresso em seu coração, nil noví super terram
[nada de novo sobre aÍerra). Ninguém pode maravilhar-se com um teatro
de marionetes se for atrás da cortina e observar bem os movimentos. E
quanto à magnitude: Alexandre, o Grande, quandojá estava habituado aos
grandes exércitos ç à5 grg.gdes conquistas das vastas províncias da Ásia,
ao receber cartas da ciécia sobre algumas batalhas e assuntos militares
de lá, que eram normalmente a invasão de um forte ou, no máximo, de
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uma cidade fortificada, dizia que "Parecia que estavam lhe contando as
batalhas entre os sapos e os ratos de que falam as antigas fábulas,'. Da
mesma maneira, se um homem meditar bastante sobre o $ande quadro
danatureza, a terra com os homens que ai vivem (excetuando-se a divin-
dade das almas) não parecerá muito diferente de um formigueiro, em que
algumas formigas caÌregam trigo, outras os filhotes e outras nada, e todas
entram e saem de um rnontinho de poeira. O conhecimento afasta ou
mitiga o medo da morte ou da fortuna adversa, que é um dos maiores
obstáculos à virtude e que degrada os costumes. Se a mente de um ho-
mem estiver profundamente impregnada pela consideração da mortalida_
de e da natu.eza comrptível de todas as coisas, concordará facilmente
com Epitecto, que certo dia viu uma mulher chorando por ter quebrado
seu jarro de argila, e no dia segiiinte viu urrra rrruiher chorando por seu
iriho morto, e ciisse então: Heri vidi fragilem frangi, hodie vidi mortalem
mori. lOntem vi um objeto frágil quebrar-se, e hoje um mortal morrer]. É
por isso que \4rgílio associa de maneira excelente e profunda o conheci-
mento das causas e a conquista de todos os medos como concomitantìa

Iconcomitantes]:

Felix, quÌ potuit rerum cogTtoscere causas, euìque metus omnes, eÍ
in exorcib ile fatum Subj ecit pedìbus, strepìtumq ue AcheronÍ i s ava ri.

[Feliz quem pôde coúecer es causas Cas coisas e que esmagou aos pés
todos os m,edos, e o destino inexorável, e o baruiho do avaro Aqueronte .,1

{2) S-^ria demasiado extensa a lista dos remédios particulares minis_
frados pelo coúecimento para todas as moléstias da mente, por vezes pÌr-
gando os humores ruins, outras vezes desobstruindo, outras ajudando na
digestão, outras aumentando o apetite, oÌÌfu-as curando as feridas e ulcera-

ções, etc.; minha conclusão será aquilo que Íem ìationem totius fa razÁo
do tudo]: o coúecimento dispõe a constituição da mente a não se fixar ou
se instalar em seus próprios defeitos, mas a ser ainda capaz e suscetível ao
crescimento e à reforma. O homem inculto não sabe o que é descer em si
mesmo, ou pedir contas a si mesmo nem o prazer da suavissima viÍa,
ìncíies sentìre se fieri meliorem [a vida mais doce, aquela em que cada dia
sentimos que estamos melhores]. Ele aprenderá a mostrar totalmente as
partes boas e a usá-las com destrez4 mas não a aumer.tá-ias. Aprenderá a
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esconder e colorir os defeitos, mas não a corrigi-los, como o mau ceifeiro
que continua a ceifar e nunca afia a foice. E bem diferente com o homem
instruído, que Sempre mistura ao uso da mente sua correção e aperfeiçoa-

mento. Mais que isso, para dizer tudo, é certo qtre veritas [verdade] e
bonitas [Bondade] só diferem entre si como o selo e o sinete; pois a verda-

de imprime a bondade, e as nuvens de erro caem nas tempestades de pai-

xões e perturbações.

(3) Passemos da virtude moral à questão do poder e do comando,

e consideremos se, de acordo com a razáo, haveria algo comparávei

àquele com que o conhecimento investe e coroa anatureza do homem.
Vemos que a dignidade do comando eslá de acordo com a dignidade do

comandado; o poder que os pastores têm sobre o rebanho é desprezíveÌ;

o poder que os mestres-escoia têm sobre as crianças é coisa <ie pouca

honra; ter poder sobre os escravos das galés é mais infâmia que honra.

O poder dos tiranos não é muito melhor, pois é exercido sobre pessoas

que perderam a nobreza de seu espírito; e por isso sempre se conside-

rou que a honra das,monarquias iivres e repúblicas e mais suave que

nas tiranias, já que o poder se estende mais sobre a vontade dos homens

e não apenas sobre seus atos e serviços. Por conseguinte, quando Virgílio

se empenhou em atribuir a Augusto César as meihores honras huma-

nas, o fez nestas palavras:

VictÒrque volenles Per populos dat jura, viamaue afectat Olympo.

[O vencedor faz leis para povos que as aceitam de boa vontade e toma

o caminho do Olimpo.l

Mas ter poder sobre o conhecimento é uma honra maior que ter poder

sobre a vontade, pois é um poder sobre a razão, a crença e o entendimento

do homem, que é a parte mais elevada da mente e qlue faz as leis sobre a

vontade em si. Não há poder sobre a Terra que estabeleça um trono cu
cadeira de Estado no espírito e na alma dos homens e em suas reflexões,

imaginações. cpiniões e crenças, a não ser o conhecimento e a erudição.

Vemcs, portanto, c detestável e extremo prazer a que os fundadores dÈ

heresias, Íàisos profetas e impostores são transportados quandt-r descobrem
que iêm uma superioridade sobre afé e a consciência dos homens; é tão
grande esse prazer que, tendo-o p;ova<io uma vez, dìficilmente r:ma toúura
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ou perseguição os fará desistir dele ou abandoná-lo. Mas, assim como foi a
ìsso que o autor doApocalipse chamou de profundidade ou abismo de Sata-
nás, assim também, segundo a iei dos contrários, a soberania justa e legíti-
ma sobre o entendimento do homem, pela força de verdade corretamente
interpretada, é a que mais se aproxima do poder divino.

(4) Quanúo àriqueza e ao progresso, o carâter benéf,rco do conheci-
mento não se limita apenas a fazer a foúuna dos Estados e comunidades
poÌíticas, mas também a fazer a forh:na de pessoas particulares. Há muito
tempo já se notou que Homero deu vida a mais homens que Sila, César ou
Augusto, mesmo com todas as larguezas, donativos e distribuições de ter-
rÍls que estes fizeram a tantas legiões. E sem dúvida e dificil dizer se foram
as armas ou o conhecimento que frzeramavançar mais pessoas no mundo.
E no caso da soberania vemos que, se annas ou linhagem transmitiram o
reino, o coúecimento transmitiu o sacerdócio, que sempre teve uma relação
de competição com o império.

(5) Além disso, o pÍazer e o deleite do conhecimento e da erudição
ultratriassam em muito todos os outros da natureza. De fato, não seria
verdade que os prazeres das afeições excedem tanto os prazeres dos
sentidos quanto a obtenção de desejos ou da vitória excedem os de uma
canção ou jantar? Conseqüentemente, não deveriam os prazeres do inte-
lecto ou do entendimento exceder os prazeres das afeições? Vemos que
em todos os outros prazeres há a saciedade e, depcis que nos acostuma-
mos a eles, seu frescor desaparece, o que mostra que não são mais que
aparências deprazer, e não prazeres; e que era a novidade o que agrada_
va, não a quaiìdade. E por isso vemos homens voluptuosos tornarem-se
frades, e príncipes ambiciosos ficarem melancólicos. Mas do conhecì-
mento não há saciedade, mas a satisfação e o apetite são perpetuamente
renováveis; e, portanto, o saber parece bom em si mesmo simplesmente,
sem falácia ou acidente. Também não tem pouca eficácia ou satisfação
para a mente do homem esse prazer que o poeta Lucrécìo descreveu
com elegância:

Suave mari magno, turbantibus aequora ventis, eíc
"E uma visão deleitosa", diz ele, .,estar na cosrzt e ver no mar um

navio castigado peia tempestace, ou estar em uma torre foúificada e ver
dois exércitos se erìcontrarem em uma planície. Mas é um prazer incompa_
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rável ter a mente instaÌada, atracada e fortificada na ceÍteza da verdade; e,
daii, avistar e contemplar os erÌos, as perh:rbações, os iabores e a agitação
dos ouhos homens".

(6) Para terminar, deixemos de lado os argumentos vulgares de que o
homem instruído distingue-se do homem assim como o homem se distingue
das feras; ou que o homem instruído ascende aos céus e obsewa seu movi-
mento, indo aonde seu corpo não pode ir, e coisas assim: concluamos esse
exame da dignidade e da excelência do conhecimento e da erudição evocan-
do aquilo a que a nah,.eza humana mais aspir4 que é a imorralidade ou
continuação; pois essa é a finalidade da reprodução e da construção de casas
e famílias; essa é a finalidade de edificios, fundações e monumentos: essa é
a finalidade do desejo de memória, fama e celebração; e, de fato, da força de
todos os outros desejos humanos. vemos então o quanto os monumentos da
inteligência e do conhecimento são mais duradorÌros que os monumentos cons-
truídos pelo poder ou pelas mãos. Não pennaneceram os versos de Homero,
sem a perda de uma sílaba ou letra, por 2.500 anos ou mais, durante os quais
infinitos palácios, ternplos, casteios, cid4des foram devastados e demolidos?
Não é possível obter verdadeiros retraÍos ou estátuas de ciro, Alexandre,
cesar, nem dos reis ou grandes p...oíug"n. de anos muito posteriores, pois
os originais não podem durar e as cópias perdem inevitavelmente em vida e
em verdade. Mas as imagens da inteligência e do saber dos homens perÍna-
necem nos livros, imunes aos agravos do tempo e ca}Tzes de perpetua
renovação. Não podem ser adequadamente chamadas de imagens, poìs
continuam a procriar e a attrar suas sementes na mente de outros, provocan-
do e causando um número infinito de atos e opiniões nos tempos que se
seguem. De forma que, assim como a invenção <io navio foi considerada
coisa muito nobre, pois ele carrega riqvezÀs emercadorias de lugar a lugar e
associa as regiões mais remotas na participação de suas colheitas, quão mais
não deveriam ser louvadas as letras, que como navios atravessam os grandes
mares do tempo e fazem tempos tão distantes participar da sabedoria, ilumi-
nações e invenções uns dos outros? Mais que isso, vemos que algr:ns filóso_
fos, dos menos divinos e mais imersos nos sentidos, que negaruÌm de forma
geral a imortalidade da alm4 reconheceram mesmo assim que todos os mo-
vimentos que o espírito humano pode realizar sem os órgãos do corpo pode-
riam persistir após a morte, sendo apenas do entendimento, e não da emoção,
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de tanto que o conhecimento lhes parecia imortal e incom_rptível. Mas nós,
que sabemos por revelação divina que não apenas o entendimento como áÌs
emoções purificadas, não apenas o espírito mas o colpo transformado devem
ascender à imortalidade, renunciamos a esses rudimentos oferecidos pelos
sentidos. Mas é preciso lembrar, tanto neste último ponto como lambém,
talvez, em outros lugares, que para experimentar a dignidade do coúecimen-
to ou do saber separei desde o início o testemunho divino do humano, método
este que segui rigorosamente, tratando assim um separadamente do outro.

(7) Mesmo assim, não tenho a intenção, e sei que será impossível
para mim fazê-lo, de inverter o julgamento, seja o do galo de Esopo, que
preferiu o grão de cevada à pedra preciosa, seja o de Midas, que escolhido
como juiz entre Apolo, padroeiro das musas, e pã, Deus dos rebanhos, jul-
gou em favor da opulência; ou o de Páris, que premiou abeleza e c amor
em vez da sabedoria e do pocier; ou o de Agripina, ociriaÌ mairem, mocío
imperet [que ele mate sua mãe no momento em que venha a reinar], que
preferiu o império sob qualquer condição detesúvel; ou d de Ulisses, qul
vetulam praetulit ìmmortalitati [que preferiu sua velha esposa à imortali-
dade], sendo daqueles que preferem o costume e o hábito a qualquer exce-
lência; ou qualquer semelhantejulgamento popular Essas coisas conúnuarão
como sempre foram; mas uma outra continuará também, com a qual o
conhecimento semprc contou e que jamais lhe falhou: JustificaÍa est
sapientia a filiis suis [A sabedoria é justificada por seus Íilhos].

----::rtn-
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ode parecer mais conveniente, embora com freqüência as coisas
se passem de,outro modo (excelente rei), que os que são férteis em

progênie e teúam em si a presciência da imortaiidade em seus descenden-
tes devam também dar rnais atenção ao bom estado dos tempos futuros,
aos quais sabem que devem transmitir e recomendar seus queridos penho-
res- A rahha Elizabeth foi uma hóspede do mundo, por causa da sua vida
celibatária, e uma bênção para seu tempo, tanto que a impressão deixada por
seu bom govemo, aiém de sua feliz memóna, não deixa de ter ainda efeitos
que lhe sobrevivem.

Mas a Vossa Majestade, que Deus já abençoou com tal descendên-
cia real, digna de continuá-la e representá-la para sempre, e cujo leito juve.

nil e fecundo promete ainda muitas renovações semelhantes, é proprio e
agradável ocupar-se não apenas dos aspectos transitórios do bom govenìo,
mas também dos atos que são, por sua própria r,arb:r:eza, permanentes e
perpetuos. Entre eles (se a emoção não me anebatar) nenhum há mais
dlgno que conrinuar a dotar o mundo de coúeclnento sólido e fecundo.

Com efeito, por que gns poucos aÌÌtores reconhecidos deveriam er-
guer-se como Colunas de Hércules, além das quais não há navegação ou
descoberta, já que ternos uma estrela tão brilhante e benigna como Vossa
Majestade para nos conduzir e fazer prosperar? Para voltar, portanto, ao
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ponto em que paramos, resta considerar de que tipo são os atos empreen-

didos e reaiizados por reis e outras pessoas para o aperfeiçoamento e o avan-

ço do coúecimento, sobre os quais me proponho a falar ativamente, sem

divagar ou estender demais meu discurso.

2. Estabeleçamos então esta base fundamental: que todas as tarefas

são cumpridas graças ao tamanho da recompensa, a soiidez da orientação

e a conjunção de trabalhos. A primeira muitiplica a diligência, a segunda

evita o erro e a terceira mitiga a fragilidade do homem. Mas a principal

delas é a orientação, pois claudus ìn via antevertit cursorem extra viam

lo manco que anda na estrada ultrapassa o corredor que sai da estrada]. E

Salomão diz muito bem: "Se o ferro não estiver afiado, requer muito mais

força; mas a sabedoria é o que prevalece", ou seja, a descoberta ou a

escolha do meio são mais efetivas que qualquer esforço redobrado ou acu-

muiado. Fui ievado a faiar disso porque, sem desacreditar a nobre intenção

dos merecedores do Estado do conhecimento, observo mesmo assim que

suas obras e atos são antes questões de magnificência e memória que de

progresso e desenvolvimento, e que tendem mais a aumentar a massa do

conhecimento na multidão de eruditos que a retihcar ou elevar as próprias

ciências.

3. As tarefas ou atos meritórios em relação ao conhecimento estão

quase sempre ligados a três objetos - os lugares do conhecimento, os livros

do conhecimento e as pessoas dos eruditos. Assim como a água, seja o

orvalho do céu ou as nascentes da tena, se dispersa e se perde no solo, a

menos que seja recolhida em algum receptáculo em que poss4 reunindo-se,

fortificar-se e sustentár-se, e paÍa isso a indúskia do homem fabricou e

moldou fontes, canais, cisternas e reservatórios, os quais o homem também

se acostumou a parameDtar com ornamentos de magnifrcência e gÍaídeza

e com equipamentos úteis e rrecessários, assim também o excelente licor

do conhecimento, venha ele de divina inspiração ou jorre do sentido huma-

no, iogo pereceria e desapareceria no esquecimento se não fosse preserva-

do em liwos, tradições, conferências e lugares especiais, como universida-

des, colégios e escolas que o recolhem e fortificam.

4. As tarefas relacionadas às sedes e lugares do saber são quatro:

fundações e constnÌções, concessão de renda, concessão de isenções e
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privilégios, organização e direção da instituição. Tudo isso tem em vista a

tranqüilidade e privacidade da vida e a ausência de preocupações e aborre-

cimentos, muito semelhante ao local recomendado por VirgíÌio para as col-

méias de abeÌhas:

Princìpio sedes apíbus statìoque petenda, Quo neque f i t  ventís

aditus etc.

[É preciso primeiro procurar um lugar para as abelhas, onde nem os

ventos possam entrar, etc.]

5. As tarefas relacionadas aos iivros são duas: primeiro, as bibliote-

cas, que são como os santuários em que todas as relíquias dos antigos

santos, cheias de real virtude, sem ilusão ou imposhrra, são depositadas e

presen/adas; segundo, novas edições de autores, com impressões mais cor-

retas, traduções mais fiéis, comentários mais úieis, anotações mais diiigen-

tes e outras coisas semelhantes.

6. As tarefas relacionadas à pessoa dos eruditos (além de sua promo-

ção e proteção em geraÌ) são duas: a recompensa e a designação de leito-

res [professores] para as ciências já existentes e inventadas e a recompen-

sa e designação de escritores e pesquisadores para todos os campos do

saber que não tenham sido suficientemente trabalhados ou examinados a

fundo.
7. Essas são, em resumo, as tarefas e os atos a que os méritos de

mnitos excelentes príncipes e outros dignos personagens foram associados-

Quanto a lembrar de exemplos paÍticulares, vem-me à mente o que Cícero

dìzia quando fazia agradecimentos geruis, Difrcile non aliquem, ingratum

quenquam praeterire lseria dificil lembrar de todos e ingrato esquecer de

alguem]. Emvez disso, de acordo com as Escrituras, vamos olhar o cami-

nho que ainda temos diante de nós e não aquilo que já foi atingido-

8. Portanto, para começar, dentre tantas importantes fundações de

colégios na Europa, acho estranho que sejam todas dedicadas a profissões

e neúuma aberta às artes e às ciências ao largo. Se os homens julgam que

o conhecimento deve ser associado à ação,julgam bem; mas nisso reca-

em no erro descrito na antiga fábula, em que as outras partes do corpo

supõem que o estômago era inútiì porque não reaiizava um trabalho de
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movimento, como os membros, nem de sensação, como a cabeça; apesar

disso, é o estômago que digere e distribui o alimento para todo o resto.

Assim, se alguém pensar que a Filosofia e arìniversalidade são estudos

inúteis, estará deixando de considerar que todas as profissões são por eÌas

servidas e abastecidas.

Considero que essa seja a causa de um entrave ao progresso do sa-

ber, porque esses conhecimentos fundamentais foram estudados apenas de

passagem. Se você quiser que uma árvore produza mais fiutos do que

costuma, não há nada que possa fazer nos ramos, mas se revolver a Íena e

adubar as raízes, certamente conseguirá Também não devemos esquecer

que o fato de se dedicarem fundações e dotações ao conhecimento profis-

sionaÌ não apenas teve uma influência maligna sobre o crescimento das

ciências como também'foi prejudicial a Esüados e governos.

Disso adveio, pois, que os príncipes encontrassem um deserto ao pro-

curar homens capazes para servi-los nas coisas do Estado, pois não há

educação universitária livre na qual os que estivessem dispostos a isso pos-

sam entregar-se ao estudo da História, das línguas modernas, dos liwos de

Política e eloqüência pública e outras capacidades do mesmo tipo, úteis ao

serviço do Estado.

9. E como os fundaCores de coiégios plantam e os fundadores de cur-

sos regam, parece adequaCc falar da defrciência dos cursos públicos, ou seja,

da magreza e mesquiúeza do saiário ou retribuição que em rnuitos lugares

lhes são atribuídos, tanto no ensino das artes liberais quanto nr das profissões

particulares. É necessário, pois, para o progresso das ciências, que os leitores

[professores] sejam homens dos mais capazes e competentes; eles são no-

meados para a geração e a propagação das ciências, e não para um uso

transitório delas.

Isso só será possível se as condições e retrit'uições forem suÍicientes

para contentar o homem mais capv e o estimularem a consagrar seus traba-

lhcs e a continuar por toda a vida nessa função e suas exigências; por isso,

,ieve haver uma proporção justa entre a mediocridade ou exóelência dc pro-

gresso realiu:ado, segundo o que se espere de uma profissão cu da pútica de

uma profissão. De forma que, se você quiser ver florescer as ciências, dewe

obsewar a iei militar de Davi, que era: "os que ficam com os carros devem
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receber o mesmo que os que vão ao combate", de ouho modo, os carros não

serão bem guardados. Por isso, os que ensinam ciências são de fato os

guardiões dos arrnaZétìs e provisões das ciências, nos quais os homens que

realizam as tarefas práticas vêm se abastecer e, por isso, devem ter igual

acolhimento; se, ao contrário, os pais das ciências forem da espécie mais

fraca ou mantidos nas piores condições, et patrum invalìdi referent jejunia

natÌ fas Íìaquezas dos pais reaparecerão nos filhos].

10. Noto ainda outra imperfeição, sobre a qual pedirei ajuda a algum

aiquimista, que contrata homens para vender seus livros ou construir forna-

lhas, que abandona e renuncia a Minen'a e às musas como virgens estéreis

e deposita sua confiança em Vulcano. Mas certo é que no estudo profundo,

fecundo e eficiente de muitas ciências, especialmente a Filosofia natural e

a Medicina, os livros não são os únicos instrumentos; a generosidade dos

homens não deixou a desejar nesse ponto. Vemos que esferas, globos,

astrolábios, mapas e semelhantes foram construídos como acessórios da

Astronomia e da Cosmografia fGeografia]+, assim como livros. Da mesma

maneira, vemos què certos institutos consagrados à Medicina anexaram a

comodidade de jardins para amostras de todos os tipos e, da mesma manet-

ra, recomendam o uso de cadáveres para o estudo da Anatomia Mas isso

só diz respeito a nm punhado de coisas.

Ern gerai, é dificil que haja progressos maiores na revelação da natu-

rez.a, excelo se houver subsídics para despesas com experìências, sejam

experiências pertencentes a Vulcano ou a Dédalo, fornaiha ou motor ou

qualquer outro tipo. Portanto, assim como secretários e espiões de prínci-

pes e Estados apresentam contas por suas informações, você também deve

permitir que os espiões e informantes da natureza apresentem suas contas;

senão, você será mal informado.

I 1 . E se Alexandre fez a Aristóteles uma doação tão liberaÌ do tesouro

para a remuneração de caçadores, passarinheiros, pescadores e asseme-

lhados, para due assim ele pudesse con pilar i.rma história da natureza, mui-

to mais merecem aoueles que trabaiham nas artes da natureza.

*N T.: Atual Geografia
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12. Outro defeito que noto é que aqueles que dirigem as universidades

deixam de lado, ou negligenciam, a discussão das ìdéias, e que os píncipes ou

pessoas superiores deixam de lado ou negligenciam a inspeção para verifi-

crìr e considerar se as leituras, os exercícios e outros costumes referentes

ao conheciinento, iniciados naAntiguidade e até hoje praticados, estão ou

não bem instituídos; assim, é possível corrigir ou reformar aquilo que possa

ser considerado inconveniente. Essa é uma das máximas mais sábias e

principescas de Vossa Majestade: "Para os costumes e precedentes, deve-

se considerar a epoca em que começaram, se esta tiver sido débil e igno-

rante, o costume perde sua autoridade e passâ a ser considerado suspeito".

E visto que a maioria dos costumes e ordens das universidades deriva-se de

épocas mais obscuras, é de extrema necessidade que sejam reexaminados.

Para ilustrar esse ponto, darei um exemplo ou dois de coisas que são bas-

tante óbvias e familiares.

A primeira é um assunto que se julga antigo e geral, mas que sustento

ser um erro: os estudantes das universidades chegam demasiado cedo, ain-

da imaturos, à Lógica e à Retórica, artes mais adequadas a alunos forma-

dos que a crianças e noviços. Essas duas, se convenientemente compreen-

didas, são as mais graves ciências, as artes das artes; a primeira pelo julga-

mento, a outra pelo omamento. São as regras e instruções sobre a apresen-

taçáo e a disposição de uma natéria; e, portanto, para mentes vazias e não

carregadas de materia, que ainda aão adquiriram o que Cícero chamava

sylva e supellex [a floresta e a bagagem], iniciar-se nessas artes (como se

Ìrma pessoa devesse aprender a pesar, medir ou pintar o vento) produz

apenas o seguinte efeito: a sabedoria dessas artes, que é grandiosa e uni-

versal, torna-se quase desprezível e degenera em scfistica pueril e afeta-

ção ridícula. Mais que isso: seu aprendizado precoce tem como conseqüên-

cia seu ensino superhcial e pouco proveitoso, ou seja, como convém à ca-
pacidade das crianças.

Observo também uma lacuna nos exercícios usados nas universida-
des, que operam um divórcio demasiado granCe entrè invenção e memória.
Ou os discursos são premeditados em verbis concepÍis [palavras prepara-

dasJ e neles nada e deixado à invenção, ou meramente improvisados, e
neles pouco e deixado à memória. Todavia, na vida e na ação há pouquíssi-
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mo uso de uma delas sem a outra, mas antes se usam misturas de premedi-

tação e invenção, notas e memórias. Assim, o exercício não corresponde à
prática nem a imagem à vida; uma boa regra para os exercícios diz que

devem ser moldados de forma que se aproximem ao máximo da vida e da

prática, pois de outra maneira perverteriam os movimentos e faculdades da

mente, em vez de prepará-Ìos.

A verdade aí contida não é nada obscura quando os estudantes come-

çam a exercer suas profissões ou outras ações da vida púbiica; logo essa

carência é percebida por eles mesmos e, mais rapidamente ainda, pelos ou-

tros. Mas concluirei esse ponto da reforma das instituições e ordens das

universidades com a fiase da carta de César a Opio e Balbes, Hoc quema-

dmodum fieri possìt, nonnulla mihi in mentem veniunt, et multa reperiri

possunt; de iis rebus rogo vos ut cogitationem suscipìatis [Sobre a ma-

neira de fazê-lo, aigumas idéias me vêm à mente e outras podem ser perce-

bidas; peço-lhes que comecem a refletir sobre esses assuntos].

13 Outro defeito que noto frca em nível um pouco mais elevado que

o anterior. Como o progresso do saber baseia-se em grande parte nas

ordens e instituições das universidades dentro dos mesmos Estados e rei-

nos, seria ainda mais avançado se houvesse mais inteligência mútua entre

as universidades européias do que há agora Vemos que há muitas ordens

e fundações que, embora divididas entre diversos Estados soberanos e

territórios, tomam a responsabilidade de uma espécie de contrato, frater-

nidade e correspondência umas com as outras, ao ponto de terem provin-

ciais e generais. E cerlamente, assim como a íatvÍeza cria a irmandade

nas famílias, as artes mecânicas reúnem irmandades nas comunidades e

a unção de Deus acrescenta uma irmandade nos reis e bispos, assim

também só pode haver uma fraternidade no conhecimento e na ilumina-

ção, relacionada à paternidade atribuíCa a Deus, que é chamado Pai das

iluminações e das luzes.

14. O último defeito que notarei é que não houve, ou houve muito

raramente, nomeações públicas de escritores ou pesquisadores para as áreas

do conhecimento que possâm parecer ainda não ter sido suficientemente

trabalhadas ou exploradas; sobre esse ponto há a necessidade de iniciar-se

um exame das áreas do conhecimento que foram elaboradas e das que
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foram omitidas. Dentre as causas da carência está a crença na abundância

de conhecimento, mas a grande quantidade d9 livros mostra antes um ex-

cesso de superfluidade do que uma carêniiâirtèióe: èxcesso, porém, não

deve ser remediado deixando-se de produzir livros, mas sim produzindo

mais Ìiwos bons, os quais, como a serpente de Moises, poderão devorar as

serpentes dos encantadores.

I 5. A supressão de todos os defeitos anteriormente enumerados, exceto

pelo úitimo, mas também a parte ativa citada no úitimo (a saber, a nomea-

ção de escritores), são opera basilica [obras reais]; os esforços de um

único homem nesse sentido não podem ser mais que uma indicação em

Ìrm cruzamento, que aponta o caminho mas não pode segui-lo' Todavia, a

pLrte preparatória do último ponto (a inrìagação do conhecimento) pode ser

iniciada por..rabalho paÍicular. É por isso que tentarei agora realizar uma

perambulação geral e fiel pelo conhecimento, buscando sempre as partes

que perÍnanecem frescas e incultas, e não aperfeiçoadas e convertidas

pela-ildústria do homem, com a finalidade de que, Ìrma vez cumprido e

registrado na memória, esse plano possa levar a \uz para qualquer escolha

dos pesquisadores e também sirva para estimular empreitadas voluntárias.

Não obstante, minha proposta, neste momento, e nolâr apenas as omissões

e deficiências e não fazer neúuma redarguição dos erros ou de realiza-

ções incompletas. Uma coisa é apontar o solo que não foi adubado e outra

e corrigir a má lavoura daquilo que foi adubaCo'

Não ignoro, no que toca à r eaLização e direcionamento deste trabaiho, o

que representa esse projeto que ponho em movìmento nem estou lncons-

ciente de minha propria fraqu ez;_paÍa sustentar miúa proposta' Mas teúo a

esperumça de que, se meu extremo arnor ao coúecimento me levar longe

demais, eu possa obter a desculpa da emoção; pois "o homem não tem a

ceÍtezl de amar e ser sábio". Mas bem sei que não posso goz-ar de uma

liberdade de julgamento diferente da que devo recoúecer aos outros; por

me..u lado, ficarei igualrnente feliz, seja por realizar eu mesmo ou por ver outra

pessoa realizar o seguinte dever da humanidade: nam qui etranÍi comiter

mo,csfi'at viam etc. [quem te:n a bondade cle [rostrar o caiìrirhc àquele que

vaga, etc.]. Prevejo rambém que muitas pessoas me censuratão por julgar

que, denh.e as coisas que âpresentarei e registrarei como deficiências e omis-

sões, algumas já foram feitas e existem; outras são apenas curiosidades e
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sem uso prático; as outras são demasiado dificeis e quase impossíveis de ser

atingidas e reaÌizadas, Mas quanto às duas primeiras, remeto a cada uma em

particular quaniò a i:ttiinà; que respeita à impossìbilidade, acho que as coisas

devem ser consideradas possíveis se puderem ser feitas por algumas pessoas,

embora não por todas; se puderem ser feitas por muitos, embora não por um

só; e se puderem ser feitas na sucessão dos anos, embora não no alcance da

ampulheta de uma vida humana; e se puderem ser feitas por designação

pública, mesmo que não pelo esforço particular- Não obstante, se um homem

quiser antes tomar a si a frase de Salomão Dicit pige4 Leo est in vía lO

preguiçoso diz que há um leão atravessado na estrada] do que a de Mrgílio'

Possunt quìa posse vídentur [Eles podem porque lhes parece que podem],

ficarei satisfeito por serem meus labores considerados a melhor espécie de

desejo, pois assim como é preciso ceno coúecimento para fazer uma per-

gunta que não seja impertinente, também e preciso um certo bom senso para

formular um desejo que não seja absurdo.

--- -\<cèz-



I

(1) As partes do conhecimento humano correspondem às três paúes
do entendimento do homem, que é a sede do saber: a história à sua memó-
ria, a poesia à sua imaginação e a Filosofia à sua razão. O conhecimento
divino recebe a mesma distribuição: pois o espírito do homem é o mesmo,
embora a reveÌação do oráculo e dos sentidos seja diversa. Assim, a Teolo-
gia consiste também na história da Igreja, em parábolas, que são poesia
divina, e na doutrina ou preceito sagrado. euanto à parte que parece
extranumerária, que é a profecia, não passa de história divina, que tem
sobre a história humana o privilégio de ser narrada tanto antes quanto depois
do fato.

(2) A história é natural, política, eclesiastica e literária; embora eu
admita que as três primeiras existem, vejo a quarta como defectiva. Ninguém

,jamais se propôs a descrever e representar o estado gerai <io conhecimento
ao Ìongo das eras, como muitos ftzeram com as obras da natureza, do Es,
tado, das políticas e eclesiásticas; sem a história das letras, a história do
mundo me parece como a estátua de Polifemo sem um olho, sendo a parte
que falta a que mais rnostra o espírito e a vida da pessoa. Todavia, não
ignoro que, em diversas ciências particulares, como a dos juriconsultos, dos
matemáticos, dos retóricos, dos Íílósofos, há memoriais das escolas, auto-
res e livros; há igualmente aigumas alusões estéreis à invenção das artes ou
costumes. Mas uma história exata do saber, que cornpreendesse a história
antiga e original dos conhecimentos e suas escolas, descobertas, tradições,
suas diversas administ^ações e direções, seu desenvolvimento, suas oposi-

ções, seu declínio, sua decadência, seu esquecimento e seu desaparecimento,
com as causas e ocasiões disso tudo e todos os outros acontecimentos

9 8 4 é V
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relacionados ao saber ao longo das eras do mundo, posso sinceramente

afirmar que ainda falta; o uso e a finalidade desse trabalho não será, a meu

ver, a curiosidade ou a satisfação dos que ÍÌmam o saber, mas principalmen-

te algo mais sério e grave <iúe, em poucas palavras, será oferecer aos erudi-

tos a sabedoriapaÍao uso e a administração do conhecimento. Não são as

obras de Santo Agostinho nem de Santo Ámbrósio que tornarão sábio um

eclesi:ístico, mas a história da Igreja cuìdadosamente lida e observada; o

mesmo raciocínio vale para o coúecimento.

(3) Ahistória da natweza e de três tipos: da nah)Íeza em curso, da

íatüÍeza errante ou divergente e da natureza alterada ou forjada; ou seja,

história das criaturas, história das maravilhas e história das artes. Aprimeira

delas sem dúvida existe, e com bastante perfeição; as duas últimas têm sido

tratadas de maneira tão débil e inaproveilável que sou obrigado a conside-

rá-las defectivas. Não encontro compilação suficiente ou competente das

obras da nafrrÍeza que tragam uma digressão ou desvio do curso ordinrírio

das gerações, produções e movimentos, sejam singuiaridades de local ou

região, os estranìos acontecimentos do tempo ou do acaso, os efeitos de

propriedades ainda desconhecidas ou exceções a espécies em geral. E ver-

dade que encontro diversos liwos de experiências e segredos fabulosos e

imposh-rras frívolas para o pruer e o eshaúamento; mas não pude encontrar

uma compilação severa e substancial dos casos heteróclitos ou irregulares

danatweza, bem examinados e descritos, especialmente algum que rejei-

tasse as fábulas e os erros populares. Da forma como as coisas estão, se

uma inverdade danatureza for posta de pé, ocorre que, seja por negligência

de exame ou aparência de antiguidade, ou pelo uso dessa opinião em analo-

gias e omamentos de discurso, ela nunca é dem.rbada.

(4) A utilidade deste trabalho, honrado com um precedente em

Aristóteles, é nada menos que contentar o apetite dos espíritos curiosos e

ftteis, à maneira das narrativas de milagres, mas por duas razões, ambas

de grande peso: a primeira, corrigir a parcialidade de axiomas e opiniões,

que comumente são constituídos apenas a partft de exemplos comuns e

familiares; a outra é que, nas maravilhas da natureza, iniciam-se o camir-ho

e a compreensão mais diretos para as maravilhas da arÍe, pois é simples-

mente seguindo ou, por assim dizeq perseguindo a natuÍeza em suas

perambulações que conseguimos levá-la de volta ao mesmo lugar. Tambem
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não sou de opinião, nessa história de maravilhas, de que as narrativas su-

persticiosas de feitiçaria, bruxaria, sonhos, d1vri11e9e.s, e coisas semelhan-

tes, caso haja uma prova segura e clara do'iâiõ, devam ser totaimente

excluídas. Ainda não se sabe em que casos e até que ponto os efeitos

atribuídos à superstição têm causas naturais; poÍtanto, mesmo que essas

práticas sejam condenál'eis, a especulação e a consideração a seu respelto

podem trazer aiguma iuz, não apenas no discernimento das ofensas que

constituem, mas para melhor explorar a natuÍeza. Não se deve ter escú-

pulos em penetrar nesses assuntos para buscar a verdade, como Vossa

Majestade mostrou em pessoa, olhando profundamente e com sabedoria,

com os dois olhos claros da religião e da Filosofia natural, para essas tre-

vas, provando ser da nab:reza do Sol, que atravessa a poluição e pennane-

ce puro como antes. Mas a mim parece convenienie que essas narrati"'as,

que se misturam à superstição, formem uma categoria à parte e não se-;am

misturadas aos relatos simpies e sinceramente naturais. Mas quanto às

narrativas que tratam dos prodígios e milagres das religiões, óu não são

verdadeiras ou não são naturais; são, portanto, pouco pertinentes à historia

da natureza.

(5) No que toca à história da natureza manufãturada ou mecânica,

enconho algumas compilações sobre agricuìtura e artes manuals; mas, cc-

mumente, elas rejeitam as experiências familiares e lulgares, pois julgz.-se

uma espécie de desonra ao conhecirncnto descer até o nível de indagaçõ'es

ou meditação a respeito de assuntos técnicos, a menos que sejam conside-

rados segredos, raridades ou obra de particular habitidade; esse gosto dita-

do pela arrogância vã e sobranceira é com justiça ndiculanzado em Platão,

quando este apresenta Hípias, um jactancioso sofista, em uma discussão

com Sócrates, um verdadeiro e autêntico inquiridor da verdade; nesse diá-

logo, cujo assunto era abeleza, Sócrates, segundo seu modo habituai de

indução, deu primeiro o exemplo de uma bela virgem e depois de um belo

cavalo, e em seguida de um belo vaso bem envernizado; Hípias ofendeu-se

com esie último e disse que, se não fòsse peia questão {a cortesia, não

estaria discutindo ccm alguém que dava exemplos tão abjetcs c sórdidos.

Ao qtre Sócrates respondeu: "Você tem razãrt. e isso lhe cai muito bem, um

homem tão bem vestidc, etc."" e assim prossegue com à ironia. Mas a

verdade é que não são os exemplos mais elevados que fornecem a infor-

mação mais segura, como é bem expresso no coúecido conto do filósofo
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que, enquanto olhava as estrelas, caiu na água; se tivesse olhado, pois, para

baixo teria visto as est[çlas n a âgta, mas olhando para cima não viu a água

nas estrelas. Assim, com freqüência, ocorre que as coisas pequenas e lul-

gares revelam as grandes, mais do que as grandes revelam as pequenas; e

por isso Aristóteles observa "que a natureza de todas as coisas é mais bem

observada em swÌs menores partes". E, por isso, ele pesquisou anaí)Íeza

de uma comunidade primeiro em rÌma família e nas simples associações de

marido e muiher, pai e filho, seúor e servo' que existem em quaiquer caba-

na. Da mesma maneira, a natl$eza da grande cidade, que é o mundo e sua

política, devem ser primeiro buscadas em concordâncias triviais e nas pal-

tes pequenas. Assim percebemos que aquele segredo danaíxeza, o movi-

mento em direção ao no/e do ferro tocado pelo ímã, foi descoberto em

aguihas, e não em barras de f.erri'

(6) Mas se minha opinião tem alguma vaiia, a utilidade da história

mecânica é, dentre todas as outras, a mais primordial e fundamental para

a Filosofia natural: essa Filosofia não deve desaparecer nas brumas de

uma especuiação suiil, sublime ou deleitosa, mas ser operante para o en-

riquecimento e beneficio da vida humana. Não apenas indicará e sugerirá

para o presente muitas práticas engenhosas em todos os oficios, conec-

tando e transferindo as obsen'ações de uma arle para o uso de outra

quando as expei:iências de diveisas técnicas forem abraçadas pela mente

de um só homem, como ainda fomecerá rnais luzes a respeito das causas

e axiomas que jamars se conseguiu aÍé agora. Assim como a disposição

de um homem nunca é bem conhecida até que ele seja contrariado, e

assim como Proteu jamais mudava de forma até que fosse amarrado e

segurado com ftrmeza, também as mutações e variações da natureza não

podem aparecer tão plenamente em liberdade como nas provações e tor-

mentos da arte.
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II

(1) Quanto à história política, é de três tipos, que pode ser adequada_
mente comparada com os três tipos de imagens ou pinturas. De todas as
plnfurÍÌs ou imagens que vemos, algumas são inacabadas, aleumas são oer_
feitas e outras estão danificadas. Também da História encontramos três
tipos: memoriais, histórias perfeitas e antiguidades; pois os memoriais são
história inacabada, ou os primeiros e ústicos rascunhos da história; as an-
tiguidáães são história danificada, ou alguns vestígios de história que casu_
almente escaparam ao nauÊágio do tempo.

(2) os memoriais ou história preparatória são de dois tipos: um deles
pode ser chamado de comentários e o outro, de regìstros. os comentários
são aqueles que registram uma continuação dos aconteclmentos e ações
ern estado puro, sem motivos ou desígnios, deliberações, discursos, pre_
textos, ocasrões e outras transições d,a ação. Essa é a verdadeira nature-
za de um comentário (embora tenha agradado a césar, em modéstia mes-
clada a grandeza, a apricação do nome de "comenrário,' à melhor história
do mundo). Registros são coleções de atos públicos, como decretos de
assembléias, procedirnentos judiciais, declarações e correspondência de
Estado, discursos e assemerhados, sem continuidade ou contextura Der-
feita do fio da narrativa.

(3) As antiguidades ou 'estígios de história são, como já foi dito,
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latos, passagens de livros que não tratam de história, salvando-os ao dilúvio
do tempo e recuperando-os.

(4) A essas espécies de histórias imperfeitas não atribuo deficiências,
pois são tanquam imperfecte mista fresultados de uma ebulição imperfei-
ta]; e por isso qualquer deficiência nelas pertence apenas à sua natureza.

Quanto às comrpções e traças da história, que são os epítomes, seu uso
merece ser banido, como todos os homens de bom julgamento reconhece-
ram, jâ que desgastaram e corÍoeram o corpo perfeito de muitas excelentes

histórias e frzeram delas detritos r,ulgares e sem proveito.

(5) A história que pode ser chamada de fiel e perfeita é de três tipos,
de acordo com o objeto que propõe ou pretende representar: pois ou
representa um tempo, ou uma pessoa, ou uma ação. Ao primeiro cha-

mamos crônicas, ao segundo -,'idas e ao terceiro nanati.,'as ou relatos.

Desses três, embora o primeiro seja o tipo cie história mais compieto e
absoluto e goze de maior estima e giória, é superado pelo segundo em
proveito e utilidade e peio terceiro em verdade e sinceridade. A histórìa

dos tempos representd' a magnitude das ações, as figuras políticas e o
comportamento das pessoas, mas pasSa em silêncio pelas transições e

movimentos menores e do homem e das coisas. Mas tão grande é a

habilidade de Deus que pode suspender o maior dos pesos com o mais

fino dos fros, maxima e minimìs, suspendens, tanto que muitas vezes as

histórias desse tipo mostram mais a pompa dos negócios que seus recan-

tos mais escondidos e verdadeiros. Mas as Vidas, se forem bem escritas,

se propõem a representar uma pessoa cujas ações, maiores e menores,

públicas e privadas, ligam-se umas às outras; por isso, devem necessaria-

mente conter uma representação mais verdadeira, natural e vívida. Assirn

também as narrativas e os relatos de ações, como a Guerra do Peloponeso,

a expedição de Cìro, o Jovem, a conspiração de Catilina, não podem deixar

de ser mais pura e exatamente verdadeiras que as histórias das épocas,

pois podem escolher um argumento que esteja dentro do coúecimento e

das informações do escritor: enquanto aquele que tenta escrever a história

de uma época, especialmenlg se for longa, inevitavelmente encontrará

numerosos brancos e lacunas, que será forçado a preencher segundo seu
própr-io juizo e suposição.



9 0 Francis Bacon - Da Proficiência e o Avanço do Conhecimento Divino e Humano

(6) Quanto à história das épocas, ou seja, a história poiítica, a própria

providência divina cuidou de fazer a repartição. Agradou a Deus ordenar e

tornar ilustres dois Estados exemplares do Ìii'tjhdõ p-elas armas, coúeci-

mento, viúude moral, política e leis: o Estado da Grécia e o Estado de Roma;

suas histórias ocupam o meio do tempo, e as histórias mais antigas que elas

podem ser chamadas pelo nome comum de Antiguidade do mundo; depois

delas vieram as histórias que podem ser, da mesma maneira, chamadas

pelo nome de História Modema.

(7) Falemos agora das dehciências. No que toca à antiguidade pagã

do mundo, é inútil notar que sua história é defectiva. Ela sem dúvida o é, por

consistir principalrnente de f;ibulas e fragmentos; mas a deficiência não

pode ser evitada, pois a antiguidade é como a fama, caput inter nubila

condit, sua cabeça estlí embuçada e não pode ser vista. Já a história dos

Estados exemplares nos chegou de fomra perfeita. Não ao ponto de não

deixar a desejar uma história perfeitamente completa da Grécia, de Teseu

até Filopoemeno (em cujo tempo os negócios da Grécia afundaram e se

extinguiram nos negócios de Roma), e de Roma, de Rômulo até Justiniano,

que pode ser chamado em verdade ultimus Romanorum [o último roma-

no.J. Nessas seqüências de história, o texto de Tucídides e Xenofonte, na

primeira, e os de Lívio, Políbio, Salústio, César, Apiano ,Tâcito e Herodiano,

na segunda, seriam mantidos em sua totalidade, sera nenhunta diminuição,

sendo apenas cornpletados e continuados. Mas essa é unra questâo de gìó-

ria, e deve ser antes recomendada que exigida; fala.mos agora de partes

que suplementariam o coúecimento e não do que é super-rogatório.
(8) Quanto às histórias modemas, algumas há de muito valor, mas a

maior paÍe fica abaixo da mediocridade; deixando a preocupação das

histórias estrangeiras aos Estados estrangeiros, pois não sereì curiosus in

aliena respubllca [imiscuir-me na república alheia], não posso deixar de
representar a Vossa Majestade a indignidade da história da Inglaterra em

ssu desenrolar principal e a parcialidade e obliqüidade da história da Es-
cócia no mais recente e maior autor que conheci; suponhogue seria gran-

<ìe honra a Vossa Ìvíajestade, e uma tarefa mui memorável, se a ilha da
Grã-Bretanha, que allLrra está unida em monarquia pelas eras que virão,
fosse assim unida em uma só história dos tempos passados, segundo a

O Segundo Livro

maneira da história sagrada, que conta juntas a história das dez tribos e a
das duas tribos, como se fossem gêmeas. E no caso em que a grandiosida-

de dessa tarefa puãeSSe fazê-la ser realizada de forma menos exata, há um
excelente período, muito maìs breve, em relação à história da Inglaterra: ou
seja, desde a união das rosas até a união dos reinos; nesse lapso de tempo,

a meu ver, houve as mais raras mudanças do que em qualquer número
semelhante de sucessões que qualquer monarquia hereditária possa ter

conhecido. Iniciou-se com a obtenção de uma coroa, tanto pelas armas
quanto pelo tíh-rlo, uma posse obtida pela guerra e reforçada por um casa-

mento; portanto, tempos que foram como as águas após uma tempestade,

agitadas e movimentadas, mas sem os excessos da borrasca; mas bem atra-

vessados graças à habilidade do piloto, um dos reis mais competentes de

todos. Seguiu-se, então, o reinado de um rei cujas ações, ouaisquer que fos-

sem, misturavam-se muito com os negócios da Europa, equilibrando-os e
inclinando-os alternadamente; nessa época começou também a grande alte-

ração no estado eclesiástico, um ato raramente representado nesse palco

Veio então o reinado de um menor de idade; depois, umaproposta de usurpação

(embora tenha sido apenas febris èphemera fuma febre passageira]) Em

seguida, o reinado de uma rainha casada com um estrangeiro; depois, de uma

rainìa que viveu solirária e celibat,ária, mas cujo govemo foi tão virii que

exerceu mais impressãtr e influência soble os Estados estrangeiros que estes,

de quaiq.:ei maneira, sobre eie. E, por fim, esse acontecimento muÌ feiiz e
glorioso, quando a iiha da Bretanha, separada de todo o mundo, uniu-se em si

mesma, e o oráculo de repouso proferido a Enéias, antiquam exquirite matrem

[procura tua antiga mãe], podia agora realìzar-se e cumprir-se nas nações

da Inglaterra e da Escócia, reunidas sob a antiga denominação-mãe de

Bretanha, completando um período cheio de instabilidade e perambulações.

Assìm como com os corpos maciços, que têm certas trepidações e ondu-

lações antes de fixar-se e imobilizar-se, assim também pela providência

de Deus esta monarquia, antes que se estabelecesse com Vo:sa Majestade

e seus descendentes (com os quais espero que se esiabeleça pâra sem-
pre), teve essas nudanças e veriações preliminares.

(9) No que diz respeito às vidas, acho estralho que nossos tempos

estimem tão pouco a virtude dos séculos para que a escrita de vidas seja
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tão pouco Íìeqüente. Embora não haja muitos príncipes soberanos ou co-

mandantes absolutos e os Estados estejam reunidos em torno de um mo-

narca, há, mesmo assim, muitos personagens dignos que merecem mais

que menções dispersas ou epitáf,ros estéreis. A esse respeito é apropriada

a invenção de um poeta recente, enriquecendo muito uma antiga ficção.

Imagina eie que ao final do Íio ou teia da vida de todo homem há uma

pequena medalha com o nome da pessoa; o tempo traz tesouras e, logo

que o fio é cortado, apanha as medalhas e as leva para o fuo Lete; na

margem desse rio há muitos pássaros voltejando; eles apanham as meda-

lhas, as caÍïegam por alguns instantes no bico e as deixam cair no rio.

Mas ali há alguns poucos cisnes que, quando apanham um nome, o levam

a um templo, onde é consagrado. E embora muitos homens, mais mortais

em suas emoções qüe em seus corpos, pensem que o Cesejo de ter um

nome e perrnanecer na memória é apenas vai<iade e vangiória, aními nii

magnae laudis egentes [são as almas que não buscam o grande reno-

me]; essa opinião vem da seguinte raiz'. non prius laudes contempsimus,

quam laudandafacere desivìmus [não desprezamos o louvor, desde que

não tenhamos deixado de merecê-lo]; porém, isso não altera o julgamento

de Salomão, Memorìa justi cum laudibus, at impiorum nomen putrescet

[A memória do justo é acompanhada de elogios, mas o nome dos ímpios

apodrecerál: um prospera, o outro se dissolve no esquecimento ou se

toma um mau odor Assim, para continuar no estilo ou tom que há muito

tempo vem sendo bem recebido e praticado, felicis memoríae, pÌae

memoriae, bonae memoriae fde feliz memória, de piedosa memória, de

boa memória], reconhecemos o que disse Cícero, €mprestando-o a

Demóstenes, qlue bona fama propria possessio defunctorum [a boa

reputação é ariqueza dos mortos]; riqueza que não posso deixar de notar

estar abandonada em nossos tempos, e nisso há uma deficìência.

(10) Quanto às narrativas e relatos de ações particulares, seria dese-

jável que houvesse mais empenho nesse sentido; pois não há grande ação

sem pluma que a acompanhe. Não é habilidade comum escfever uma gran-

de história, como Íìca claro pelo pequeno número delas; mesmo assim, se

as ações particulares memoráveis fossem ao menos toleravelmente relata-

das conforme acontecem, poderíamos esperar a compilação de uma histó-

O Segundo Livro

ria completa dos tempos quando surgisse um escritor adequado: pois a co-

leção desses relatos seria como uma sementeira em que se poderia plantar

um jardim magnífrco e principesco no seu devido tempo.

(11) Há ainda outra divisão da história feita por Cornélio Tácito e

que não deve ser esquecida, especialmente por causa da aplicação que

ele associa a ela, que são os anais e registros diários: reservando aos

primeiros as questões de Estado e aos últimos os atos e incidentes de

natvÍeza mais modesta. Descrevendo apenas l igeiramente certas

construções suntuosas, ele acrescenta'. Cum ex dignitate populí Romani

repertum sit, res ìllustres annalíbus talìa dìurnis urbÌs actis mandare

[Que se reconheça, peÌa dignidade do povo romano, que as coisas ilustres

são confiadas aos anais, mas essas coisas o são ao registro diário da

cidade]. Assim, haveria de algum modo escalões hierarquicos nos estu-

dos, assim como há na sociedade. E como nada diminui mais a dignidade

de um Estado que a confusão de graus, também a autoridade de uma

história não deixa de se aviltar quando mistura assuntos reiativos ao triun-

fo, à cerimônia ou às inovações com assuntos de Estado. O uso de um

registro diário, porém, nãó servia apenas para a história do tempo, mas

também para a história das pessoas e principaimente a das ações; pois os

príncipes da Antiguidade, tanto como ponto de honra quanto por questões

políticas, mantiveram registros diários do que acontecia a cada dia. Ve-

mos que a crônica lida para Assuero, quando este não conseguia dcrmir,

continha narrativas de questões políticas, mas questões que ocorriam em

seu próprio tempo ou pouco antes. Já o diário da casa de Alexanúe ex-

pressava cada particuiaridade a respeito de sua pessoa e corte; e é ainda

uso apreciedo em empreitadas memoráveis a manutenção de registros do

que acontece todos os dias.

(12) Também não ignoro a existência de uma forma de escrever usa-

da por alguns homens graves e sábios, contendo uma história dispersa das

ações que eles julgaram dignas de lembrança misturadas a discursos poiíti-

cos e reflexões: estas não são incorporadas à história, mas separadas, cons-

tituindo o ponto principal de sua intenção; julgo que esse tipo de história

ruminada deve mais adequadamente figurar entre liwos de política, dos

quais falaremos mais adiante, que entre livros de história. E o verdadeiro

ofïcio da história representar os próprios acontecimentos junto com as de-
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iiberações e deixar as observações e conclusões a respeito à liberdade e
capacidade de julgamento de cada homem. Mas misturas são coisas irre-
gulares que ninguém pode definir.

i , r . ,  ,
(13) Há também outro tipo de história qire apresenta muitas misturas,

a história da Cosmografia [Geografia]: sendo composta de história natural,
jâ que trata das próprias regiões; de história civil, pois trata das habitações,
regimes e costumes das pessoas; e de matemáticas, pois trata de climas e
da situação em relação aos astros; essa pàrte do conhecimento é, dentre
todas as outras, a que teve o maior desenvolvimento nos últimos tempos.
Podemos louvar com sinceridade nossa época e sua virtuosa emulação
com a Antiguidade, pois jamais essa granãe construção que e o rn.roao
havia si<io perfurada paraahtzpassar até nossa época e a de nossos pais.
Ernbora iivessem conhecimento dos antípodas,

Nosque ubi prìmus equis Oriens ffiavit anhelis, Illic sera rubens
accendit lumina Vesper,

[{qui o primeiro raio de Sol sopra sobre nós o bafo de seus corcéis
esbaforidos, lá a noite avermelhada eleva suas luzes,]

este se devia à demonstração, não aos fatos; pois para ir até lá seria
preciso percorrer apenas metade do globo. Mas dar a volta na Terra, como
os corpos celestes, não foi feito ou empreendido até tempos recentes: e é
por rsso que esses tempos podem com justiça usar como divisa plus ultra

[ainda mais longe], nc lugar do antigo non ultrs [não além], e tarrrbém
imitabile fulmen lo relàmpago é imitavel] , em vez do antigo non imitabile

fulmen [o relâmpago não é imitrlvel],

Demens quí nimbos et non imitabile fulmen, etc.

[Bem insensato aquele que as nuvens e o relâmpago nào imitável...]

E também imítabile caelum [o céu é imitávet], por causa das muitas
viagens memoráveis que, à maneira dos céus, foiam realizadas em torrro do
globo terrestre.

(14) E esse progesso da navegação e das descobertas pode lambém
fuirdar uma esperança em mais progïesso e Íìumento de todas as ciências;
pois parece que Deus ordenou que esses progressos fcssem contemporâ-
neos, ou se;a, que se encontrassem em uma mesma época. O profeta Daniel,
ao falar dcs tempos rocentes, predisse com efeito: plurimi pertransibunt,
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et multiplex erit scienÍia [Muitos irão para cá e para lá e a ciência será
multiplicada], como se a abertura e a havessia do mundo e o aumento do
conhecimento eStivessem::designados para ocorrer na mesma época; ve-

mos que isso já se reaiizou em grande parte: o saber dos tempos recentes é
poucas vezes superado pelos dois períodos anteriores ou retomos do saber,

dos gregos e dos romanos.
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(1) Ahistória eclesiástica tem as mesmas divisões da história política,

mas uma divisão mais específica compreenderia a história da Igreja em

geial, a historia da profecia e a história da Pro'ridência. A pnmeira descre-

ve o tempo cia Igreja miiitante, seja iiuruante, como aArca 'ie Noé, trans-

portada, como a arca no deserto, ou em repouso, como a arca no Templo:

ou sgja, o estado da Igreja perseguida, errante e empaz- Não vejo de forma

alguma essa parte como defectiva; gostaria apenas que sua sinceridade e

virnrde estivessem de acordo conr sua massa e sua quantidade. Mas não

estou tratando de censuras, mas de omissões.

(2) A segunda, que é a história da profecia, consiste em duas coisas

reiacionadas: a profecia e sua realização; portanto, a nabfÍeza de um tal

trabalho deveria incluir a comparação de cada profecia das Escrrturas com

o acontecimento que a cumpriu ao longo dos séculos do mundo, tanto para

melhor confirmação do fato como para melhor esclarecer a Igreja a respei-

to das profecias ainda não cumpridas: reconhecendo, além disso, a imensidão

do tempo abrangidc pelas divinas profecias, pois elas pertencem à nattreza

de seu autor, para quem mil anos não passam de um dia e, portanto, não são

cumpridas de uma vez, mas têm pequenos jorros e germinações durante

muitos séculos, embora seu pico ou plenitude possa ocolrer em uma época

precisa. Esse é um trabalho que julgo defectivo, mas que deve ser feito

com sabedoria, sobriedade e reverência, ou então não se1 feito.

(3) A terceir4 que é a história da Providência, tratz da excelente har-

monia que há entre a vontade revelada de Deus e Sua vòntade secreta; esta

é tão obscura que, em sua maior parte, não é legível ao honem natural - mais

que isso, muitas vezes nem àqueles que a observam a partir do tabernáculo;
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mesmo assim, por vezes agradou a Deus, para nossa maior segurança e

para confundir os que estão sem Deus no mundo, escrevei essa vontade

em letras grandes em um texto tal que, como disse o profeta, "Aqueie que

passa correndo pode ier" - ou seja, pessoas limitadas a seus sentidos,

que não se detêm diante dos decretos de Deus e nunca se inciinam ou

fixam seu pensamento sobre eles, e que mesmo assim, em sua corrida, são

obrigados a percebê-los. Tais são os noúveis acontecimentos e exemplos

dos decretos, castigos, libertações e bênçãos de Deus; e este é um trabalho

que passou pelas mãos de muitos e que portanto não posso descrever como

tendo sido omitido.

(4) Há também outras partes do conhecimento que são apêndices da

História. Todos os procedimentos exteriores do homem consistem em pala-

vras e feitos; a função da História é acolher e guardar na memória os

feiios; se giiardar palavras, será apenas quandc forem instigações acs fei-

tos e houverem levado a eles; há outros iivros e escritos apropriados para a

custódia e a guarda apenas das palavras, e que também são de três tipos:

discursos, cartas e breÌes deciarações ou ditos. Os discursos são súplicas,

aconselhamentos, elogios, invectivas, descuipas, repreensões, alocuções de

formalidade ou cerimônia e semelhantes. As cartas são, de acordo com a

variedade das ocasiões, informativas, de aconseihamento, de instrução, de

proposta, de petiçãor de recomendação, de censura, de concordância, cum-

primento, prazer, conversa e todas as outras transições da ação. E aquelas

escritas pelos sábios são, dentre todas as palavras humanas, as melhores, a

meu ver; pois são mais naturais que discursos e alocuções públicas e mais

ponderadás que conferências ou discursos improvisados. Da mesma ma-

neira, as cartas sobre negócios de Estado, escritas pelos que os adminis-

tram ou estão próximos a eles, são dentre todas as outras os melhores

esclarecimentos para a história e, para um leitor diligente, as melhores histórias

por si só. Quanto aos apotegmas, o iivro de César foi uma grande perda;

pois como sua história, e as poucas cartas dele que temos, e seus próprios

apotegmas superam os de qualquer outro homem, suponho que sua coleção

de apotegmas teria feito o mesmo, pois quanto àqueles reunidos por outros,

ou não demonstro neúum gosto para essa matéria ou sua escolha não foi

feliz. Mas não insistirei mais nesses três tipos de escritos, pois não tenho

nenhuma def,rciência a mostrar no que lhes diz respeito.
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(5) Eis o bastante no que toca à História, que é a átea do conhecimen-

to que responde por uma das células, domicílios ou repartições da mente do

homem, que é a da memória.

--- --xrnCz,L-

IV

(1) A poesia é uma área do coúecimento que trata da medida das
palawas; em sua maior parte é reshita, mas em todos os outros pontos é
extremamente livre e se refere realmente à imaginação; esta, não estando
atada às leis da matéri4 pode à vontade unir aquilo que a natureza separou
e separar o que a naí)Íeza uniu, fazendo assim uniões e divórcios ilegais
das coisas - pictoribus aÍque poetis etc. [aos pintores e aos poetas...]. A
poesia tem dois sentiàos, o das palavras e o do tema. o primeiro sentido não
é mais que uma caràcterística do estilo, pertence as artes do discurso e não é
perhnente no momento. o seg'ndo - como já se disse - é uma das princi-
pais partes do eonhecimento, e nâda mais é que história disfarçada, que
pode ser contada em prosa ou enÌ verso.

(2) Essa história iactícta tem sido usada para trazer- alguma sombra
de satisfação à mente do homem ros pontos em que a nattyezadas coisas
lhe recusa, sendo o mundo, em proporção, menor que a alma; por essa
razão encontramos nela uma grandeza mais ampla, uma qualidade mais
exata e uraa variedade mais absoluta,'agradáveis ao espírito do homem, do
que se encontram nanatureza das coisas. Portanto, como os atos e aconte-
cimentos da verdadeira história não têm a magnitude que satisfaz a mente
do homem, a poesia finge atos e acontécimentos maiores e mais heróicos.
como a verdadeira história conta os resultados bons e rr.aus de ações não
tão conformes aos méritos da virtude ou do vício, a poesia os finge de
forma mais justa e mais de accrdo com a prcvidência revelada. como a
verdadeira história representa ações e acontecimentos mais regulares e
menos diferenciados, a poesia os dota de maior raridade e variações mais
inesperadas e altemativas. Fica claro, então, que a poesia serve e contribui

á 9 9 e
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à magnanimidade, à moralidade e ao deleite. E por isso sempre se juÌgou

que participasse, de alguma forma, da divindade, já que eleva a mente'

Submetendo as aparências das coisas aos desejos da mente, enquanto a

razão dobra e amarTa a mente à naixeza das coisas. E percebemos que,

com essas insinuações e congruências com a nabJreza e o prazer do ho-

mem, somadas tambem à amizade e à harmonia que tem com a música' a

poesia foi admitida e estimada em épocas grosseiras e regiões bárbaras'

quando outros conhecimentos permaneciam excluídos'

(3) A divisão mais adequada da poesia, de acordo com suas propne-

dades (alem das divisões que são comuns com as da História' como as

crônicas factícias, vidas factícias, e os apêndìces da história, como episto-

las factícias, discursos factícios e assim por diante), se faz em poesla nar-

rativa, represen'raiiva'e alusiva. A narati'''a é mera imitação da História'

com os excessos anteriormente iembra<ios, escoihendo comurnente como

tema as gueras e o amor, raramente o Estado e, muitas vezes' o pÍazeÍ e a

aiegria. A poesia representativa e como uma história visível e é uma ima-

gem das ações como se elas estivessem presentes, assim como a histó-

ria conta as ações naturais da forma como são, ou seja' passadas' A

poesia alusiva ou parabólica é uma narrativa aplicada apenas a expressar

algum propósito ou idéia especial; esse tipo, a sabedoria parabólica' era

muito mais usado na Antiguidade, como nas fábulas de Esopo' nos breves

aforismos dos Sete e nos hierógiifos lsso porque (pois era então necessá-

rio expressar dessa maneira qualquer observação da razão que fosse mais

sutil ou penetrante que o vulgar) os homens daquele tempo quenam vane-

dadedeexemplosesuti lezadeidéias.Eassimcomooshierógl i fosexist iram

antes das letra.s, também as parábolas existiram antes das argumentações;

mesmo assim, hoje em dia e em todos os tempos, elas mantêm muito de sua

vida e vigor, pois a razão não pode ser tão perceptível nem os exemplos tão

adequados.

(4) Mas há ainda uma outra utilidade da poesia parabólica' oposta a

que já mencionamos: enquanto aquela tende a demonst-rar e ilustrar aqut-

loqueeensinadoourevelado,estâoutratentâafastí loetorná-loobscuro'

isso ocorre quando os segredos ou mistérios da religião' da Política ou da

Filosofìa são envolvidos em fábulas ou parábolas' Vemos que esse uso é

autorizado na poesia sacra. Na poesia pagã vemos que as fábuÌas por vezes

ì
Ì ',

ï.i
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expõem as coisas de maneira muito feliz, como na fábula em que os gigan_
tes são derrotados em sua guerra contra os deuses e a terra, sua mãe. se
vinga criando a Fama:

Illam terra parens, ira irritat Deorum, Extremam, ut perhibent, Coeo
Enceladoque s oroem, Progenuit.

[A mãe terra, tomada de furor contra os Deuses, engendra a última irmã
nascida, ao que se conta, de Ceo e Encélado.]

A fábula revela assim que, quando príncipes e monarcas suprimem
os rebeldes reais e assumidos, a malignidade do povo (que é a mãe da
rebelião) produz contra os Estados libelos, calúnias e acusações que per-
tencem à mesma espécie que a rebelião, mas são mais feminìnas. Tam-
bém na fábula em que os outros deuses conspiram para acorrentar Júpiter,
Paias chama Briareu <ias cem mãos para ajudá-la: essa fábula ensina que
as monarquias não devem temer que sua soberania absoluta possa ser
ameaçada por súditos poderosos, desde que tenham a sabedoria de man-
ter o coração do poXo, que certamente ficará a seu lado. Também a fábu-
Ìa em que Aquiles é criado sob os auspícios de Quíron, o Centauro, que
era meio homem e meio animal, ìnterpretada de maneira engenhosa, mas
corrompida, por Maquiavel, ensina que pertence à educação e discipÌina
dos príncÌpes aprender a representar o papel do leão na violência, da
raposa no ardil e do homem na virhrde e na justiça Eniretarrto, em muitos
debates semelhantes, penso que a fábula veio primeiro e, a partir dela,
imaginou-se a interpretação, em vez de a moral ter vindo antes e a fabula
ser criada a partir dela; acho que Crísipo tinha uma preocupação muito
frívola, pois se esforçava demasiado para Iigar as afirmações dos Estói-
cos às ficções dos antigos poetas; mas quanto à idéia de que todas as
fábulas e ficções dos poetas eram apenas prazeres e não figuras, não
oponho nenhuma opinião. Certamente, quanto aos poetas cuja obra ainda
subsiste, inciusive o próprio Homero (embora sua obra tenha sido trans-
formada em uma espécie de Escritura pelas escolas gregas tardias), não
tenho nenhuma dificuÌdade em afirmar que suas fábulas não tinham, ern
seu sentidô próprio, tal significação interior. Mas não é tÁo fâcil afirmar
quaÌ significacão tiveram em sua tradição mais original,já que ele não foi
o criador de muitas delas.
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(5) No que se revele a essa terceha írea do saber, que é a poesia, não
posso descrever nenhuma deficiência; pois, como uma planta que nasce da
Ìascívia da terra, sem uma semente essenciaE:êta Ur<iÍòir e se expandiu mais
que qualquer outro tipo. Mas a fim de atribuir-lhe o que e devido, quando se
tratar da expressão de afeições, paixões, vícios e costumes, contemplemos
antes as obras dos poe@s que as dos filósofos. E quando se tratar de espí-
rito e eloqÍìê'cia, devemos contemplá-las em pé de igualdade com as aren-
gas dos oradores. Mas não é bom permanecer tempo demais nesse teatro.
Passemos agora à corte de justiça ou palácio da mente, que é preciso abor-
dar e olhar com mais reverência e atenÇao-

_______--dJèJ2 _
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(l) O conhecimento do homem é como as águas: algumas provêm do
alto, outras jorram de baixo; um é ensinado pela luz da natureza, o outuo,
inspirado pela revelação divina. A luz da natureza consiste nas noções da
mente e nos testemunhos dos sentidos, pois o conhecimento que o homem
recebe do ensino é cumulativo e não original, como a água que, além de sua
própria nascente, é alimentada por outras nascentes e córregos. Assim, de
acordo com essas duas fontes de luz ou origens diferentes, o conhecimento
é, em primeiro lugar,'dividido em ciência divina* e Filosofia.

(2) Na Filosofia, os estudos do homem chegam a Deus ou são restri_
tos à natureza, ou ainda refletidos e revertidos sobre ele próprio. Desses
tipos diferentes de indagação nascem três coúecimentos: a Filosofia divi-
na, a Filosofia natural e a Filosofia humana ou humanidade. Todas as coisas
estão marcadas e seladas coin esse tnpio caráter: o poder de Deus, a dife_
rença da nalneza e a utilidade para o homem. Mas como as distribuições e
divisões do conhecimento não são como várias linhas que se cruzam em um
ângulo, tocando-se assim em um só ponto, mas sim como galhos de uma
árvore que se encontram eÌn um tronco que tem uma dimensão, uma cerla
quantidade de inteireza e continuidade antes de dividir-se e separar-se em
braços e ramos, é bom, antes de entrar na distribuição indicada anterior-
mente, erigir e constituir uma única ciência universal, com o nome de
Philosophia primc, Fllosofta primitiva ou condensada, como um caminho
principal e comum, antes de chegar ao lugar em que os camiúos se sepa_
i'am e se dividem; se devo ou não descrever essa ciência como defectiva.
não sei. Encontro uma certa rapsódia de Teologra nar.rral e de diversas

+N T.:Atualmente conhecido como Teologia
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partes da Lógica, assim como daquela ârea da Filosofia naturaÌ que trata da

alma ou espírito, todas essas coisas estranhamente mishlradas e confundi-

das; mas, examinando melhor, parece-me mais uma depredação das outas

ciências, impulsionadas e elevadas a uma certâ altura de temos, que a algo

sólido e substancial por si só. Mesmo assim, não posso ignorar a distinção

corrente segundo a qual as mesmas coisas são encaradas sob pontos de

vista distintos. Por exemplo, aLógica considera muitas coisas como são no

entendimento e esta Filosofia as considera como são na natuÍeza'. uma na

aparência, a outra na existência, mas acho que essa distinção é melhor

feita do que posta em prática. Se as pessoas houvessem considerado quan-

tidade, semelhança, diversidade e as outras características exteriores das

coisas como filósofos, e portanto na nat:lÍeza, suas indagações deveriam

forçosamente ter sido de uma espécie bem diferente da que são. Haveria

um só que, ao tratar da quantidade, fale da força de união e <ie como e até

que ponto ela muÌtipiica o efeito? Daria alguém a razão para algumas coi-

sas na natureza serem tão comuns e em tão grande quantidade, e outras tão

raraíe em tão pequena quantidade? Haveria alguém que, ao tratar de se-

melhança e diversidade, expÌicasse por que o ferro não atrai o ferro, que é

mais semelhante, mas é atraído pelo ímã, que é menos semelhante? Por

que, em toda a diversidade das coisas, deve haver certos híbridos da na-

brreza tÃ,o ambíguos que não se sabe nem a que espécie reÌacioná-los? Mas

há um puro e profundo silêncio em relação à na|.neza e à ação desses

atributos comuns das coisas da forma como estão na natrJreza. existe apenas

uma repetição contínua de sua eficácia e utilidade no discurso ou argumen-

tação. PoÍanto, como em um escrito dessa natureza devo evitar quaisquer

sutilezas, minha interpretação dessa Filosofia criginal ou universal é a se-

guinte, em uma descrição simples e grosseira pela negativa: "que ela é um

recepúculo para todas as observações e axiomas úteis que não recaem na

esfera de qualquer das áreas especiais da Filosofia ou das ciências, mas

que são mais comuns e de um plano mais elevado".

(3) Não se deve duvidar que há muitos axiomas desse tipo- Por

exemplo: não seria a Íegra si inoequalibus aequalìa aldas, omnia erunt

inaequalia [se somares coisas iguais a coisas desiguais, o resultado se-

rão coisas desiguais] um axioma tanto da justiça quanto da matemática?

E não haveria uma verdadeiia coincidência entre a justiça ccmutativa e a
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distributiva e a proporção aritmética e a geométrica? Por acaso a outra
regÍa, quae in eodem tertio convenìunt. et ìnter se convenìunt ldois
termos de acordo com um mesmo terceiro também estão de acordo entre
si] não vem da Matemática, mas é tão poderosa na Lógica que nela se
baseiam todos os silogismos? Não seria a observação omnia mutantur,
nil interit ftodas as coisas mudam, mas nada se perde] a idéia, na Filoso-
fia, de que a quantidade d.a nahtreza é eterna? E em Teologia natural, a
idéia de que é precisa a mesma onipotência para tomar algo em nada e
para tornar nada em algo? De acordo com as Escrituras, Dìcidi quod

omnia opera, quoe fecit Deus, perseverent ìn perpetuum; non possu-
mus eis quicquam addere nec auferre fReconheci que todas as obras
feitas por Deus durarão sempre; não podemos acrescentar-lhes nem re-
tirar-lhes nada]. Não seria a idéia proposta por Maquiavel com tanta sa-
becioria a respeito <ios governos, seguncio a quai o mocio cie estabeiecê-ios

e conservá-los é reduzi-los ad principia [a seus primeiros princípios]

uma regra em religião e na nabrÍeza assim como na administração do
Estado? Não seria a magia persa uma redução ou correspondência dos
princípios e arquitefuras d,a naturez? às regras e política dos governos?

Não seria o preceito de um músico, que aconselha encadear uma disso-
nância ou acorde dissonante a uma consonância ou acorde harmonioso,

igualmente verdadeiro para os sentimentos? A figura musical que consis-
te em evitar com um giissando uma coda ou uma cadência não teria algo
em comum com a hgura de Retórica que consiste em embair a expecta-
tiva? O prazer de tm tremolo na música não seria o mesmo do jogo da luz
sobre a água?

Splendet tremulo sub lumtne pontus.

[O mar resplandece sob a Ìuz tremeluzente.]

Não seriam os órgãos dos sentidos do mesmo tipo que os instrumen-
tos refletores, o olho como um espelho, o ouvido como uma caverna ou
estreito delimitado e fechado? Essas não são apenas semelhanças, como
homens de visão estreita poderiam pensar, mas as mesmas pegadas da
natureza, pisando sobre diversos assuntos ou matérias e imprimindo ali sua
marca. Essa ciência, portanto (da forma como a entendo), só pode ser
descrita como deíectiva, pois embora eu veja que os espíritos mais profun-
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dos, ao tratar de alguma argumentação particular, tiram de vez em quando

um balde d'água desse poço para seu uso naquele momento, parece-me

que a fonte ainda não foi visitada, mesmo sefiãatàë'tãiita utilidade para a

descoberta da natureza e a condensacão da aíe.

---- -r\Jfèz--

VI

(1) Sendo, poÍ.anto, essa ciênciaposta em primeko lugar, enquanto

ancestral comum, como a Berecíntia, que teve uma progenitura tão ce-
teste, omnes coe!ícolas, omnes supera alte tenetes [todos os habitantes

do céu, todos os habitantes das alturas], podemos voltar à distribuição

anterior das três Filosofras - divina, natural e humana. Quanto à Filosoha

divina ou Teologia natural, trata-se do saber ou rudimento de saber a

respeito de Deus que pode ser obtido a partir do estudo de Suas criaturas;

esse conhecimento pode ser denoninado divino no que respeita a seu

objeto e natural no que respeita à luz. Os limites desse conhecimento são

os seguintes: ele basta para convencer o ateísmo de seu erro, mas não para

ensinar a religião; portanto, Deus jamais operou um milagre para converter

uÍn ateu, pois a luz da natureza deveria levar esse último a confessar que

existe um Deus; mas rnilagres foram operados para converter os idóla-

tras e supersticiosos, pois nenhuma luz da natureza se estende a ponto de

declarar a vontade de Deus e a verdadeira maneira de adorá-lo. Assim

como todas as obras mostram e manifestam o poder e a habilidade do

artesão, e não sua imagem, assim também são as obras de Deus, que

mostram a onipotência e a sabedoria do Criador, mas não Sua imagem. E

é nisso que a opinião dos pagãos difere da verdade sagrada: pois eles

supunham que o mundo fosse feito à imagem de Deus e que o homem

fosse urn sumário ou uma imagem reduzida do mundo; já as Escrituras

nunca se dignar4m a afuibuir ao mundo èssa honra de ser a imagem de

Deus, mas apenas a obra de Suas mãcs; também não falam de nehuma

outra imagerrr de Deus senão o homem. E, por isso, induzir e reforçar o

reconhecimento de l)eus e demonstrar Seu poder, providência e bonda<ie
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pela contemplação da natvÍeza é um excelente argumento que foi muito

bem praticado por muitos; mas, por outro lado, sair do estudo danaixeza,

o terreno do conhecimento humano, para tentar induzir qualquer verdade

em relação aos pontos da fé, em miúa opinião, não é prudente; da fidei

quaefidei sunt fà fé o que é da fé1. Os próprios pagãos concluem, a

respeito de sua excelente e santa fábula da corrente de ouro, que "ho-

mens e deuses não foram capzLzes de arrastar Júpiter à terra; mas, ao

contriirio, Júpiter foicapaz de arrastá-los para o céu". Por isso, não de-

vemos tentar puxar para baixo ou sujeitar os mistérios de Deus a nossa

razão, mas pelo contrário elevar e avançar nossa razão até a verdade divi-

na. Por isso, nessa área do conhecimento que diz respeito à Filosofia divin4

estou muito longe de notar qualquer deficiência. Noto antes um excesso;

só entrei nessa digressão por causa do extremo dano que tanto a religião

quaúto a Filosofia receberam e podem receber pcr serem misturadas, já

que isso certamente produziria uma religião herética e uma Filosofia ima-

giráryla e fabulosa.

(2) Por outro lado, essa área do saber pertence ànahtreza dos anjos

e dos espíritos, que é um apêndice da Teologia, tanto divina quanto natu-

raì, e não é inescrutável nem proibida- Embora a Escritura diga "que ne-

nhum homem vos engane com um discurso sublime sobre o culto dos

anjos, imiscuindo-se presunçosamente naquilo que não conhece", etc., se

observarmos bem esse preceito ficará evidente que apenas duas coisas

são proibidas - a adoração dos anjos e as opiniões fantásticas a seu res-

peito, seja para exalüí-los mais do que convém a seu grau de criatura ou

para exaltar o conhecimento que um homem tem sobre eles além do que

é fundamentado. Mas a pesquisa rigorosa e fundamentarla, que pode vir

das passagens das Sagradas Escrituras ou das seqüências graduais da

natvÍeza, não tem restrições. Assim, com os espíritos degenerados ou

revoltados: ter comércio com eles ou empregá-los e proibido, e mais ain-

da qualquer veneração a eles; mas o eshrdo ou ciência de sua natureza,

seu poder, suas ilusões, seja por meio das Escrituras ou -da razão, é parte

da sabedoria espiritual. É assim que declara o após!pf!.: 'Não ignoramos

seus estratagemas". E não é mais ilegítimo indagar a naÍ:-xeza dos maus

espíritos que indagar ria força dos venenos rìo campo da natureza ou a

nalloÍeza do pecado e do vício no campo da moral. Mas não posso afirmar
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que seja defectiva essa área dos anjos e espíritos, pois muitos se ocupa-

iam dela; antes, eu poderia atacâ-la, da forma como aparece em muitos

escritores, por ser fabulosa e fantasrosa.

___ --\rlèr2-_
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(l) Deixando então a Filosofia divina ou Teologia natural (não a Teo-
logia sagrada ou inspirada, que deixamos para o fim, por ser o porto e o
scbbath de todos cs estudos do homem), passaremos agora à Filosofia
nahrrai- Se for verciacie o que ciiz Demócrito, que "a verciacie da naitreza
jaz oculta em certas cavernas e minas profundas", e se for verdade tam-
bém aquilo que os alquimistas tanto se esforçam para inculcar nas pessoas,
istoé, que Vulcano é uma segundanabrÍeza, que imita com destreza e
rapidez aquilo que a natlreza opera por meios indiretos e durante muito
tempo, seria bom dividir a FilosoÍia nat-rral entre a mina e a fomalha e fazer
para os hlósofos da natureza duas profissões ou ocupações - alguns sedam
mineiros, outros ferreiros; aiguns escavariam, outros refinariam e martela-
riam. Cerlamente admito urna Civisão desse tipo, porém em termos mais
familiares e escoÌásticos: de.,'e haver duas partes na Filosofia natural - a
busca das causas e a produção de efeitos; a especulativa e a operatória; a
ciência natwal e a prudência natwal. Assim como nos negócios de Estado
há uma sabedoria de discurso e uma sabedoria de direção, também há nos
negócios da natureza. E quero fazer aqui uma solicitação: que para a última
(ou ao menos para parte dela) eu possa reviver e reintegrar o nome mal
aplicado e explorado da magia natural, que em seu verdadeÍo sentido não
mais é que sabedoria natural ou prudência natural; essa definição estií de
acordo com a antiga acepção, pur-gada de toda vaida.de e superstição. Em-
bora seja verilade, e bem o sei, que haja um intercurso entre causas e
efeitos, de mocio que os dois conhecimentos, especulativc e operatório, tên'r
uma grande ligacão entre si, como tcda Filosofia naturai legítima e fecunda
iem uma dupla escala ou escada, que sobe de um iado e desce do outro,
subindo das experiências à descoberta das causas e descendo das causas à
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invenção de novas experiências, julgo ser absolutamente necessário que
essas duas puÍg.r,q"j* separadamente examinadas e dirigidas.

(2) A Ciência oA ieoria natural divide-se em fisica e Meúafìsica; aqui
desejo que se compreenda que uso a paÌavra Metafisica em sentido diferente
do habitual. Da mesma maneira, não duvido que fique claro aos homens de
juízo que nesta e em outras questões particulares, mesmo que mìúa concep_

ção e noçâo possam divergir das antigas, procuo mesmo assim manter sempre
os termos antigos. De fato, esperando evitar o miáximo possível os mal-enten-
didos com um máximo igor e clareza naquilo que propoúo, procuro ter o
cuidado de afastar-me tão pouco da Antiguidade, seja em termos seja em
opiniões, quanto for compatível com a verdade e o desenvolvimento do co-
úecimento. E nisso não posso deixar de espantar-me com o filósofo Aristó-
teies, que procedeu com um espírito de extrema divergência e contradição
em relação a toda a Antiguidade, buscando não apenas forjar novas palavras
científicas a seu bel-prazer, mas também confirndir e aniquilar toda a antiga
sabedoria; por isso, nunca nomeia ou menciona um autor ou opinião antigos,
senão para rebatê-ios e reprováJos; nesse ponto, para obter glória e atrair
seguidores e discípulos, ele tomou o caminho certo. certamente na verdade
humana ocorre aquilo que foi observado e pronwrciado na verdade mais ele-
vada'. Veni ìn nomine parÍis, nec recipits me,. si quis venerit in nomine suo
anm recípietÌs [Vim em nome do Pai, e não me recebestes; se vier alguém
ein seu próprio nome, vós o recebereisl. Ìlas nesse aforismo divino (conside-
rando a quem se aplicav4 ou seja, ao Aaticristo, o maior dos impostores),
podemos bem discernir que quando um homem vem em seu próprio nome,
sem corÌsideração de antiguidade ou patemidade, esse não é um bom augúrio
de verdade, mesmo que se junte à boa foúuna e ao sucesso de um eum
recipieíìs fvós o recebereis]- Mas quanto ao excelente Aristóteles, acredito
que tenha adquirido esse temperamento com seu aluno, com o qual parecia
rjvalizar; eie conquistava todas as opiniões, assim como c outro conquistava
todas as nações. Nisso, porém, eie poderia, peÌas mãos de aiguns homens de
<iisposição mordaz, receber urn tíhrlo semelhante ao recebido pero seu aluno:

Felix terrarum praedo, non ulile mundo Editus exemplum, etc.

fUm venturoso bandoleiro de territórios, grande exemplc inutil para o
mundo...l
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e asslm,

Felix doctrinae praedo.

[Um venturoso bandoleiro de doutrinas.]

Mas quanto a mim, que por outro lado desejo tanto quanto esteja ao

alcance de minha pluma estabelecer uma relação amigável entre a Antigui-

dade e o progresso, parece-me melhor caminhar com a antiguidade usque

ad aras [até a religião não compreendida] e, assim, manter os antigos ter-

mos, embora por vezes altere seus usos e definições, de acordo com o

procedimento moderado de um governo político; assim, mesmo que haja

alguma alïeraçáo,pennanece de acordo com a sábia observação de Tácito:

eadem magistratuum vocabula [os nomes das magistraturas perÍnane-

cem os mesmos-].

1?ì Vnltando enÍân. 26r uso e à acencão do ter-mO MetafiSiCa CO6O o

entendo: fica aparente, pelo que já foi dito, que a meu ver a Philosophia

prima lFilosofia suprema] ou FiÌosofia condensada e a Metaflsica, que até

agora têm sido confundidas e consideradas uma só, são duas coisas distintas.

Fiz da primeAa uma genitora ou ancestral comum de todo o conhecimento e,

da outra, um ramo ou descendente da ciência natural. Fica evidente tam-

bém que atribuí à FiÌosofia condensada os princípios e axiomas comuns

que são, indistinta e indiferentemente, os mesmos para diversas ciências;

Ìhe atribuí tanrbém o estudo relacionado à operação ou aos caracteres reÌa-

tivos e adventícios das essências, como a quantidade, a semelhança, a di-

versidade, a possibilidade e o resto, com a distinção e precaução de que

fossem hatadas da forma como são eficazes na nat:ureza, e não sob um

ponto de vista lógico. Fica também aparente que a Teologia natural, que ate

aqui fora tratzda conjuntamente com a Metafisica, foi por mim enceÌTada e

circunscrita em si mesma. Surge assim a questão do que restou à Metafisi-

ca, nessa questão, posso sem dano preservar grande parte do conceito da

Antiguidade, ou seja, de que a fisica deve contemplar aquilo que e inerente

à matéria e, portanto, transitório, e a Metafisica, aquilo_que é abstrato e

imutável. E também que a Íïsica deve tratar daquilo que, na natt;reza,

supõe apenas um ser e um movimento, e a Metafisica aquilo que supõe na

natureza uma razão, um entendimento e um designio. Mas a diferença,

claramente expressa, é mais familiar e palpável. Assim como dividimos a
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Filosofia natural em geraÌ na busca das causas e na produção de efeitos,
assim também subdividiremos a parte que diz respeito à busca das causas

de acordo com a divisão tradicional e bem fundamentada das causas. Uma

das partes, que é a fisica, busca e trata das causas materiais e eficientes; a

outra, que é a Metafisica, trata das causas formais e finais.

(4) A fisica (tomando o termo de acordo com seu sentido original, e

não de acordo com a acepção inglesa, que faz dele um sinônimo de Medi

cina) situa-se em um termo médio entre a história natural e a Metafisica. A

história natural descreve a variedade das coisas e a fisica, as causas, mas

as causas variáveis ou particulares; e a Metafisica, as causas imuúveis e

constantes.

Lìmus ut hic durescit, et haec ut cera liquescit, Uno eodemque igni.

[O que endureçe a atgíla e liopefaz a cera é um único e mesmo foso.]

O fogo é a causa da solidificação, mas apenas quando diz respeito à

argila; o fogo é a causa da liquefação, mas apenas no que respeita à cera.

Mas o fogo não é causa constante nem da solidificação nem da liquefação;

assim, as causas fisicas são apenas o eficiente e a matéria. A fisica tem

três partes, das quais duas se relacionam ànatvreza unida ou ajuntada e a

terceira contempla a naÍ1lÍeza difusa ou distribuída. A natureza é reunida

em uma totalidade ou nos mesmos princípios ou sementes. Assim, a primeira

douhina toca a estruh-Ìra ou configuração das coisas, como de mundo. de

uniersìtaÍe retum ldo mundo, do conjunto universal das coisasj A segun-

da é a doutrina que se relaciona aos princípios ou origens das coisas- A

terceira é a doutrina que engloba toda a variedade e a paúicularidade das

coisas, quer se trate de substâncias diferentes ou de suas diversas qualida-

des e naturezas; aqui não é necessária neúuma enumeração, sendo esta

parte nada mais que uma glosa ou paráfrase que acompaúa o texto da

história natural. Dessas três, não posso dizer que alguma sej a defectiva. Quanto
à verdade ou perfeição com que são tratadas, não farei nenhumjulgamento,

mas são paúes do conhecimento que não foram abandonadas pelo labor

do homem.

(5) Quanto à Me.tafisica, atribuímos a busca das causas formais e

finais; essa atribuição, quanto à primeiras, pode parecer firtil e vã em virtLrde

da opinião acetta e ewaizada de que a pesquisa humana não tem competên-


